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CRONICA DE ACTUALIDAD 

R E L I E V E S D E L D I A 
L A A P L I C A C I O N D E L A R E F O R M A 
: : : : : A G R A R I A : : : : : 

n o n Marcel ino D o m i n g o , m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a y uno de los p o l í t i c o s m á s 
riog dentro de l a rea l idad , ha contestado a las quejas por l a l e n t i t u d con 

•" o lleva a cabo l a i m p l a n t a c i ó n de l a R e f o r m a a g r a r i a , diciendo que para su 
íiae H^dad*66 requiere necesar iamente c a l m a . 
^ Es decir, l a m i s m a m a r c h a ordenada, el mis 

que para su 

n ú s m o r i t m o seguro qu3 era de ne-
en una d i s c u s i ó n serena y eficaz, y cuyo i n t e r é s p a r l a m e n t a r i o deb ió de 

ceSleostenido hasta el ú l t i i t ao momen to . Po rque estas leyes b á s i c a s son leyes del 
J*So y requieren t i e m p o , avances ordenados y a p l i c a c i ó n mucho m á s ordenada 
t,C. ín* encuadrada en u n a é g i d a de paz y de orden, si se quieren ev i t a r rener-
1 f ne* que tu rben l a flnalldad p r á c t i c a . 1 
0 Y el nerviosismo de los campesinos, l a e x c i t a c i ó n en los campos, n e n iosismo 

excitación que t i enen buena pa r t e de ficticios, como estados ajenos a l proble­
ma merced a l a p r o v o c a c i ó n do los eternos pescadores en las aguas tu rb ias , no 

snt 

^ "cosecha en el a ñ o 3 1 . y con c u l t i v o s nulos y cosechas mucho m á s regula-

nn la mejor r e c o m e n d a c i ó n pa ra e l i n t en to a g r í c o l a . Eso s in e . cn í a r con un g ra -
nlrat iempo. cuaj es qUe ia8 flncaSi en Sll m a y o r í a m n l cu l t ivadas y con me­

na cosecha en el a ñ o 3 1 . y con c u l t i v o s nulos y cosechas mucho m á s regula-
pn el a ñ o 82' no e s t á n en condiciones de da r u n f r u t o i nmed ia to y requieren 

rCH adecuada p r e p a r a c i ó n , t i empo y d inero que las vuelva a hacer r é p r n d u c t i -
vJs en la roedida ^ue se In tcn ta -

E L N O M B R A M I E N T O D E G O B E R N A -
: : : D O R D E B A R C E L O N A : : : 

Según manifes taciones de los m i n i s t r o s , en e l ú l t i m o Consejo no se t r a t ó 
t «ÍÍA del nombramien to de gobernador c i v i l de Barce lona , por esperarse a que 
ja Gf-neralidad D I G A L A P E R S O N A Q t J E L E E S G R A T A . 

En este caso, l a vacan te que deje el s e ñ o r Mo le s h a b r á servido pa ra poner 
ai descubierto u n a d e j a c i ó n del Peder c e n t r a l en cuanto a los nombramien tos 
ripnendientes de é l y relacionados con caraos en l a r e g i ó n a u t ó n o m a de. C a t a l u ñ a . 
DI <'placet» sol ic i tado de Lo, General idad i n v i e r t e los t é r m i n o s correc tos en el uro 

•d? ln* pre r roga t ivas estatales y subord ina l a d e c i s i ó n , d e l Gobierno de l a n a c i ó n 
al capricho del Gobierno de lo que es p a r t e i n t e g r a n t e del t e r r i t o r i o navional . 
peligrosa debi l idad, t a n t o m á s funesta cuanto que. conocido el e s p í r i t u í n t i m o 
alie enima a í e s regidores de l a poHtfca ca ta lana , h a de o r i l l a r s iemnre a cuan­
tas personas tengan u n s igni f icado ne tamente ^ s p a ñ o l l s t a . L a s pruebas son re­
cientes para que h a y a necesidad de repe t i r las . 

^Estamos f ren te a u n a nueva i n t e r p r e t a c i ó n de la doc t r ina de Monroe . hoy 
fn'n én boga en todas p a r t e s ? ;, A m é r i c a , p a r a los amer icanos . . . del N o r t e ; Or i en ­
te, para los or ienta les . . . japoneses; E s p a ñ a , para los e s p a ñ o l e s . . . de Barce lona? 

I N T R A N S I G E N C I A S 

L I N G E N I O DE L O S D I B U J A N T E S 

fuá»*»' 

-Van a l l eva r a F r a n c i a Jas cenizas del duque de R c i c h s t a i l l . 
-No sabia que hubie ra muer to en un incendio. 

c 

Tema apasionado l a p r ó x i m a cont ienda e lec tora l , rea l idad expectante la ob-
«pivaHón de las fuerzas que han de m e d i r su fo r t a l eza y hecho innegable l a v i t a ­
lidad de las mismas , son a s p e c í o s enjuic iados po r les m á s diversos pr ismas , m u ­
chos de los cuales, dosgraciaffiaiVínente p a r a l a serenidad que debe de p res id i r t o ­
dos los actos de l a l i b r e in te l igenc ia , son media t izados poy una estrechez de c r i ­
terio, que es el m a y o r defecto de nuestros d í a s . 

.•.Yerran, po r t an to , quienes n iegan en absoluto y «a n r i o r i » la rea l idad de 
las fuerzas izquierdis tas? ¿ Y e r r a n t a m b i é n los que con desenvuelta suficiencia 
hientan como hecho evidente !a d e s a p a r i c i ó n de las fuerzas conservadoras? S in 
embarco, ellas son necesarias pa ra 5a f e c u n d a c i ó n de u n p e r í o d o de oaz y pros-
IW^idad, de t r aba jo y Jus t i c ia : indispensables para l a buena m a r c h a de l a p o l f t i -
o á T ^ f c l s a s para l a i ndub i t ada e x n r e s l ó n de tedo e l ambiente nacional . 

La. s o b r e e x c i t a c i ó n de los p a r t i d i s m o s es esta vez la funesta consejera que 
empaña el l i m p i o rac ioc in io y l l eva n a m b a s pa r tes a ext remos de i n t r ans igen ­
cias que r i m a n m a l con los actos cordiales , indispensables pa ra la defensa de un 
interés s u p r é m o : e l del p a í s . 

T E A T R O S Y C I N E M A T O G R A F O S 
T E A T R O P E R E D A . - S E C U N ­
D A " C H A R L A " L I R I C A D E 
F E D E R I C O G A R C I A S A N -
C H I Z 

La segunda y ú l t i m a "char la" l í r i ca 
de Federico G a r c í a Sanchiz en el teatro 
Pereda, fué un segundo l leno, mayor a ú n , 
sí cube, que el p r imero . "Las piedras de 
Jerusalem", tema de la "char la" , fué con­
tinuación del t i e rno i d i l i o sobre Cristo 
y'lia. Virgen, esquema de l a p r imera con-
íerencia. 

Con certera vis ión, Federico G a r c í a 
Sanchiz supo captar todas las inquie­
tudes de T i e r r a Santa, y con cer tera ex­
presión las ha sabido exponer en un 
billlante e imag ina t ivo desfile de t ipos 
y de lugares, y en una mezcla do c r i t i ca 
de arte y é x t a s i s religioso. 

Las luchas por la p o s e s i ó n del Santo 
Sípulcro y las profanaciones e s t é t i c a s de 
las diversas confesiones; el arte incom­
parable de la Mezqui ta de Ornar; la b r i ­
llante ceremonia de l a misa el d í a de 
Santiago Após to l en la b a s í l i c a de su 
nombre, oficiada por frai les e s p a ñ o l e s , y 
la sugerencia de o t r a c iudad de p iedra 
y otra bas í l ica hispana, Santiago de Com-
Postela, y ¡os leprosos, fueron los comas 
Principales de la p r i m e r a par te ce l a 

charla", en que se auna ron la belleza 
<|c las descripciones, l a p i n t u r a esacla 
ne los personajes, la a n é c d o t a chispean-
0 y la c o m p a r a c i ó n c r í t i c a , modelo de 

J.usteza y p r e c i s i ó n al descr ibi r el i lus t re 
^nariista c ó m o en la ú l t i m a fiesta del 
^•Postol lucieron en el a l t a r de, l a ba s í l i ­
ca de Jerusalem y en l a fiesta de San-
d ^ ° '0s r i q u í s i m o s p a ñ o s con el escudo 

! ~ s P a ñ a y l a corona m u r a l de la Re­
pública, regalo de aquel g r a n t r ibuno de 

Jrim6ra R e p ú b l i c a c s o a ñ o l a , don E m l -
110 de Castelar. 

brifr* ovación estruendosa acog ió los 
en £ p á r r a f o s - de s ingular m a e s t r í a , 
vitab Federico G a r c í a Sanchiz I n -
de a/f a, t0d0s a sceuir l a r u t a i n m o r t a l 
ron p, los colosos e s p a ñ o l e s que t raza­
res. camino espi r i tua l de sus mayo-

UfÍTmf*"1!'1* parte de 8X1 " c h a r l a " fué 
^ u r o d , ^ y a t inada d e s c r i p c i ó n del 
teza •n»6 .as.lamentaclones, colorido. Jus-
mo e<;lslon. y una s í n t e s i s del s.'onls-
^ « p & a d™3- candente en Palestina. Y 
Qtira i entcnar v n canto a la t e r -
4a la* fa. m u í e r e s p a ñ o l a , guardndora 
'•^harl- '- i0neí, de ,a raza- t e r m i n ó su 
de corf, ,*00" .Una ' e v i t a c i ó n de paz y 
^ n t e o^?rnidad- y a l a que una d e l l -

Vac!on B w o Runto final. 

• • • . 
^ « P u c ^ r ^ ^ tea t ro Pereda t e n í a 

^ Para el final de esta "nha r l a " 

la p r o y e c c i ó n del reportaje c i n e m a t o g r á ­
fico "Las cuevas de l a Fe", co lecc ión de 
vistas de los lugares descrieos por Fe­
derico G a r c í a Sanchiz. Dificultades t é c ­
nicas hub ie ron de impedi r la r e a l i z a c i ó n 
de este des'íO, y este complemento s e r á 
proyectado hoy, domingo, , d e s p u é s de! 
film "Arsenio L u p i n " . 

" A R S E N I O L U P I N " 

F i l m de la " M e t r o " , pasarlo anoche por 
la pan ta l l a del Pereda, e in terpre tado 
por L i o n e l y John B n n y m o r e , K a r e n 
Morley y otros escogidos actores, es unu 
n a r r a c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a d e . í a s tiven-
turas del famoso l a d r ó n de guante blan­
co, Arsen io L u p i n , y de sus lucha.s con 
la Po l i c í a , impotente para dar a l traste 
con los manejos del elegante bandido. 
P e l í c u l a presentada con todo lujo, cuida­
da do detalles y repart ida en los pape­
les pr incipales en tres "estrellas" que 
hacen una c r e a c i ó n de sus personajes, el 
conjunto es e sp l énd ido . Lionel y John 
Ba r rymore , puede decirse que se superan 
a sí mismos, y K a r e n Mor ley . exquisi­
tamente femenina y con preciso d o m i ­
n io de la escena, son el éx i to del in te­
resante presentado anoche en el tea t ro 
Pereda. 

S A L O N N A R B O N . - " M E R C A ­
DO D E E S C A N D A L O S " ' 

F i l m in terpretado por Roaa H o b a t t y 
Charles B i c k f o r d , muy bien secundados 
por los segundos planor,, es una come­
dia b ien lograda que ha sido Uevrala a 
la pan ta l l a con todo acierto. Una depu­
rada t é c n i c a e s c é n i c a y fo tográf ica ava­
lan l a p r o d u c c i ó n , que, de o t r a ¡ arte, 
tiene u n a p r e s e n t a c i ó n estimable. 

" E n Avila acuerdan ¡a huelga 'iene-
ra l como protesta contra la crisis fie f m -
bajo.-' 

Y es tá muy en su punto, ¡qv.'] ca­
ramba! 

¡ B a s t a ya de no trabajar.' 
¿ V a m o s a la huelga! 

• • » 

" E l señor De los Rios declara guf¡ los 
socialistas abandonarán el Poder cuando 
ya no haya, peligro para la República." 

S i es lo que nosotros hemos estado di­
ciendo constatiternente a los incautos pa­
dres de la criatura: 

— Ca7nbién ustedes de amas secas, que 
v e r á n como cfftas uo e n s e ñ a n pronto y 
bien a andar sólita a la Niña , para que 
no prescindan ustedes de sus servicios. 

Y ustedes, como si nó. 

• • * 
Un periódico se lamenta. del. plantea­

miento de la huelga de alumnos Apare­
jadores. 

Si, hombre, es una contrariedad. 
¡Con lo que hay que aparejar por ahí!. 

• • • 
Algunos colegas se indignan «>;(j el 

acuerdo de la Junta municipal de Ma­
drid de suprimir la ca le facc ión e i las 
escuelas. 

Pero no han caldo en la cuenta di: que 
se trata de un truco pedagóg ico . 

E s que la Junta se ha dicho: 
- Les hacemos que pasen frío y a*i 

se ¡ rrán obligados a tomar la ensenan-.n 
con calor... 

Y ya está. 
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Y 

D O N M . O N T A N O N 

A L C A L A 

(frente a Las Ctlatravas 

Yo me esfuerzo en representar él 
A m o r en cada u n a de las p a r t í c u l a s de 
m i s é r . E s t o y impacien te po r realiza'.-
en m i l a presencia de m i creador, que 
p a r a m i encarna l a Verdad . 

Desde los pr inc ip ios de m i ca r re ra 
ha descubierto que si deseo real izar l a 
Verdad, debo obedecer como pr inc ip io 
de m i v ida , a l a L e y del A m o r . 

Siento l a d icha de tener n i ñ o s , Son 
estos p e q u e ñ o s los que me han hecho 
de.scubrir l a L e y del A m o r . Es de ello? 
de quienes l a he aprendido y compren­
dido. Sin nosotros, pobres padres igno­
rantes, les n i ñ o s p e r m a n e c e r í a n en per­
fec ta inocencia. Tengo l a c o n v i c c i ó n <le 
que el n i ñ o no es mal igno . Si los padres 
se compor t an como es sabido, antes clei 
nac imien to y duran te el c rec imiento del 
n i ñ o , é s t e o b e d e c e r í a i n s t i n t i vamen te ^ 
l a L e y de l a Verdad y a l a L e y del 
A m o r . 

Cuando duran te l a p r i m e r a par te de 
m i v i d a oiíte hecho se me a p a r e c í a co­

m o evidente, me propuse resueltamcn'c-
t r an fo rmar m i existencia. No me p r ó -
pengo descubriros las diversas ' fases bo­
rrascosas per las cuales he pasado; y o 
miedo solamente, en ve rdad y con toda 
humi ldad , daros pruebas de este hecho: 
en l a medida que he prac t icado el A m o r 
en m i v ida , he real izado esto: "Paz, que 
s rhrenuie f r d o en tendimiento ." 

Muchos de mis amigos se han asom­
brado de encent rar en m i esta paz cjuc 
m m e.nvidir.r El los me han nrepunta-
do c ó m o v o be adnu i r ido este tesoro 
inapreciable. N o lo he oodido expl icar : 
me he concretado a decirlos que ello 
es ¿ « b l a o a m i s esfuerzos oc r vencer 
esa lev « u e cons t i tuye l a ley m á s a l ta 
de nuest ro s é r . 

L a e d u c a c i ó n consiste en hacer v i v i r 
a los n i ñ o s las leyes do a l Na tu ra leza . 
N o de l a N a t u r a l e z a en u n sentido de 
f ranca an imal idad , sino de p.quella que 
encarna l a d ign idad humana . 

H e observado en E i r m i n g h a n que el 
s é r humano se esfuerza por exmesar 
Es n n r a m í un." causa de nrofnnda ale­

g r í a el ve r oue desde l a m.-^r, t i e rna eda l 
se e n s e ñ a a los n i ñ o s a comprender el 
va lo r del s i lencie; y como respondiendo 
p u n s i m ó l e balbuceo re unen en si len­
cio comnleto . P r rduce verdadera aie-
rrr ia nf^sorvar el bello r i t m o de su mo­
v imien to . 

M i e n t r a s contemnlaba a estos n iño? , 
nensabn. con todo e! c o r a z ó n , en 'os n v -
llones de TÍfíJós de los pueblos hambr ien­
tos de l a Tndia, y me prc-fruntab?": ¿ M e 
s e r á ncsible darles estas lecciones v 
educarlos de acuerdo cen este cisterna? 
Tn^oTifaremcs una. e x n e n e ^ c i o rnn los 
n i ñ o s m á s oebres de l a InHin. N o sé 
h»«tfl ddade llejtraremo?. v.! nrobipma 
ronalste en d a r una e d u c r i ñ ^ v í r d ^ ^ i 5 -
wun<*n*0 v i t a l i paos níñ"/*. ^a ehc-
zas inJ ias y nosotros • no di3pcnsmos 

Por G A N D H I 

p a r a ello de los medios mater ia les . De­
bemos, por lo menos, apelar a l concur­
so de los maestros de buena voluntaU. 
y se encuent ran bien pocos, sobre todo 
del t ipo deseado, capaces de obtener del 
n i ñ o lo que hay de m e j o r en él , com­
p r e n d i é n d o l o , estudiando su personal i ­
dad y p o n i é n d o l e en camino de u t i l i z a r 
sus propios recursos, tales como ellos 
sen, todo de acuerdo con el sent imiento 
del honor. 

Y, c r e é d m e l o , d e s p u é s de mis (xpe-
r i e n c í a s con mi l la res de n i ñ o s , yo .sé que 
ellos t ienen un sent imiento del honor 
mucho m á s elevado, puede ser. que nos­
otros. Y he a q u í l a m á s grande lección 
de m i v i d a : Si sabemos prac t icar la ver­
dadera humi ldad , encontraremos nues-
t ras inspiraciones, no en los adultos cul­
tivados, sino en los n i ñ o s que l lamamos 
ignorantes. 

J a m á s J e s ú s ha expresado un pensa­
miento m á s sublime y m á s verdadero 
que cuando a f u m ó que la s a b i d u r í a bro­
ta de los labios de los n iños . Y o lo creo. 
He observado que si nos acercamos a 
los n i ñ o s con un e s p í r i t u de h u m ü d a d 
y de ineconcia. es de ellos de quienes 
nos viene la m á s noble s a b i d u r í a . 

Deseo hacerles p a r t í c i p e s de lo que en 
estos momentos me atormenta : problema 
delicado este de encon t r a r , los medios 
ni alcance de cada uno. para que esos 
millonea de n i ñ o s sean conducidos a ex­
ter ior izar lo que hay de mejor en ellos. 
Mas hay una lección que rae ha ense­
ñ a d o l a v i d a : lo que es imposible para 
el hombre es un; juego de. n i ñ o s para 
Dios. Si tenemos fe en la D i v i n i d a d que 
preside el Dest ino de b s Cfflajtüras, no 
dudo que todo sea posible. Es a r e r r á n ­
dome a esta ú l t i m a esperanza que yo 
vivo, que yo crdsto, y me esfuer/.o por 
obedecer su V o l u n t a d . Es por esto que 
os repi to que si os e s f o r z á i s , par t iendo 
de vuestro amor a los n i ñ o s , por edu­
carlos de modo que h a g á i s florecer lo 
que hay de mejor en ellos, nuesira ac­
c ión t e n d r á por efecto, yo as í lo espe­
ro, que no solamente los n i ñ o s de r i ca 
casa y noble cuna, sino tarAbién los n i ­
ñ o s pobres s e r á n educados de esta ma­
nera. 

Os he hecho observar muy justa í c e n t e 
que si deseamos obtener paz verdadera 
en este mundo y si queremos hacer l a 
guerra cont ra la guerra, nos es preciso 
comenzar por los n iños . Si ellos crecie-
.sen con su na tu ra l inocencia, no ten­
d r í a m o s que luchar, no t e n d r í a m o s que 
votar vanas soluciones, sino I r en la van­
guardia del amor a un a m o r m á s alto, 
de lo paz m á s verdadera, hasta qur to­
dos los rincones del mundo rean inun­
dados de esta paz y de este amor, del 
cusfl, consciente o inconscientemente, el 
mundo e s t á anhelante. 

: ; r l . , . ; i l i . . . K^ rancL&d C A V D H I 
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L O S C A U T I V O S D E L 

S A H A R A 

Y a anda rodando el buen romance, el 
romance de ciegos que tiene u n c l á s i c o 
regusto y un a ñ e j o sabor e s p a ñ o l — c a u ­
t ivos en A r g e l ; carne de peni tencia con 
una a rgo l la de h i e r ro a l cuello—; y a anda 
rodando el buen romance po r los po-
blachones m á s c a r a c t e r í s t i c o s de Espa­
ñ a : A l f a r o . A l m a d é n . Pueblo Nuevo del 
Te r r ib l e . Santo Domingo :le la Calza­
da, Tomelloso... Poblaciones de v i ñ a s y 
mineros en las que un pueblo tosco 
a p r e n d i ó der ramando a torrentes el v ino 
espeso y negro a no dar impor t anc i a a 
la sangre, que es otro v ino que se escan­
cia t a m b i é n . Pueblos i m p á v i d o s ante l a 
muerte, pero temerof30s como n i ñ o s ante 
el mis ter io , cuando surge con apar ien­
cias de • sobrenatural . E n esos pueblos 
g ranan siempre las consejas y cuentos 
de a lmas en pena; de trasgos y fan­
tasmas; de aparecidos y de espectros. 
Y en esos pueblos fué a caer, como en 
un campo abonado, el romance de los 
cautivos de A r g e l o. mejor dicho, de los 
caut ivos e s p a ñ o l e s del Sahara. L levaba 
el romance en sus alforjas u n e x t r a ñ o 
buhonero que, sin m á s m e r c a n c í a que 
esa, se .dedica desde hace tiefnpo a re­
cor rer las ferias e s p a ñ o l a s . Esc hombre 
cuenta una h i s to r i a e x t r a ñ a y a luc inan­
te. Dice que fué soldado en A f r i c a ; que 
c a y ó pris ionero de los r i f e ñ o s y que. pues­
to cu venta, fué l levado caut ivo de t r i b u 
en t r i b u y ds zoco en zoco, por todas 
las comarcas de Marruecos. E n su ex­
t r a ñ o éxodo , que, de ser como él lo re­
fiere, se parece bastante al que nos cuen­
ta en su l ib ro de Naufragios A l v a r N ú -
ñ e z Cabeza de Vaca, p a s ó l a cadena mon­
t a ñ o s a del A t l a s y fué in ternado en las 
arenas del desierto, donde v i v e n bajo 
tiendas de piel de camello los moros 
n ó m a d a s no sujetos a n inguna ley. Des­
de luego, el re la tor de la e x t r a ñ a aven­
t u r a no fué- el ú n i c o e s p a ñ o l en v i v i r l a . 
E l cuenta c ó m o a l cabo de algunos a ñ o s 
de su caut iver io l legaron a estar dise­
minados en las diversas aldchuelas de 
los merodeadores del Sahara cerca de 
cuatro m i l soldados que h a b í a n perte­
necido a nuestro E j é r c i t o y que perdie­
ron su l ibe r tad en los repetidos desas­
tres experimentados por nuestras armas," 
a p a r t i r de 1921. 

A los que juzguen excesivo este nú­
mero, b a s t a r á recordarles que el d í A n -
n u u l no fué el ú n i c o r e v é s que nos cos­
tó mi l la res de vidas. E n el a ñ o 1924 se 
l i b r a r o n los sangrientos combates de l a 
cuenca del L a u y del macizo m o n t a ñ o s o 
de Gorgues, en que unidades enteras fqe-
ron deshechas, siendo el n ú m e r o de des­
aparecidos o prisioneros m u y considera­
ble. D e s p u é s se e f e c t u ó l a desastrosa re­
t i r ada de Xauen, que fué o t ro nuevo 
A n n u a l , por el n ú m e r o de bajas que ex­
perimentamos. Y, por si esto fuera po­
co, en las zonas de L a r a c l u y A l c á z a r 
sufr imos contra t iempos dolorosos, de que 
la. censura, en aquellos a ñ o s en todo su 
r igor , no p e r m i t í a .jue se enteraran los 
e s p a ñ o l e s . Pueden calcularse en muchos 
mi l la res los jefes, oficiales y soldados 
que figuran como desaparecidos, a par­
t i r del a ñ o 21, en los combatea de las 
dis t intas zonas de A f r i c a . Desaparecidos 
que, a l pasar los a ñ o s , y ante l a abso­
l u t a fa l ta de indicios y noticias, han sido 
considerados como muertos. 

Muertos, ¿ p e r o , d ó n d e ? ; .En q u é cabi-
la? ¿ E n poder de q u é jefe? E l pueblo 
se ha rcí-isticlo siempre a a d m i t i r la cer­
t idumbre de osas muertes, y en cada caso 
par t icular , al caler de cada, cocina l u ­
g a r e ñ a , ha te j ido como tela de a r a ñ a 
una leyenda. Las madres, las esposas, los 
hermanos, esperan siempre, en muchos 
de los casos, la presencia del desapare­
cido, devuelto por el v ien to en su lo­
mo, entre la noche negra. E l t iempo que 
pasa. los a ñ o s t ranscurr idos, no han po­
dido c ica t r izar esa her ida profunda que 
sangra en silencio en el flanco enlutado 
de muchas madres e s p a ñ o l a s . 

Y he a q u í que este buhonero de los 
romances africanos que recorre desde 
hace a l g ú n t i empo las plazas y las fe­
r ias de los lugarones e s p a ñ o l e s , viene 
a forUficar osa fe d r a m á t i c a y a decir 
a muchas m a d r e í ; y a muchas esposas 
que sus hijos y sus mar idos v iven a ú n . 
Sí. v iven, y él los ha vis to . S u f r i ó du­
rante a ñ o s caut iver io , en u n i ó n de ellos, 
en los aduares de los moros n ó m a d a s 
del Sahara. E l pudo fugarse y l legar a 
E s p a ñ a para dar á n i m o s a los parientes 
y amigos de los pobres esclavos. Y. para 
que se vea que no es un impostor , v a 
dando detalles y precisando s e ñ a s de las 
personas de que habla. 

— i A F u l a n o le fa l ta un dedo de la 
mano derecha!— exclama. 

— ¡ C i e r t o ! —responde la esposa del ca­
p i t á n Fulano, que recuerda c ó m o y c u á n ­
do su mar ido p e r d i ó aquel dedo. 

Un s e ñ o r de Al fa ro . cuyo hermano des­
a p a r e c i ó en una de las re t i radas de A f r i ­
fa , s o m e t i ó a l mensajero de l a e x t r a ñ a 
nueva, que d e c í a haber v iv ido con a q u é l 
r n el caut iverio, a una precisa prueba. 
Le e n s e ñ ó una f o t o g r a f í a que el desapa­
recido se hizo en sus d í a s felices y en 
que e s t á en un numeroso grupo de Jó­
venes, todos aproximadamente de la mis­
m a edad. 

— ¡ D í g a m e c u á l de é s t o s ee c' c i iu t ivo 
que usted ha visto en el Sahara! 

Y el i n i - i Jo. s e ñ a l a n d o a uno ape­
na-, vis jbio en % i f . c¿ t r ¿ u«i g iü f . - r a -
c o n J ' ó sin vac i l a r : 

r-lítete...! 

— ¡ E n efecto, es m i hermano.'... 
• • • 

U n p e r i ó d i c o . E l Intparcic-l, viene des­
de hace t iempo dedicando a este asunto 
una gran a t e n c i ó n , y los relatos del que 
se dice escapado del cau t iver io son re­
cogidos en fo rma novelesca. Pero ello no 
basta para ca lmar la m o r t a l inqu ie tud 
de las fami l ias de mi l la res de v í c t i m a s . 
La" ince r t idumbre en que v iven hoy es 
peor que la m i s m a seguridad de su I n ­
fo r tun io . Hace fa l t a una i n t e r v e n c i ó n m i ­
sericordiosa de las autoridades. 

¿ E s u n farsante el infa t igable d i v u l ­
gador de esas noticias que anda desde 
hace meses de pueblo en pueblo encen­
diendo l lamas de esperanza en los co­
razones que en f r i ó l a muer te? Pues si 
es as í , d í g a s e tras de probar lo de modo 
que no deje lugar a dudas, e i m p ó n g a ­
sele la s a n c i ó n adecuada a l a m a g n i t u d 
de su f e c h o r í a . 

¿ H a y algo de c ier to y algo de leyenda 
en sus afirmaciones? Pues d í g a s e t a m ­
bién, y s e p á r e s e lo verdadero de lo falso. 
T é n g a s e en cuenta que solamente un es­
p a ñ o l que se hallase hoy en las circuns­
tancias que se pretende, m e r e c e r í a u n a 
acc ión r á p i d a y e n é r g i c a por i m p e r a t i ­
vos de car idad y por nuestro prestigio. 

¿ H a y t o d a v í a e s p a ñ o l e s v iv iendo en e! 
Sahara una existencia miserable de es­
c lav i tud? U n hombre e x t r a ñ o , que m u ­
chos consideran un picaro, dice que s í 
y hasta da detalles turbadores por lo 
precisos. Y el romance de los nuevos 
cautivos de A r g e l corre de pueblo en 
pueblo, entre gentes a t ó n i t a s y j a r r a s 
de v ino. Parece un vagido lejano del vie­
jo romance: 

" ¡ S e r v i a a l rey en O r á n 
un c a p i t á n de cien lanzas!..." 

Como a n é c d o t a d r a m á t i c a , y a e s t á b ien . 
A su lado hace fa l t a ahora l a ve rdad 
oficial. Y é sa debe decirla el Go­
bierno. 

P I C K 
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C A R N E T 

U N D A N O 

N O T A S V A R I A S 

H a salido pa ra Va l l ado l id y M a d r i d , 
a c o m p a ñ a d o de su bella hermana Car­
mina , el d is t inguido abogado don F r a n ­
cisco de N á r d i z y Pombo. 

• • • 
De P a r í s se han trasladado a Londres 

las s e ñ o r i t a s de Fuensanta de Palma. 

E n su residencia de M a d r i d se encuen­
t r a enferma la s e ñ o r a de la M o r a (don 
G e r m á n ) , de soltera, Constanza M a u r a 
y Gamazo. 

* « • 
M a ñ a n a , fes t iv idad de San Ildefonso, 

celebran sus d í a s , a d e m á s de las perso­
nas de l a ex real f ami l i a , los duques de 
H í j a r y Al iaga , marqueses de Isla, M c r r y 
del V a l y Pidal , y los s e ñ o r e s A p a r i ­
cio, P é r e z Sanjurjo, N o r e ñ a , G. Colomcr 
L a f o n l , Bustamante Quijano, Blanco, M e 
r a Mardones, Cavestany, F . Estrada, Cór ­
doba, M a r l i n c z Conde, de l a Maza, Albo, 
Or t i z de la Tor re . Orbe, Espinosa de los 
Monteros . F e r n á n d e z Alcalde, G i l Delga­
do, M a r a ñ ó n . etc., etc. 
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B E N E F A C T O R E S M O N T A Ñ E S E S 

DONACION DE 150.000 PESE­
TAS AL VALLE DE RUESGA 

Nues t ro querido amigo y c o l a b o r a d ü i 
den Pau l ino Quintana , nos i n f o r m a , en 
emocionados t é r m i n o s , de u n nuevo ras­
go de a l t r u i s m o de don A r t u r o L ó p e z 
G a r c í a . 

Esto e jemplar m o n t a ñ é s , que tan tos 
beneficios l i a proporc ionado a l pueblo 
d ó n d e v i o la. luz del d ia . acude o t r a vez 
generosamente cu aux i l io de los h u m i l ­
des. 

Veamos c ó m o . E l s e ñ o r Qu in t ana nos 
lo exp l i ca : 

" D o n A r t u r o L ó p e z y G a r c í a ha do­
nado 150.000 pesetas a l va l l e de Rues-
ga. Los intereses de esta i m p o r t a n t e 
can t idad s e r á n d i s t r ibu idos p e r i ó d i c a ­
mente entra las f ami l i a s indigentes, que 
b e n d e c i r á n el nombre de este i lus t re be­
nefac tor m o n t a ñ é s que a l l á , en las le­
janas t i e r ra s de M é j i c o , merced a u n a 
v ida e jemplar .lo t raba jo , sé ha labrado 
una f o r t u n a que poco a peco v a vo lcan­
do en estas t ie r ras de sus mayores . 

N o busca el .'.plauso este banem-ir i t ' : 
h i jo de Ar redondo . Su e s p í r i t u de lucRq, 
de sacrificios, for jado en l a adversidad, 
no se r inde ante el halago. Su a lma 
generosa, que sabe de amarguras , que 
sabe de dias duros, h a pensado en esos 
n i ñ o s t r i s tes y descalzos, en esas po­
bres muieres s in esposo, en eses ancia­
nos venerables que l a v ida les a u i l ó . 
con crueldad y m a l d i c i ó n . Jo que T>iu.~. 
d i io oue g a n d a n con el sudor de su 
f ren te . " 

, K.v-p decir c.--r r - u á c t a fllnccyf-
^ a d r^'i \pdjmo3 eí n c b ü í s i m o n u e v t 
rasgo del i lu . ' t re benefactor m e n t a ñ v " " 
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N O T A S Y C O M E N T A R I O S D E L D I A E N S A N T A N D E R 

C O M E N T A R I O S D E L D I A 
A N T E £JL D I S C L B S O D E M A U I t . 4 
U N P U N T O D E l í E F E E X I Ü N : : : 

Nue>-aniente se acerca a la t r i b u n a santander ina u n p o l í t i c o de p r i m e r a 
fila p a r a pos tu l a r de la o p i n i ó n mon ta esa e l a sen t imien to a una doc t r i na y a 

u n pa r t i do . N o hemos de ser nosotros quien requiera a nuestros lectores pa ­
r a i n c l i n a r su pensamiento en u n sen t ido de te rminado . Tenemos a m á x i m o ho­
nor ser u n p e r i ó d i c o independiente, el ú n i c o p e r i ó d i c o de Santander que no 
t iene comprome t ida su l i be r t ad . Cons ide ramos l a l i b e r t a d e independencia á? 
pensamiento de nuestros lectores como excelso a t r i b u l o Inviolable de so per­
sonal idad y , con el respeto que debcm os a quienes nos leen y que nos debe­
mos a nosotros mismos, mantenemos nues t ra no rma de independencia y neutra­
l i dad . 

Pero Independencia no quiere decir inh ib ic ión en lo» problemas que E s p a ñ a 
t iene planteados en este Ins tante . L a i n h i b i c i ó n es una c o b a r d í a para el i n d i v i ­
duo, y s e r í a una indlprnidad p a r a un p e r i ó d i c o que no puede l i m i t a r su m i s i ó n 
F. i m n m e r a labor i n f o r m a t i v a . Como ó r g a n o de pensamiento, l a Prensa t iene 
deberes inelutTihles que o u n i p l í r . y L A V O Z D E C A N T A B R I A e jerc i ta los su­

yos en u n sent ido c r í t i c o de toda acel ón p ú b l i c a que desgraciadamente y bien 
a pesar suyo, no ha podido ser f a v o r a b l e pa ra la obra realizada p o r el Gn-
b l r m o y las Cortes desde e l advenlmie o t o de la P e p ú M I o a , 

E l l o no i m p l i c a o p o s i c i ó n s i s t e m á t i c a a esa obra, n i a d s c r i p c i ó n a n i n g ú n 
o t r o p r o g r a m a . S ó l o representa l a r e a c c i ó n n a t u r a l c o n t r a una labor que j u z 
g a pern ic iosa p a r a e l desenvolvimiento p o l í t i c o , social y e c o n ó m i c o de E s p a ñ a 
y e l deseo de ve r rect if icados los perf i les del r u m b o impreso po r las Izquier­
das a la. nave del Es tado. 

N o somos, pues, Impugnadores n i t u r i f e r a r i o s de n i n g ú n p a r t i d o y ello 
quiere dec i r que ante e l p r ó x i m o discurso de M a u r a , podemos p e r m i t i r n o s la 
e legancia de sentarnos en la butaca de espectadores s in p re ju i c io a lguno . 

Pero s í hemos de i n v i t a r a nues t ro s lectores a un acto de re f l ex ión . T o ­
das las ideas p o l í t i c a s que p u g n a n en e l palenque nac ional , v a n teniendo su 
p r o g r a m a , su o r g a n i z a c i ó n , su p l an , sus paladines, menos las ideas conservado­
ras. E l m a r x i s m o , evo lu t ivo c i n t e g r a l , se concreta en pa r t idos fuer tes y disc i ­
p l inados de c u y a eficacia dan fe toda la l e g i s l a c i ó n reciente y l a a c t i v i d a d 
del e s p í r i t u revohic ionar io no e x t i n g u i d o desde el cambio de r é g i m e n . L a s i z ­
quierdas , esas izquierdas c u y o c o n t e n i d o se adv ie r t e mas que po r su d o c t r i ­
na , po r su enemiga hacia e l orden e c o n ó m i c o establecido, condensan su a c c i ó n 
f u t u r a en una naciente f e d e r a c i ó n . L a o p i n i ó n conservadora, en cambio , se 
d i l u y e en t r e pa r t idos m o n á r q u i c o s , ag rupac iones de t í m i d a o fervorosa adhe­
s i ó n a l r é g i m e n y masas flotantes, a la der iva , ©n este m a r proceloso de fa 
p o l í t i c a . 

A estas masas pedimos u n pun to de r e f l ex ión . N o las marca remos r u m ­
bos; s ó l o s í las d i remos que e l m o m e n t o es g rave y e n t r a ñ a para ellas una 
g r a n responsabi l idad. A n t e los r e q u e r í rallentos que se las hacen, deben deci­
di rse , como su conciencia las s e ñ a l a , a Ha Inmed ia t a a c c i ó n , porque con t inua r 
en l a I n a c t i v i d a d representa su suic id l o . 
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L A S D E T E N C I O N E S D E M E N D I G O S Y 

L A S I N J U S T I F I C A D A S P R O T E S T A S 

D E L P U B L I C O 

Grande es e l i n t e r é s que ha des jKí r t ado esta S e c c i ó n , como lo demues t r a e l f a ­
v o r que cons tantemente nos dispensa el p ú b l i c o , c o n f i á n d o n o s las e n s e ñ a n z a s de 
bus f a m i l i a r e s . E n l a ac tua l idad las a s igna tu ras que e n s e ñ a m o s bajo l a denomi­

n a c i ó n de C O M E R C I O P R A C T I C O , son las s iguientes : 
O R T O G R A F I A * C O R R E S P O N D E N C I A M E R C A N T I L * A R I T M E T I C A . 
C O N T A B I L I D A D * C A L C U L O S M E R C A N T I L E S * F R A N C E S * I N G L E S . 
M E C A N O G R A F I A * T A Q U I G R A F I A . * E n estas e n s e ñ a n z a s i n t e rv i enen 
C I N C O profesores especializa los , cuyos nombres figuran en nuestro Reg lamento , 

que enviamos g r a t i s a quien lo sol ic i te . 
E s t a n g rande l a c u l t u r a m e r c a n t i l que alcanzan unes t res a lumnos con nues­
t r o s nrocedimiontos de e n s e ñ a n z a , que a l poco t i e m p o de sa l i r de este Cent ro 
son colocados en C A S A S D E C O M E R C I O , O F I C I N A S , B A N C O S , etc., como 
nuede comorobarse so l ic i t ando referencias de esta A c a d e m i a en dichos Centros . 

S A L A S D E P E R M A N E N C I A I N D E P E N D I E N T E S P A R A S E Ñ O R I T A S 
F n la ac tua l idad nos h o n r a n cursando sus estudios en esta Academia 38 s e ñ o ­
ritas v 79 a lumnos . * Pa ra demos ta r l a g a r a n t í a de nuestras e n s e ñ a n z a s , 
a d m i t i m o s a lumnos, como oyentes a nues t ras clases, s in compromiso n inguno . 

INFORMACION DEL GOBIERNO GIVIl 

P O C A S N O T I C I A S Y T R A N Q U I L I D A D 

Y L A 

N O E S L A P R I M E R A V E Z 

N i l a s e g u n d a , n i la t e r c e r a , t i l 
s e r á , p o r d e s g r a c i a , la ú l t i m a en 
que t e n g a m o s que h a c e r r e l e j e n c i a 
a l a i n c o m p r e n s i b l e a c l - i t u d obse r ­
v a d a p o r c i e r t o s e c t o r d e l p ú b l i c o 
i n t e r v i n i e n d o a t o n t a s y a l ocas , co­
m o v u l g a r m e n t e se d i ce , c u a n d o l o s 
a g e n t e s de l a a u t o r i d a d a l o s e n ­
c a r g a d o s de t a l l a b o r c o n d u c e n a 
l a s o f i c i n a s m u n i c i p a l e s o a l a s de 
S e g u r i d a d o V i g i l a n c i a a a l g u n o de 
esos i n f i n i t o s p e d i g ü e ñ o s que t a n ­
t o a b u n d a n en n u e s t r a p o b l a c i ó n . 

C i e r t o n ú m e r o de c i u d a d a n o s , e m ­
p a c h a d o s de u n s e n t i m e n t a l i s m o ab­
s u r d o , e m p i e z a n p o r l a m e n t a r l a 
c o n d u c c i ó n de l d e t e n i d o ; - se h a c e n 
eco, a r e n g l ó n s e g u i d o , de sus j e -

v e n t a y t r e s a ñ o s , de u n a f u e r t e 
c o n t u s i ó n en el c o s t a d o i z q u i e r d o . 
P o r c a í d a en la v í a p ú b l i c a . 

RICARDO SARO 

Consul ta de 10 a 1 y de 4 a 6 

W A D - K A S . 5, S E G U N D O 

L u i s R u i z Z o r r i l l a 
M E D I C O 

Gargan t a , n a r i z y o ídos . 
Consul ta de 10 a 1 y de 3 1/2 a 5 

C i r u g í a de cabeza y cuello. 

M E N D E Z N U Ñ E Z , n ú m e r o 15 

S I N M A Y O R I M P O R T A N C I A 

C u a n d o lo s p e r i o d i s t a s v i s i t a r o n j 
e n l a t a r d e de a y e r a l r e p i e s e n t a u - , 
te d e l ( i o b i e r n o , a l a h o r a de eos-
L u m b r e , se e n c o n t r a b a e l s e ñ o r R u ­
b i o C a l l e j ó n b a j o l o s e f e c t o s de u n 
p e q u e ñ o a t a q u e de g r i p e , e n l e r m e -
dad que t a m b i é n s u f r e n s u d i s t i n ­
g u i d a e s p o s a e h i j o , p e r o c o n ca -
r a c i e r e s ben ignos , a f o r i u n a d a m e n t e . 

L a a u t o r i d a d g u b e r n a t i v a d i j o <i 
l o s r e p o r t e r o s que c a r e c í a de n o t i ­
c i a s de i n t e r é s p a r a d a r l e s c u e n t a , 
v a que e l d í a se h a b l a d e s l i z a d o c o n 
e n t e r a t r a n n u i l i d a d , h a b i e n d o r e c i ­
b i d o c o n t a d í s i m a s v i s i t a s . 

A ñ a d i ó que en S a n t a n d e r y l a p r o ­
v i n c i a Ja t r a n q u i l i d a d e r a i g u a l m e n ­
te a b s o l u t a , s i n h a b e r s e r e g i s t r a d o 
e l m á s m í n i m o i n c i d e n t e d i g n o de 
m e n c i ó n . 

P A R A L A C A R I D A D D E S A N ­
T A N D E R 

E n e l G o b i e r n o c i v i l se h a r e c i ­
b i d o u n d o n a t i v o de 50 pe se t a s , de 
u n s e ñ o r a n ó n i m o , c o n d e s t i n o a 
L a C a r i d a d de S a n t a n d e r , d o n a t i v o 
q u e h a s i d o a g r a d e c i d o m e r e c i d a -
m e n f o p o r e l g o b e r n a d o r . 

E N T R E U N P A T R O N Y S U S 
. O P E R A R I A S 

E l s e ñ o r l l u b i o C ; i ! l e j ó n h a b l ó en 
l a t a r d e de a y e r c o n e l r e p r e s e n ­
t a n t e e n e^ la c i u d a d de l a f á b r i c a 
de c o n s e r v a s de V a l de S a n V i c e n ­
te , s e ñ o r L o g a z , a c e r c a de l a s d i t e -
V V \ V V VVVVVWVVV l » VV VWVVVV\V l \ V »X'-VV v t v w v ^ . w 

R A D I O E S C U C H A S 

H o y domingo po r l a noche r a d i a r á 
U n i ó n Raaio de M a d r i d L A P R O M E ­
T I D A D E L Z A R , ó p e r a rusa de Ri rask i 
K o r a a k o f f , por la C O M P A Ñ I A D E 
O P E R A D I C A M E R A R U S A que de­
b u t a en Santander el d í a 7 de febrero 
en el Tea t ro Pereda. 

r e n d a s s u r g i d a s e n t r e l a s o p e r a ­
r l a s de e s t a i n d u s t r i a y e l p a t r ó n 
d e l a m i s m a , s e ñ o r N o r i c g a , que ­
d a n d o e l s e ñ o r L e g a z e n e n t r e v i s ­
t a r s e c o n el p a t r o n o a l u d i d o , p a r * 
v e r l a f o r m a de q u e se d é c u m p l i ­
m i e n t o a lo a c o r d a d o en c u a n t o so 
r e f i e r e c o n e l t r a b a j o de d i c h a s ope­
r a r í a s e n u n a r e u n i ó n q u e t u v o l u ­
g a r e n e l G o b i e r n o c i v i l a ú n n o ha­
ce m u c h o t i e m p o . 

m i h n 2 
— O D O N T O L O G O — 

Consu l t a de 9 a 1 y 4 a 7. 
D O C T O R M A D R A Z O , 1, í > 

(Tea t ro Pe reda ) . 

S I G U E N L A S P E S Q U I S A S 

— i j t ' a y a l g o n u e v o a c e r c a de las 
b o m b n s de I g u a l a d a ? — p r e g u n t ó u n 
p e r i o d i s t a . 

— N f i ü a e n a b s o l u t o — c o n t e s t ó e l 
g o b e r n a d o r c i v i l — . Que se c o n t i ­
n ú a n l a s n a t u r a l e s g e s t i o n e s p o r l a 
P o l i c í a , en l a c a p i t a l y f u e r a de l a 
p o b l a c i ó n . Si en c u a n t o se r ehuMo-
n a c o n o s l o a s u n l o se p u s i e r a a l g o 
en c l a r o , les f a c i l i t a r é a ¿ i s l f idea 
r u a n t e s d o f a l i e s m e sean p e r m i l i -
d p a : ' k n f r n , c l a r o es, de l a d i s c - c -
c i ó n o f i c i a l . 

E N V I S I T A D E C U M P L I D O 

E n l a - t a r d e de a y e r e s t u v i e r o n en 
el r í o h m r n o c i v i l e l n u e v o a l c a l d e 
de R p i n o s a . d o n I s i d o r o P a l n e i o s : 
f»! p r i m e r f e n i e n f p a l c a l d e , d n n C l a u ­
d i o B a r r i o , v p | « P f - r e f a r i o . d o n T,au-
r p a n o do L n n i n . nn v i s i t a de c u m p l í -
d n l o a dns p r i m e r o s , i l I n m a r po­
s e s i ó n ñf> Mía c a r e n e H P Q n i i i í s de 
ia « w ^ ü i n o W n de Ioq f n n ^ i n l c s de­
s i g n a d o s p o r e l a r t í c u l o 2 9 . 

r e m i a c a s l a m e n t a c i o n e s , y t e r m i n a n 
p o r p r o l e s i a r a i r a d a m e n t e de q u e 
se le l l e v e a l a p r e s e n c i a de l a s 
a u t o r i d a d e s , h a s t a l o g r a r que se le 
d e j e l i b r e , e c h a n d o p o r t i e r r a e l . 
p r e s t i g i o de l o s a g e n t e s y e l s e n ­
t i d o c o m ú n , c o m o s u c e d i ó , o t r a v e ¿ 
m á s , en l a m a ñ a n a de aye r , f r e n t e 
a l A y u i t a m i e n t o . 

L o s a g e n t e s e s p e c i a l e s e n c a r g a ­
dos de l a r e c o g i d a de m e n d i g o s e n 
l a v í a p ú b l i c a ( ¡ p o r lo que t a n ' o 
c l a m a n lo s p e r i ó d i c o s , c o m o p o r t a ­
v o c e s d e l s e n t i r c a s i u n á n i m e de 
l o s v e c i n o s de l a c a p i t a l ! ) l l e v a b a n 
h a c i a l a G u a r d i a m u n i c i p a l a u n i n ­
d i v i d u o que se d e d i c a a p e d i r e n 
l á s c a l l e s m á s c é n t r i c a s y que , a l 
p a r e c e ?, ha a b a n d o n a d o hace p o c o 
el t r a b a j o e n las o b r a s del M u n i c i ­
p i o , "^l p ú b l i c o i m p r e s i o n a b l e a q u e 
a l u d i m o s se p u s o de p a r l e de l m e ­
n e s t e r o s o y . . . i o b l i g ó c o n s u a c t i ­
t u d a que s u s c o n d u c t o r e s le d e j a ­
sen de n u e v o en l i b e r t a d ! 

A es te suceso n o a ñ a d i m o s c o ­
m e n t a r i o a l g u n o . L e r e s e r v a m o s pa- : 
r a e l o t r o p ú b l i c o , p a r a e l c o n s c i e n ­
te de sus a c t o s de c i u d a d a n í a y p a ­
r a l a s a u t o r i d a d e s p e r t i n e n t e s . 

C A S A D E S O C O R R O 

H a s t a l a s s i e t e de l a t a r d e d e 
a y e r f u e r o n a s i s t i d o s e n es te b e n é -
l i c u e s t a b l e c i m i e n t o : 

L u i s M a n u e l Z a m o r a M o r e n o , de 
o c h o a ñ o s , de l a f r a c t u r a de l o s 
h u e s o s p r o p i o s de l a n a r i z , c o n 
e p i s t a x i s . C a s u a l . 

A g u s t í n S á e z H o l d á n , de q u i n c e 
a ñ o s , de d i s t e n s i ó n l i g a m e n t o s a en 
l a m u ñ e c a i z q u i e r d a . Se c a y ó , 

M a r c e l i n a G u t i é r r e z A b á s o l o , de 
c i n c u e n t a y o c h o a ñ o s , de u n a he­
r i d a c o n t u s a en l a r e g i ó n s u p e r c i ­
l i a r d e r e c h a . L a d i e r o n c o n u n la -
d r i l l o . 

F e r m í n C a s a n u e v a Z u b i e l a , de ca ­
t o r c e a ñ o s , de d i s t e n s i ó n l i g a m e n ­
t o s a e n l a a r t i c u l a c i ó n d e l p i e iz-
q u i e . l o , c o n d e r r a m e s i n o v i a l . M a ­
la p i s a d a . 

T l l i ' u t c r i o S a l v a d o r A r r e , " de n o -

C O N T I R O S Y T O D O 

E n l a m a d r u g a d a de í y e r s o r p r e n ­
d i e r o n a u n o s l a d r o n e s l o s g u a r d i a s 
m u n i c i p a l e s de s e r v i c i o e n l a c a l l e 
de V a r g a s , c u a n d o a q u é l l o s se p r o ­
p o n í a n u n " r e g i s t r o " e n e l c o m e r ­
c i o -de u l t r a m a r i n o s d e l s e ñ o r Be-, 
z a n i l l a . 

L o s ' c a c o s " s a l i e r o n c o r r i e n d o y1' 
l o s a g e n t e s m u n i c i p a l e s en s u per ­
s e c u c i ó n , h a c i e n d o a l g u n o s d i s p a ­
r o s a l a i r e p a r a a m e d r e n t a r l e s , pe - ; 
r o s i n l ó g r a r d e t e n e r l e s . 

E l suceso p r o d u j o la. n a t u r a l a l a r - j 
ma e n t r e el v e c i n d a r i o y t r a n s c i i n 
tes m a d r u g a d o r e s . 

E s t r e l l a Diez 
M E D I C A 

Especialista en enfermedades de los niños 

CONSULTA DIARU 

M E N D E Z N U N E Z , 2 0 , P R A L . 

C A P I T U L O D E R O B O S 

A l i n d u s t r i a l d o n A l f o n s o P e ñ a 
R e v u e l t a , c o n c o m e r c i o de u l t r a m a ­
r i n o s en l a c a l l e d e l m a e s t r o E d u a r ­
do A ñ e r o , le d i e r o n e l p a l a n q u e t a ­
zo de r ú b r i c a p o r la p u e r t a t r a s e ­
ra de l a casa , l l e v á n d o l e v e i n t e k i ­
l o s de c h o r i / o s , v a r i o s p a q u e t e s de 
c b o c o l n t e , a l g u n o s k i l o s de c a f é y 
o t r a s m e r c a n c í a s , t o d o v a l o r a d o e n 
r!80 p é s e l a s , m á s 60 en m e t á l i c o . 

• • • 

A u r e l i o L a r e d o d e l O l m o , c o n d u c ­
t o r de u n a c a m i o n e t a , d e s c a r g a b a 
c a f é e n H e r n á n C o r t é s . M i e n t r a s 
t a n t o , le l l e v a r o n d e l v e h í c u l o u n a 
b o l s a de c i n c o k i l o s , v a l o r a d a e n 
45 p e s e t a s . 

E L ( ( R E I N A D E L P A C I F I C O » 

A las nueve y i n e d i a de l a mafLana 
y p roceden te de L a f a n i c e , e n t r ó eu 
n u e s t r o p u e r t o , q u e d a n d o a m a r r a d o a 
l a b o y a de l a C o m p a ñ í a , l a m a g n í f i ­
ca m o t o n a v e i n g l e s a « R e i n a d e l P a c í ­
fico». 

E n S a n t a n d e r t o m o 36 pasa je ros , 
v a r i a s t one l adas de c a r g a gener i i y 
c o r r e s p o n d e n c i a , z a r p a n d o , cerca de 
las seis de i a t a rde , p a r a los pue r to s 
de L a s P a h u a s , B u e n o s A i r e s y Pa ­
c í f i co . 

M A R E A S ^ " R A H O Y 

P l e a m a r e s : m . O'OO; t . 0'5. 
B a j a m a r e s : m . 5'53; t . 6'32. 
Coeficientes, 00 m . , 54 t . 
( P a r a o b t e n e r l a h o r a l o c a l h a y 

que r e b a j a r q u i n c e m i n u t o s . ) 

E L E S T A D O D E L T I E M P O 

E n l a s o f i c i n a s de l a D e l e g a c i ó n 
M a r í t i m a se r e c i b i e r o n a y e r , e n t r e 
o t r o s , l o s s i g u i e n t e s d e s p a c h o s re ­
l a c i o n a d o s c o n e l e s t a d o a c t u a l de l 
t i e m p o en l a p e n í n s u l a y f u e r a de 
e l l a : 

Del O b s e r v a t o r i o de S a n t a n d e r : 
B u e n t i e m p o , poco estable, de c ie lo 

nuboso y m a r r i z a d a . 
S e m á f o r o de Cabo M a v o r : 
A l t u r a b a r o m é t r i c a , 770. T e r m ó m e ­

t r o , 7. V i e n t o l is te í l o j i t o . M a r e j a d a 
del Noroeste . Cielo despejado. Hor i - -
zontes n u b o s o » . 1 

De l O b s e r v a t o r i o de M a d r i d : 
L a s bajas pres iones se e n c u e n t r a n 

sobre el M e d i t j r r á n e o y a l N o r t e de 
las is las Azores . I .as p r e s i ó n » i a l t a s 
res idan en P ' i n l a n d i a , m a r de l N o r t e 
y Oeste de P o r t u g a l . 

T R A F I C O D E L P U E R T O 

B u q u e s en t r ados : 
" E u t e r p e » , de B i l b a o , con c a r g a ge­

n e r a l . 

elona, 

« S e U i n g e » , de Opor to , en I stre. 
« S a m a » , de G i j ó n , co i c a r b ó n 
« C a b o C a r v o e i r o » , de B i l b a o 

c a r g a g e n e r a l . ' 00,1 

Despachados : 

« T o ñ í n » , p a r a G i j ó n , con carga pa 
n e r a l . 

« C a b o C a r v o e i r o » , p a r a Barce 
con í d e n j . 

c(Euterpe>, p a r a G i j ó n , con í d e m 
« C a r m e n » , p a r a í d e m , c o n í d e m . 
« S a c 6 » , p a r a G i j ó n , e n las t re . * 

L A P E S C A E N S A N T A N D E R 

F u e r o n m u y pocas l a s embarcado, 
nes de b a j u r a que s a l i e r o n ayer a \i 
m a r , d e b i d o a l fuer te t e m p o r a l r nUr 
que r e i n a b a fue ra . T r a j e r o n algo de 
c h i c h a r r o y casi n a d a de sardina 
que se c o t i z ó a p rec ios a l t o s . 

Los ba rcos p a r e j a s , cons iguieron al-
g u n a s ca jas de especies va r i adas . ^ 
se v e n d i e r o n a p rec ios elevados tani 
b i é n . 

M O V I M I E N T O D E L O S BU 
Q U E 8 D S E S T A M A T R I C U L A 

D e Franc i sco G a r c í a 

« R i t a G a r c í a » , s a l i ó e l 21 de pnero 
de R o t t e r d a m p a r a Savona . 

« M a g d a l e n a : R . de G a r c í a » , llegó el 
20 de enero a B a r c e l o n a . 

De A n g e l P é r e z 

« A l f o n s o P é r e z » , e n Santander. , 
D e Je f lús G a r c í a 

" J e s ú s A n t o n i o " , en Va lenc ia . 

D e Lo te L ia f to 

« J o s é » , en Sfax. 
« E s l e s » , en Grangemou th ' ^ 

C o m p a ñ í a Santander lna 
« P e ñ a L a b r a » , en B r l s t o L 
"Pefla R o c í a s " , en C á d i z . 

L O M A S H E R M O S O 

L O M A S H I G I E N I C O 

L O M A S E C O N O M I C O 

p a r a u s o d e u n a c a s a e s u n a C O C I N A E L E C T R I C A 

V i s i t e n u e s t r o s a l ó n e x p o s i c i ó n y C O N S U L ­

T E P R E C I O I N C L U I D O F L U I D O 

C A L E F A C C I O N I D E A L 

E L E C T R I C I D A D 

Llame hoy mismo al teléfono 2047 y se la da rán 
CONDICIONES QUE LE CONVENCERAN PLENAMENTI 

C A R P E T A D E N O T I C I A S 

• 

A T E N E O 

r d n J a . 

P O P U L A R . — C o n f e -

C . A G U I L E R A 
P I E L Y S E C R E T A S 

Consul ta de 12 a 3 y de 4 s 6. 
A M O S D E E S C A L A N T E , 8, t 

T e l é f o n o 28-80. 

C e c i l i o R o n c a l A r a m b u r o , g u a r ­
d i á n e n u n a o b r a de M a l i a ñ o , n o t o 
q u e a l a s o d i o y m e d i a de la n o ­
che se a p a g a b a l a l u z d e f l n i l i v a -
D i e n f e . 

C u a n d o s a l i ó de l a s " t i n i e b l a s " se 
d i ó c u e n t a de que le h a b í a n r o b a -

•do v a r i o s r o l l o s de h i e r r o , v a l o r a ­
dos en u n a s 150 pese t a s . 

L a s r e n u n c i a s de l caso y . . . h a s t a 
p a s a d o m a ñ a n a , s i D i o s q u i e r e . 

m cu r t i ó ón w m m 

B A I L E 
D E S D E L A S C I N C O 

Y M-D1A 

Señoritas, GRATIS Caballeros, 2 , 6 0 

C A L E F A C C I O N C E N T R A L 

S a l ó n F A FERIA OE 
MMESTRAS 

D E S D E L A S 
C I N C O B A I L E 

Siñoritas, GRATIS Caballiros, UNA pta. 

B A R , P R E C I O S C O R R I E N T E S 

E l p r ó x i ? o m a r t e s , a l a s ce" de l a 
noche , o c u p a r á l a t r i b u n a de ecte A t e -
neo e l destacado p r o p a g a n d i s t a d o n 
L a u r e a n o M i r a n d a , que p r o n u n c i a r á 
u n a in t e r e san te c o n f e r e n c i a sobre e l 
suges t ivo t e m a : « C a s t i l l a » . 

A s a m b l e a 

E l v ie rnes , d í a 27, t e n d r á h j a r l a 
a s a m b l e a g e n e r a l o r d i n a r i a , a las sie­
te y m e d i a en p r i m e r a c o n v o c a t o r i a 
y a las ocho > n s egunda , con a r r e g l o 
a l s i g u i e n t e o r d e n de l d fa : 

L e c t u r a del ac ta a n t e r i o r . 
I d e m de l a M e m o r i a . 
R e n o v a c i ó n de ca rgos ; y 
Ruegos , p i e ¿ i i n t a s y p ropos ic iones . 

P L A Z A S D E V E E D O R E S 

Se convoca a l a p r o v i s i ó n de t r e i n ­
ta y c inco p lazas de veedores, en t r e 
pe r i tos a g r í c o l a s , q u í m i c o s , l i c enc i a ­
dos en Cienc ias Q u í m i c a s y F a r m a c i a , 
con los cuales se f o r m a r á el C u e r p o 
de Veedores a l s e r v i c i o de R e p r e s i ó n 
de F r a u d e s , c u y a s cond ic iones s e ñ a l a 
l a « C a c e t a » l l egada a y e r . 

L A J U N T A D E L C L N S O 

E n el A y u n t a m i e n t o se r e u n i ó , en l a 
t a r d e de aya r , l a J u n t a m u n i c i p a l d e l 
Censo Elect i r a l , p a r a t r a t a r de l a de­
s i g n a c i ó n de nuevos Colegios p a r a l a 
l u c h a e lec to ra l del p r ó x i m o a b r i l . 

D i c h o s Colegios s e r á n a u m e n t a d o s 
cons ide r ab l emen te y q u e d a r á n i n s t a ­
l ados en los s i t ios que se a n u n c i a r á n 
o p o r t u n a m e n t e , deb ido ello a l su f r a ­
g i o f e m e n i n o . 

L A S F A R M A C I A S D E T U R N O 

F a r m a c i a s que 
en el d í a de h o y : 

p r e s t a r á n s e r v i c i o 

S e ñ o r R u b i o . — L o p e de V e g a . 
— Navedo.- - -Pente . 
— R u i z Z o r r i l l a C . ) — A m ó s de 

Esca l an t e . 

S O C I E D A D A R T I S T I C A & 
M U S I C A Y D E C L A M A C I O N 

E s t a Sociedad pone en conocimie"' 
to de sus socios, que h o y , domingo. * 
l a s once de l a m a ñ a n a , c e l e b r a r á j u" ' 
t a g e n e r a l o r d i n a r i a , con e l sigulen' | 
o r d e n de l d í a : L e c t u r a del ta ante­
r i o r . A p r o b a c i ó n de cuen tas . B " ^ 
y p r e g u n t a s . , 

Se r u e g a a todos l o m á s } u ? ™ ' 
a s i s t enc ia , p o r t r a t a r s e t a m b i é n a8'1 
tos sobre l a p r ó x i m a v e l a d a . 

B A N D A M U N I O I F ^ 

P r o g r a m a de las o b r a s que e j e ^ 
r á h o y , desde las once y media , e" 
Paseo de Pe reda : 

P r i m e r a p a r t e . 

« L a v u e l t a de B e l m o n t c » , V**0 ; 
ble .—Ledesma. 

« L a v i l l a n a » , s e g u n d a f a n t a s í a — 
V6S. 

« L o d o i s k a » , o b e r t u r a . - C h e r u b i n 1 -

Segunda p a r t o . 
« C a s t i l l a » , s e g u i d i l l a s . - A l b é ' " z - i v 
« L a r e i n a m o r a » , s e l e c c i ó n - - • 

r r a n o . k 3 ^ 
« E l debu t de l a P a t r o » , mazu^ 

C a l l e j a . 

L . C U E S T A 
a. 

M é d i c o del Dispensar io OflclaJ 

v e n é r e o por opor t c Jón . P ie l J 
R E A N U D A S U C O N S U E T A 

E N S A N JOSE, 18 ( A T E N S ^ 1 

En el í 
A d u c i d o 
mente lo 
P a ñ o l a te 
^e joranc 
te. L a s ' 

I 



22 de enero de 1933 

CUESTIONES FINANCIERAS 

LA VOZ DE CANTABRIA PÁGINA TERCERA 

.Ve 

L A S E M A N A B U R S A T I L 
• ren tes a 101,55 y en a l z a de u n en te ro 

las o r d i n a r i a s . D e s a n i m a d a s las f e r r o ­
v i a r i a s , c o n b a j a de u n a peseta p a r a 

> l a j A l i c a n t e s . A z u c a r e r a s b a j a n u n 
en tero y c u a r t o y c u a t r o pesetas los 
E x p l o s i v o s . E l c a m b i o i n t w n a c i o n a l 
n o s e ñ a l ó e n l a semana jvedades 
d i g n a s de m e n c i ó n y ú n i c a m e n t e ' s 
l i b r a s y l a s l i r a s c i e r r a n e n a l z a de 
diez c é n t i m o s . 

S. H . 

vvvvvivvvvvvvvwtvwvvvv/v\vvv^^ 
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'tr,, c r ó n i c a s a n t e r i o r e s h a c í a m o s 
i fn r el"hecho de que las n u m e r o -

r e f d ^ p o n i b i ü d a d e s , fue r t emente a u -
^ n t a d a s p o r el cobro de cupones, d i -

l ^ n s v a m o r t i z a c i o n e s de p r i m e r o 
T1denaos . s t u v i e r o n de a c u d i r a los 

d /íne '"'e va lo re s , m a n t e n i é n d o s e 
inerCa a l a expec ta t iva de m o m e n t o 
•e0n^,mo A s í s u c e d i ó que e n l a p r l -
op0aCincena de l r ñ o n o r e f l e j ó la 

•n i como se esperaba, esa i*fluen-
B Hp d i spon ib i l i dades , s e n c i l l a m e n t e 
c'3 ° e - i d i n e r o p e r m a n e c í a en a c t i -
P0^ « h s t e n c i o n i s t a , c o n t r i b u y e n d o a 
cUo los pasados sucesos r e v o l u c i o n a ­
rios- . ^ ( iuei (jg p r o n t o , res ta -

r e ^ v a e l o r d e n p ú b l i c o , a u n q u e 
b ^ c l ° y ^ p r o d u c e n chispazos suel -
t0 I I d ine ro sacude l a pereda y a c u -
t o S ' i mprcado en d e m a n d a , p r i n c i p a l -
de a raL ios v a l o r e s d e l E s t a c o . 3 3-
. « p a n i m a n y su m e j o r a hace que 

o n t r a t a c i ó n a u m e n t e de v o l u m e n 
l a * » l a m e j o r a de c a m b i o s , pues y a 
3 îeio de p u r o sab ido , q-.e l a de-
eS da a u m e n t a c u a n d o los curous su -
Ü1^ del m i s m o m o d o que i m p e r a l a 

* m d o l a b a j a se p r o d u c e . 

AHí-más l a F o l s a h a t i e m p o m í e t i e -
0 p r a n d é s deseos de p r o d u c i r s e e n 
1 a V só lo espera que u n a p o l í t i c a 

í f l r a d o r a , que a l cance a todos los 
P tnres p o l í t i c o s , le ofrezca m o t i v o 

ello P o r esto n o nos cansaremos , 
¡¡na vez m á s , de aconse j a r ^ n a rf tCt i . 
S - i ó o de conduc ta s en sen t ido de 
rnavor p o n d e r a c i ó n , y a que se h a n he-

vio eñ todos los sectores in tereses 
Rateriales y e s p i r i t u a l e s y es h o r a de 
míe se acometa u n a p o l í t i c a de a r m o ­
n í a y de c o n c o r d i a que sa t i s faga a: 
todos los mat ices . 

Acaso sea m o t i v o t a m b i é n de esta 
meior pe rspec t iva (.ue p r e s e n t a n l a s 
Bolsas la p o s i b i l i d a d de acon tec i ­
mientos p o l í t i c o s g r a t o s a las masas 
conservadoras de l p a í s , P^es de n ^ v o 
viene a p u n t á n d o s e l a p r o b a b i l i d a d de 
una sal ida del P o d e r de los m i n i s t r o s 
socialistas. Lecho que acaso d i e r a l u ­
gar a las rec t i f icac iones de c o n d u c t a 
que el p a í s desea. 

Como q u i e r a que sea, l a s e m a n a 
ú l t i m a se d i s t i n g u i ó p o r su buena t en ­
dencia, r e f e r i d a p r i n c i p a l m e n t e a los 
fondos del Es tado , y a que los v a l o r e s 

• industr ia les , espec ia lmente e l g r u p o 
de acciones, s igue cas i a b a n d o n a d o y 
sin adop ta r u n a p o s i c i ó n de f in ida . 

La Deuda I n t e r i o r l l e g ó a cot izarse 
a 65,25, c e r r a n d o l a s e m a n a a l en tero 
65, con v e n t a j a de u n c u a r t i l l a sobre 
la anter ior . L o s m á s f avorec idos p o r 
la demanda, son l o s A m o r t i z a b l e s , 
destacando, en t r e e l los , los de l 4 y 
medio de 1928, 5 p o r 100 1917 y 5 p o r 
100 l ibre, que suben 1,75 y u n . en te ro , 
respectivamente. L o s d e l 4 p o r 100 
1938, 19:0 y 1927 l i b r e m e j o r a n m e d i o 
entero; 0,45 el de 1917 c o n i m p u e s t o , 
un cuar to e l de 1929 y diez c é n t i m o s 
el de 3 p o r 100, que c o r o n a el en tero 
70. Los Bonos o ro t u v i e r o n m á s mer ­
cado que l a a n t e r i o r s emana , q u e d a n ­
do al c ie r re con v e n t a j a de en tero y 
cuarto. T a m b i é n m e j o r a n los Deudas 
ferroviar ias , sub iendo u n en te ro l a 
del 4 y med io y u n c u a r t o l a d e l 5 
por 100. 

Buena d i s p o s i c i ó n y a l z a gen —al en 
C é d u l a s del H i p o t e c a r i o y de l - C r é d i ­
to Local . L a s H i p o t e c a r i a s de l 5 y 5 
y c 'o a v a n z a n u n c u a r t i l l o , f r i ; r i c e 
c é n t i m o s las del 4 p o r 100 y t r e i n t a 
las del 6 p o r 100. E n t r e las de l C r é d i t o 
Local destacan l a s de l 6 p o r 100, que 
avanzan 0,95. 0,60 las i n t e r p r o v i n c i a -
ciales 5 p o r ' 100 y 0,40 las de l 5 y me­
dio. 

E l g r u p o B a n c a r i o s i g u e pobre de 
negocio, c o t i z á n d o s e so lamente el 
Banco de E s p a ñ a con c i e r re a 1)15, en 
alza de dos enteros, y e l Bahes to y 
Rfo de l a P l a t a , que r e p i t e n c a m b i o . 

En el g r u p o i n d u s t r i a l el negoc io es 
reducido y l a t endenc i a floja, y ú n i c a ­
mente los P e t r o n i l o s v l a H i d r o Es­
p a ñ o l a t e r m i n a n en l e j o r d i s p o s i c i ó n , 
Mejorando 0,75 y 5,25," r e s p e c t i v a m e n ­
te. Las T e l e f ó n i c a s , firmes l a s p re fe -

R e l o j e s de t o d a s c l a s e s y f o r m a l 
T E L E F O N O 1 7 0 2 

A M O S D E E S C A L A N T E , N U M . 4 

Dr, H . e n L : Ai emplear el Trllysin 
c e s ó , de manera repentina, la c a í d a 
del pelo, y a l cabo de pocos meses, el 
pelo brotaba de nuevo admirable­
mente. 

Dr. H . e n D.: A los pocos d í a s des» 
aparecieron las nudosidades e inme­
diatamente c e s ó la c a í d a del pelo. 

Dr. O . D. e n B . : En repetidos casos 
p u d e cerciorarme de que no solo ce­
saba la c a í d a del pelo, sino que se 
p o d í a observar, que el pelo brotaba 
d e nuevo. 

El t ó n i c o b i o l ó g i c o p a r a e l pe lo , 
T R I L Y S I N , e s e l p r e p a r a d o m á s efi­
c a z contra l a c a s p a y l a c a í d a d e l 
c a b e l l o . 

I N F O R M A C I O N D E P O R T I V A 

C A R T E L E R A 

D E P A R T A M E N T O DE " T R I I Y S I N ' 
V I N A R O Z . S . - M A D R I D 

Háa Vd comoletomente gra tu y tm compromito d « 

ninguna clase, «i fá l l a lo cientifice tobra al T r i l y i m . 

Mombre r 

Población 
1 colle . 

ee 

E l e c t r a V a s c o M o n t a ñ e s a 

E l Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n de esta 
C o m p a ñ í a convoca a sus accionistas a 
J u n t a genera l o rd ina r i a , pa ra e l ¿Ba 30 
de l mes ac tua l , a las. t res y med ia de 
l a tarde, en l a C á m a r a de Comerc io de 
Bi lbao , R o d r í g u e z A r i a s . 8. 

Desde esta fecha has ta el d í a de l a 
Junta , pueden examinarse loa l ibros de 
con tab i l idad en las oficinas de l a Com­
p a ñ í a , en M a r r ó n . 

P a r a t o m a r par te en d icha J u n t a de­
b e r á n atenerse los s e ñ o r e s accionistas 
a lo dispuesto en el a r t í c u l o 28 de los 
Es t a tu to s porque se r i ge esta Sociedad. 

Bi lbao , 22 de enero de 1933.—El pre­
sidente, M a n u e l , H u m a r a n . 

ANTONIO ALBERDI 
C I B C J O I A G E N E R A L 

fjSTV.M..n.r*., t>y\ par tos , enfprmfda-
de« de la imití"- y vfa« n r l nn r ÍBa . 
Consul ta de 10 a 1 y de 8 a 8 
A m ó s Escalante, 10, I.» T e l . 29-53. 

R e l o j e r í a S U I Z A 
********************* 

D E T E N E R L A 

T O S 
N O E S S U F I C I E N T E - . 

¡ ¡ H A Y Q U E C U R A R 

L A C A U S A ! ! 

S O L O e i 

J A R A B E F A N I L 
M E D I C A C I O N C O M P L E T A A L L A C T O - C R E O S O T A S O L U B L E 

C A L M A l a TOS 

DESINFECTA- CICATRIZA-VITALIZA y RECONSTITITfí 

l a s MUCOSAS y l o s BRONQUIOS 
ADOPTADO POR LOS MEDICOS Y HOSPITALES DEL MUNDO ENTERO 

FRASCO*. P I A S . 6*30 EN FARMACIAS 

L A L I G A — H o y , en toda E s p a ñ a . 

P R I M E R A D I V I S I O N 
D o n ost ia-Arenas, Comorera . 
B e t i s - E s p a ñ o l , Esca r t i n . 
Barce lona-Racing, Sanchls O r d u ñ a . 
V a l e n c i a - A l a v é s , O s t a l é . 
A t h l e t l c - M a d r i d , S t e imborn . 

S E G U N D A D I V I S I O N 
O v i e d o - I r ú n , M e l c ó n . 
Murc i a -Ce l t a , G ó m e z Juaneda. 
O s a s u n a - C a s t e l l ó n , M o n t e r o . 
A t h l e t i c - S p o r t i n g , Ledesma. 

T E R C E R A D I V I S I O N 
F e r r o v i a r i a - V a l l a d o l i d . Lorenzo Torres . 
C lub Depor t ivo-Cas t l l l a , G a r c í a Sote-

lo R. 
H é r c u l e s - L e v a n t e , L ó p e z A lmansa . 
Badalona-Sabadell , Boada. 
Sans-Palafrugel l , Sant iago. 
J ú p i t e r - M a r t i n e n c , S o l é . 
R a c i n g F e r r o l - U n i ó n V i g o , Bordomas. 

E N C A N T A B R I A . — Campeona­
t o » y torneos regionales. 

T E R C E R A C A T E G O R I A 
E n Los Cor ra les .—A las t res y cuar­

t o : Besaya-Depor t ivo R e o c í n , Rivero . 
E n Requejada.—A las t res y cua r to : 

á p o r t i n g de Requejada-N. C. C a s t a ñ e d a , 
G o n z á l e z . 

C O P A « A M A T E U R » 
E n M i r a m a r . — A las once: D e p o r t i v o 

R í o de l a P i l a - E s p a ñ a , de Cueto, Alonso. 
E n M i r a m a r . — A las t res y • cua r to : 

U n i ó n M o n t a ñ e s a - U n i ó n Juventud , G ó ­
mez ( J . ) . 

E n los Arena les .—A las once: G i m ­
n á s t i c o Santanderino-Tolosa Sport , P i n ­
tado. 

E n los Arena les .—A las t res y cuar­
t o : M a d r i d F . C.-Sotileza Spor t , B o -
r r a g á n . 

E n B e l l a v i s t a . — A las t res y cua r to : 
Rayo Sport , de Mi randa -Bezana F . C , 
E x p ó s i t o . 

E n G u a m i z o . — A las t res y cua r to : 
C u l t u r a l Depor t i va , de Guamizo-Depor -
t i v o San Justo, Poncela. 

E n Ponte jos .—A las t res y cua r to : 
D e p o r t i v o P o n t e j o s - U n i ó n C lub de A s ­
t i l l e r o , Pesquera. 

C O P A R A C I N G C L U B 

E n el Sard inero .—A las t res y me­
dia, R a c i n g - D e p o r t i v o Tor rc l avega , R . 
G ó m e z . 

E n Ba r r eda .—A las t res y m e d í a : 
B a r r e d a - T e t u á n , C. Bus t aman te . 

E n S a n t o ñ a . — A las tres y med ia : 
Santofia-Eclipse, M . G. Po l idura . 

L O S C L U B S M O D E S T O S 

E n l a A l b e r i c l a . — A las diez: Arenas -
D . C á d i z , G a r c í a . A las once: C u a t r o 
Caminos -Dar lng , A p e r t e g u í a . A las dos 
y media, S p o r t i n g - M . N ú ñ e z , G a r c í a . 
A las tres y med ia : San Roque-Sport-
ing , de B ó o de P i é l a g o s , Manuz . 

E n Cueto .—A las diez, Invencib le -Es-
t r e l l a F . C , L a s t r a . A las once, M u r i e -
d a s - S e l e c c i ó n Estudiantes , Vladero . 

E n Guarn lzo .—A las diez y med ia : 
M i n e r v a - I l u s i ó n , N o r i e g a . 

E n l a M a r i n a . — A las t r e s : M a r i n a 
Spor t -San R o m á " A l v a r e z . 

E n M i r a m a r . — A las nueve y med ia : 
T r i u n f o - O l i m p i a , Beiv ide . 

EL E S C U D O , L I B R E P A ­
R A EL T R A N S I T O 

Con fecha de ayer, 21, nos remi te el 
C i r c u i t o Nac iona l de F i r m e s l a s iguien­
t e n o t a : 

"Con esta fecha ha quedado abier to 
el pue r to del Escudo pudiendo c i r cu l a r 
toda clase de carruajes. 

A causa de los hielos, se recomienda 
a las au tomovi l i s t a s que v a y a n provis ­
tos de cadenas." 

V\AAAAA.VV\>V\AAAVVVV\AVVAA,VVV\AVVVVVVVVVVVVVV\ 

B O L S A S 

D E S A N T A N D E R 

Fondos p ú b l i c o s 
Deuda I n t e r i o r 4 po r 100, serie B , 

a 65,25 po r 100; pesetas 10.000. 
Deuda A m o r t i z a b i e 5 por 100, 1929, 

S/ I , a 94,85 po r 100; pesetas 6.000. 
Deuda A m o r t i z a b i e 3 por 100, 1928, 

E , a 70 po r 100; pesetas 25.000. 
Deuda A m o r t i z a b i e 5 por 100, 1927. 

S/ I , a 96,15, 95,90 y 95,85 por 100; pe­
setas 27.000. 

C é d u l a s del Banco C r é d i t o Loca l 5 y 
medio po r 100, a 70,75 por 100; pese­
tas 5.000. 
Acciones 

C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a (o rd ina r i a s ) , a 
103,05 por 100; pesetas 12.500. 
Obligaciones 

S. A . E l e c t r a de Viesgo 5 po r 100, 
80,75 po r 100; pesetas 5,000. 

S. A . E l e c t r a de Viesgo 5 por 100, 
80,50 por 100; pesetas 10.000. 

S. A . C. N a v a l , 1920, 87,50 por 100; 
pesetas 9.500. 

S. A . Alberches 6 ñ o r 100, 1931. 
85 po r 100; pesetas 5.000. 

F . C. A l i c a n t e ( E ) , 4 y medio por 
ciento, 67,50 por 100; lose tas 12.500. 

FUTBOL 

H O Y , E N L A S C O R T S , B A R C E L O N A -

R A C I N G , P A R A L A L I G A 

EL CAMPEONATO AMATEUR Y EL TROFEO COPA 
RACING EN SANTANDER Y PROVINCIA 

L A L I G A — H o y , ei R a c i n g 
en l a c a t e d r a l de L a s C o r t s . 

G r a n j o r n a d a l a de h o y p a r a l o s 
" h i n c h a s " que s i g u e n c o n e n l u s i a s -
B M las i n c i d e n r i a s y a l i a s y b a j a s 
del e m o c i o n a l t o r n e o . 

P a r a E s p a ñ a e n t e r a h a y u n A l h l n -
t i c - M a d r i d que v a a a c a b a - c o n l a 
a n t i p a s m ó d i c a ; y p a r a los c á n t a ­
b r o s , u n m a t c h en L a s C o r t s que 
se j - p s e n f a n o p o c o i n t e r e s a n t e . 

Y m i e n t r a s e l E s p a ñ o l h a r á p o r 
l o g r a r a l ^ ú n p u n f e j o que s i g a m a n -
' p n i í j i d n l e en su c a l i d a d d é i m b a -
t i b l p , p e l e á n d o s e c o n el B e t i s en Se­
v i l l a , el A r e n a s y e l D o n o s t i a se 
b a t i r á n t o d o l o h e r o i c a m e n t e que 
les e s i é p e r m i t i d o f n o m u c h o , p o r ­
que este a ñ o l o s u n o s y l o s o t r o s 
a n d a n b a s t a n t e n e c e s i t a d o s ) p a r a 
v e r de pecruir a v a n z a n d o en s u a n ­
s ia de h i i f d a de l a " c o l a " . 

Y p o r ú l t i m o , l o s p o r t a d o r e s d e l 
f a r o l ro jo , el V a l e n c i a y e l A l a v é s , 
se v e r á n en M e s t a l l a , t o í i o l o que 
hace p r e s u m i r que l a m a l a n n f i n i a 
p a r a Ins a lnvosos h a h r á de s e r en­
t r e c i n c o y c i n c o y m e d i a . 

O j a l á nue a l a m i s m a h o r a Hp-

E N S E L A Y A . — G r a n part ido 
e s t u d i a n t i l . 

H o y , d o m i n g o , e n l o s c a m p o s de l 
C a s t a ñ a l , g a h i n l e m e n t e c e d i d o s por 
e l Se l aya F . C . se c e l e b r a r á , a l a s 
t r e s de l a l a r d e , u n i u t e r e s a n l e en­
c u e n t r o a m i s t o s o e n t r e dos p o t e n ­
tes . o n c e s : S e l e c c i ó n d e l C o l e g i o de 
E s c u e l a s P í a s de S a n t a n d e r c o n t r a 
S e l e c c i ó n d d C o l e g i o de V i l l a c a r r i e -
do , c u y o s ó l o a n u n c i o t i e n e y a a l ­
b o r o t a d a a t o d a l a g r e y e s t u d i a n t i l 
de ambos , c e n t r o s , c o n ' p r o n ó s t i c o s 
y a p i u ' s l á s p a r a t o d o s l o s g u s t o s . 

S e g ú n n u e s t r a s n o t i c i a s , e l p a r ­
t i d o s e r á m u y r e ñ i d o , p o r t r a t a r s e 
de j u g a d o r e s m u y e x p e r i m e n t a d l a 
en e l v i r i l d e p o r t e , l o que h a r á que 
ese d í a se vean l o s c a m p o s s u m a ­
m e n t e c o n c u r r i d o s . 

D e l s i l h o se e n c a r p r a r á u n c o m -
n e l e i i f e a f i c i o n a d o . — M e n d l k . 

CONVOCATORIAS Y AVISOS 
U N I O N J U V E N T U D S P O R T 

Se c o m u n i c a a l o s j u c r a d o r e s de 
es ta S o c i e d a d s e ñ o r e s G a l o , B a l a -

C A M P O S D E S P O R T 

Hoy, d o m i n g o , a l a s tres y m e d i a 

C l u b D e p o r t i v o d e T o r r e l a v e g a - R a c i n g C l u b 

Primer partido dil "Trofeo Racing" - General, 1 • Preferencia, 2 • Tribuna, 3 

g u e n a C a n t a b r i a n o t i c i a s a g r a d a ­
bles de Las Cor t s . ¿ L l e g a r á n ? 

E n e l f a m o s o t e r r e n o c a t a l á n ha ­
b r á n de v é r s e l a s e l B a r c e l o n a y e l 
R a c i n g , A q u é l a l i n e a r á a l o s f a m o ­
sos v e n c e d o r e s N o g u é s ; R a f a y A l -
c o r i z a ; M a r t í , F o n t y P e d r o l ; H e l -
KJiera, G o l b u r u , A r o e h a , R a m ó n y 
P a r e r a . 

E l R a c i n g o p o n d r á a es te e q u i p o 
e l s u y o , que e s t a r á f o r m a d o p o r So-
l á : C e b a l l o s y G u r r u c h a g a ; I b a r r a . 
O s c a r y L a r r i n o a ; S a n t i . L o r e d o , 
T é l e t e , P é r e z ( ¿ o t r a vez P é r e z ? ) y 
C i s c o . 

A r b i t r a r á e l m a t c H S á n c h e z O r ­
d u ñ a . 

D e l e n c u e n t r o p u b l i c a r e m o s el 
m a r t e s e x t e n s a e i n t e r e s a n t e i n f o r ­
m a c i ó n y c o m e n t a r l o s , d e b i d o s a Iff 
p r o s t i g i o s a p l u m a de n u e s t r o que ­
r i d o c a m a r a d a e n l a P r e n s a J o s é 
R i b a y Carnps . 

E L C A M P E O N A T O « A M A ­
T E U R » . — I n t e r e s a n t e s pa r t idos 
p a r a hoy en M i r a m a r . 

E n los terrenos del A l t a se j u g a r á n 
hoy dos interesantes encuentros del 
campeonato amateur . A las once, dos 
Clubs de l a serie C, de ' reconoc ida va­
lía, se e n f r e n t a r á n p a r a disputarse los 
codiciados puntos. A t l é t i c o s de Cueto 
y R í o de l a P i l a , en r e ñ i d a lucha, debu­
t a r á n en este torneo amateur . 

P o r l a tarde, a las tres, se v e r á n 
f rente a f rente azulblancos v azulerrana, 
t a m b a n pa ra este interesante torneo. 
E l U n i ó n Juven tud Spor t , ganador el 
oasado donjinjyo en los p r imeros p u n ­
tos, t r a t a r á de mantener l a venta ja 
f rente a l a U n i ó n M o n t a ñ e s a , equino 
é s t e aue en l a pasada temporada ven­
ció a l Eclipse, c a m p e ó n de Santander 
amateur . 

T r a t á n d o s e de f ú t b o l modesto y para 
m á s detalles de jueradores puramente 
amateurs, d a r á l u g a r a que los nume­
rosos pa r t ida r ios de estas compet ic io­
nes acudan a M i r a m a r p a r a presenciar 
dos encuentros en el que p redominan 
los elementos codicia y entusiasmo. 

M a d r i d - Soti leza, en loe A r e ­
nales. 

d r ó n , Ranz , T o r r e s . O r t e g a , P i n e ­
do, M o r a , C h a v e s , P a c o , V í c t o r , F a ­
ces, G u t i é r r e z , T a y o , A l g o r r i y Z u -
b i n a g a e s t é n h o y e n e l c a m p o de 
M i r a m a r a l a s d o s y m e d i a e n p u n ­
t o . — L a D i r e c t i v a . 

C A M P E O N A T O D E C L U B S 
M O D E S T O S 

E s t e C o m i t é a d v i e r t e a ' los C l u b s 
San R o m á n F . C. y S p o r t i p g d e B ó o 
de P i é l a g o s q u e e l p a r t i d o a n u n c i a ­
do e n l o s c a m p o s de l a A l b e r i c i a se 
j u g a r á , e n l u g a r de e s to s c a m p o s , 
en" los d e l B e z a n a F . C. 

E l p a r t i d o M u r i e d a s - S e l e c c i ó n E s ­
t u d i a n t e s quQda s u s p e n d i d o . — E l Co­
m i t é . 

S P O R T I N Q D E B O O D E P I E ­
L A G O S 

Se r u e g a a l o s j u g a d o r e s e s t é n 
en e l l o c a l a l a s .dos , p a r a t r a s l a ­
d a r s e a B e z a n a . — l a D i r e c t i v a . 

C U A T R O C A M I N O S F . C 

Se r u e g a a t o d c s l o s j u g a d o r e s 
de l C u a t r o C a m i n e s e s t é j * h o y , h 
l a s d i ez , e n e l d o - M i c i l i o , p a r a t r a s ­
l a d a r s e a l a A l b e r i o a a j u g a r c o n -
( r d ol D a r i r i g . — D . 

C L U B D E P O R T I V O V I S T A 
A L E G R E 

R u e g a a t o d o s l o s j u g a d o r e s es­
t é n en e l d o m i c i l i o s o c i a l a l a u n a , 
p a r a i r a j u g a r a V a r g a s c o n e l 
e q u i p o de a q u e l l a l o c a l i d a d . — D . 

A n n e l G ó m e z d e l a C a s a 

Enfermedades de los, n i ñ o s . 
P l a z a de l a Esperanza, 2, primero 
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V I D A R E L I G I O S A 
É N S A N M I G U E L ( P A D R E S 
P A S I O N I S T A S ) 

A n g e l R u i z Z o r r i l l a 
C I R U J A N O E S P E C I A L I S T A E N 

V I A S U R I N A R I A S 
Consul ta de 11 a 1 y de 4 a 7, 

A n t o n i o de la Dehesa, n f im. 1 . 
Te lé fonoa S4-80 y l .V4f l . 

Como y a hemos anunciado, esta t a r ­
de, en los campos del Ecl ipse, se en­
f r e n t a r á n a l a s tres y cua r to estos dos 
equipos, en l u c h a p a r a conse?rulr los 
dos p r imeros puntos de este campeo­
na to . 

Ambos equipos a l i n e a r á n sus mejo­
res elementos, h a c i é n d o l o el M a d r i d con 
A p a r i c i o , Manue l . M a r t í n , Escobedo, 
Hldalsro, L a n z a ( X ) , E c h e a n d í a , Pepe, 
Mel lado, R e v i l l a y S á e z . 

E l encuentro s e r á juzgado p o r el as­
p i ran te s e ñ o r B o r r a g á n . u i y » » . » , lu . i ca , u u 

T R O F E O R A C I N G C L U B . — Ies, a las cinco y media. 
E s t a ta rde , en el Sardinero ,1 
Rac ing-Tor re lavega . 

Misas a las seis y media, ocho y diez. 
E n todas h a b r á p r e d i c a c i ó n h o m i l é t i c a . 
E n la de ocho h a r á su c o m u n i ó n gene­
r a l la P í a U n i ó n de San J o s é de l a 
M o n t a ñ a . 

E l ejercicio de l a tarde e m p e z a r á a 
las seis con el rezo del santo rosarlo, 
oraciones a San J o s é de l a M o n t a ñ a , 
p l á t i ca , expos ic ión de Su D i v i n a Majes­
tad y reserva. 

Catcquesis.—Los domingos, a las dos 
y media; los lunes, mar tes y m i é r c o -

E s t a tarde, a las t res y media, co­
m e n z a r á e l in teresante encuentro pa ra 
disputarse los dos puntos de l a c las i ­
ficación en e l « T r o f e o Racing;*, entre 
el Depor t ivo de Torre lavega , subeam-
p e ó n de Can tabr i a , y u n equipo del Ra­
c ing Club. Dif íc i l se presenta para los 
muchachos rac inguis tas el obtener el 
t r i u n f o . Todos conocemos l a v a l í a de 
nuestros vecinos, que a l i n e a r á n su p r i ­
m e r equipo completo, en e l que figu­
r a n el g r a n defensa Alonso y los no ta ­
bles delanteros Cor t ab i t a r t e , R u b m , 
Marcos y San Juan, que han de querer 
ganar las medallas, g a l a r d ó n pa ra los 
campeones del Torneo. 

Duran t e l a c e l e b r a c i ó n de este par­
ado se d a r á n a conocer, po r medio de 
'a p izar ra , las not ic ias que se reciban 
l e Barcelona. 

Pa ra m a v o r fac i l idad del púb l i co , hoy. 
^nminpro. de once a una y media, se 
r ' — p a c h a r á n localidades en el B a r P i -
q u í o . 

E N LOS S A L E S I A N O S 
• E n l a capil la de los Salesianoa ( V i ­
ñ a s , 7) h a b r á pasado m a ñ a n a , martes, 
una solemne func ión en honor de M a r í a 
Auxi l i adora . 

( D a r á p r inc ip io a las siete de l a tar-
i de, con la exposic ión del S a n t í s i m o , ro-
] sario y ejercicio de la C o n g r e g a c i ó n . A 
i c o n t i n u a c i ó n s e r á el s e r m ó n , que e s t a r á 
a cargo del elocuente orador don J o s é 
Pu jo l , sacerdote salesiano. 

E N E L S A N T O C R I S T O . - L A 
N O V E N A D E L P E R P E T U O 
SOCORRO 

E l p r ó x i m o miérco les , d í a 25, d a r á p r in ­
c ip io la solemne novena que todos los 
a ñ o s , por esta época , se celebra en ho­
nor de l a V i r g e n del Perpetuo Socorro. 

D a r á comienzo a las siete de la tarde 
y e s t a r á expuesto el S a n t í s i m o . Habri5 
rosar io y ejercicio de l a devota novena 
a la V i r g e n . E l s e r m ó n lo n r e d i c a r á to 
dos los el R . P. Donato J i m é n e z , supe­
r ior de los Redentoristas de esta pobla 
c ión . 

C R O S S C ü U N T R Y 

LA PRUEBA DE HOY EN EL 
PINTORESCO PUEBLO 

DE PEDREñA 
C o n f o r m e h e m o s a n u n c i a d o , h o y , 

en P e d r é ñ a y o r g a n i z a d o p o r el 
C l u b r»epor t iv"o de a q u e l l a l o c a l i d a d , 
se c o r r e r á esfa i m p o r l a n l e p r u e t i a , 
q u i n t a de l a t e m p o r a d a . 

A l a s o n c e y m e d i a se d a r á s a l i ­
da a u n a t r e i n t e n a de c o r r e d o r e s , 
r e p r e s e n t a n d o a v a r i o s O l u b s . K l 
r e c o r r i d o es de n o h o k i l ó m e t r o s , c o n 
e l s i g u i e n t e I t i n e r a r i o : M e l a . f r e n ­
te a l C a s i n o ( C u a t r o C a m j n p s ) , ca­
r r e t e r a a T.a P o r t i l l a , M i e s de C a m ­
po ( e a m p o a t r a v i e s a ) . a s a l i r a la 
A r g u m e d a , s a l i e n d o a l a r a r r e l e r a 
y p o r l a p i s t a v o l v e r a l a m e f n . 
d a n d o la v u e l t a a l p u e b l o - p o r e l 
c a m i n o v e c i n a l y l l e g a r a C u a t r o 
C a m i n o s , m e t a . 

E l J u r a d o e s t a r á c o m p u e s t o p(»r 
d o n A n g e l A l d a s o r o . p r e s i d e n t e : se­
c r e t a r i o y j u e z de m e t a , d o n J n ; i n 
M a r i a n o " H e l c r u e r a ; c r o n o m e t r a d o -
ros , s e ñ o r e s r>e C r u z y M n l i a ñ o : co­
m i s a r i o de e q u i p o s , ^ e ñ o r R e r a z a ; 
j u e z de r ú a . s e ñ o r C o r i n o . # 

T a m O i é n se d n r á un e r n s s i n f a n ­
t i l , r o n u n r e c o r r i d o de dos y m e -
d i o ' k i l r t m e t r o s . 

Se a d v i e r t e a l o s a t l e t a s y s e ñ o ­
r e s de l J u r a d o que l a l a n c h a sa l -* 
d r i l de l m u e l l e e m b a r c a d e r o de Pe-
d r e ñ a n l a s diez y c u a r t o 

v w » a'vvvaavv^vvvvvvv\'V\'\'»a A'vvvvvvvvvv'V'X'x viíi'v 

V I D A O B R E R A 

" L a G r á f i c a " 

C e l e b r a r á j u n t a g e n e r a l e x t r a o r d i ­
n a r i a h o y , d o m i n g o , d í a 22, a las t r es 
de l a t a r d e , p a r a t r a t a r de u n a s u n ­
to de g r a n i n t e r / s . a r u e g a l a p u n ­
t u a l a s i s t e n c i a . — I . a D i r e c t i v a . 

A s o c i a r i ó n de T r a m o y i s t a s 
y Af ines . 

E s t a S e c c i ó n c e l e b r a r á j u n t a ge ­
n e r a l o r d i n a r i a ( c o n t i n u a c i ó n de la 
a n t e r i o r ) e l p r ó x i m o m a r t e s , a l a s 
s i e t e y m e d i a de l a t a r d e e n p r i m e ­
r a c o n v o c a t o r i a y a l a s o c h o en se­
g u n d a . 

D i c h a j u n t a se c e l e b r a r á en s u 
d o m i c i l i o s o c i a l , y s i e n d o l o s a s u n ­
t o s a t r a t a r de s u m a i r o p o r t a r i c i u , 
se r u e g a l a m á s p u n t u a l a s i s t e n c i a . 
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N O T A S D O C E N T E S 
I N S T I T U T O N A C I O N A l L D E 
S E G U N D A E N S E S - A N Z A D E 

S A N T A N D E R 

E x á m e n e s ex t r ao rd in ra lo s . 
Día. 34 de enero. 

A las nueve, A l g e b r a y Tr igonome* 
t r i a . 

A las doce, H i s t o r i a N a t u r a l del ele­
m e n t a l y del U n i v e r s i t a r i o . 
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L O S C E N T R O S R E G I O ­
N A L E S 

C A S A D E F A L E N C I A 

P a r a e l b a i l e que se c e l e b r a r á ' 
h o y , da s i e t e a diez de l a n o c h e , 
s e r á r e q u i s i t o i n d i s p e n s a b l e l a p r e ­
s e n t a c i ó n d e l c a r n e t o e l ú l t i m o r e ­
c i b o , q u e d e b e r á e x h i b i r s e a l a en­
t r a d a . 

C O L O N I A B U R G A L E S A 

A c a u s a de l a h u e l g a d e l r a m o 
de c o n s t r u c c i ó n , n o se h a p o d i d o 
t e r m i n a r e l e s c e n a r i o e n e l t a l ó n 
de e s t a S o c i e d a d , p o r c u y o m o t i v o 
n o p o d r á e l C u a d r o a r t í s t i c o h a c e . í 
s u p r e s e n t a c i ó n h o y , d o m i n g o , t e ­
n i é n d o l o que a p l a z a r p a r a e l d í a 29 . 

H o y t e n d r á l u g a r , a l a s s ie te y 
m e d i a de l a t a r d e , u n c o n c i e r t o de 
g u i t a r r a p o r e l a f a m a d o g u i t a r r i s t a 
A l f o n s o P é r e z , que e j e c u t a r á u n v a ­
r i a d o y e x t e n s o p r o g r a m a . 

P a r a l a e n t r a d a , a l o s s o c i o s les 
b a s t a r á l a c r e d e n c i a l , y p a r a l a s f a ­
m i l i a s se r e s e r v a r á n l a s i n v i t a c i o ­
nes h a s t a l a s s i e t e de l a t a r d e e n 
s e c r e t a r í a . 
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D E P A S O P A R A E L D U E S O 

C U A R E N T A RECLUSOS 
D E F I G U E R A S Y 

G E R O N A 

P o r e l t r e n c o r r e o de l a l i n e a del, 
N o r t e l l e g a r á n a l a s o c h o de l a m a ­
ñ a n a d t h o y a S a n t a n d e r c u a r e n ' a 
r e c l u s o s , p r o c e d e n t e s d e l o s pena ­
les d e F i g u e r a s y G e r o n a , p a r a se r 
t r a s l a d a d o s a l D u e s o . 

E s t o s p e n a d o s , que h a r á n e l v i a ­
j e e n d o s c o c h e s c e l u l a r e s , a c o m p a ­
ñ a d o s de d i e c i s é i s p a r e j a s d e l a 1 
G u a r d i a c i v i l , s a l d r á n s e g u i d a m e n ­
te p a ^ i S a n t o ñ a en v a r i o s a u t o b u ­
ses. 

i f i r n B w m m f. \ 
M E D I C O R A D I O L O G O 

especial is ta en Pie l . Secretas y 
Radiamterap ia . 

Jonsul ta de 10 a 1.—Muelle, 20. 
Telefono 29-S6. 
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L A A C T U A L I D A D E N E S P A Ñ A Y E L E X T R A N j E R O P C 

PERm DE LA HORA 

S E H A B L A D E U N A C O N C E N T R A ­

C I O N D E P O L I T I C O S D E C A R A C T E R 

C O N S E R V A D O R 
( C r ó n i c a t e l e f ó n i c a de nuest ro redactor . ) 

P A N O R A M I C A D E M A D R I D 

M A D R I D . — H o y h izo un d í a t ib io . Sin el estorbo del v i en to f r ió . ¡ B u e n d í a 
p a r a gozar del sol! 

Corre po r t e r tu l i as y cor r i l los el r u m o r de u n p r ó x i m o cambio de Gobierno. 
Se hab la de una c o n c e n t r a c i ó n de p o l í t i c o s de c a r á c t e r conservador, en l a que 
f o r m a r í a n figuras como M a r a ñ ó n , Or tega y Gasset, S á n c h e z , R o m á n ; Ma-ura, A l b a 
y don M e l q u í a d e s A l v a r e z , de l a cual s a l d r í a el Gobierno que s u c e d e r í a a l ac tua l . 
E l r u m o r h a llegado has ta l a Prensa y algunos p e r i ó d i c o s lo comentan con es­
t r idencias . . . . 

Sigue h a b l á n d o s e del incidente habido entre el embajador de Cuba y el h i jo 
de H e r n á n d e z C a t á . A t r a v é s del h i jo , todas las conversaciones se d i r i g e n a l pa­
dre, el conocido escr i tor . Los m á s interesados po r el suceso son, na tu ra lmente , 
los cubanos residentes en M a d r i d . Se hab la de conspiraciones, de asechanzas, de 
in t r igas , de represal ias . . . Todo ello en u n tono velado. L a verdad es que l a m a ­
y o r í a rechaza l a p o l í t i c a del general Machado, que viene defendiendo el s e ñ o r 
G a r c í a K o l h y . 

E n C á d i z se espera e l a r r i b o del ^ E s p a ñ a m i m e r o 5;>, que t rae a los depor­
tados, i g n o r á n d o s e l a h o r a de l legada. 

Siguen apareciendo bombas. 
"i" ' m i e n t r a s tanto , en el Ci rco de Pr ice coñt imVa el campeonato de bai le de 

resistencia. H a y que l o g r a r las m i l horas. Y los b a i l a r í n e s y a l l evan cerca de 
novecientas. O sea t r e i n t a y cinco d í a s de baile cont inuo. Y l a gente acuda cada 
vez con m á s i n t e r é s : con l a cur ios idad morbosa de presenciar el ago tamien to de 
los bai lar ines. Nosot ros hemos acudido a presenciar l a p r u e b a , a las cua t ro de 
l a m a ñ a n a . E n las gradas, p ú b l i c o de t anguis tas y noct ivagos. A l g u n o s siu ho­
gar , du rmiendo sobro I c r bancos. Y en l a p is ta , bajo u n a luz de pesadil la, las 
parejas bailando. M á s que bai lando, a r r a s t r á n d o s e casi impotentes . U n s e ñ o r , 
p a r a p r o b a r l a resistencia de los b a i l a r í n e s , exige a una pare ja que baile deter­
m i n a d a pieza, y l a pareja , reuniendo las ú l t i m a s fuerzas, ba i l a aquella pieza a 
l a p e r f e c c i ó n . 

E l e s p e c t á c u l o , exento de va lo r a r t í s t i c o y de va lo r depor t ivo, es lamentable . 
Es una i m i t a c i ó n a l a amer icana locura del « r e c o r d » . 

P O L I T I C A 

E l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a h a b l ó con los per iodis tas del Decreto sobre res­
cate de bienes comunales, aprobado ayer. D i j o que se l i m i t a a s e ñ a l a r las nor ­
mas que p a r a ello h a b r á n de seguirse, y que c o n é l se i m p r i m i r á una g r a n a c t i ­
v idad a l a a p l i c a c i ó n de l a R e f o r m a ag ra r i a . 

H a s t a el subsecretario de Comunicaciones h a l legado u n a c o m i s i ó n de f u n ­
cionarios de Correos p a r a pedir le u n a g r a t i f i c a c i ó n por residencia, i gua l a l a 
que d i s f r u t a n los funcionar ios de A f r i c a y Canar ias . 

R e f i r i é n d o s e a l S ind ica to de Correos, expuso el s e ñ o r Pa lomo l a convenien­
c i a de reconocerle oficialmente, p a r a e v i t a r su d e s a p a r i c i ó n . E l procedimiento no 
puede ser m á s sencillo. 

L u e g o de var ios cabildeos, se ha encargado in t e r inamen te del Gobierno c i v i l 
de Barce lona el s e ñ o r Tar rade l las . 

L A M O N T A B A E N M A D R I D 

M o m e n t o s antes de p a r t i r pa ra Santander, hemos, in t en tado i n t e r r o g a r a l 
«efior M a u r a sobre cuestiones p o l í t i c a s , pero e l jefe del p a r t i d o republ icano con-
serv^dpr.Jas e v a d i ó diciendo que, como iba a hab la r en Santander, no q u e r í a 
hacer ant icipos. 

Te rminadas las gestiones que le t r a j e ron a M a d r i d , r e g r e s ó a Santander don 
R a m ó n R u í z Rebollo. E l presidente de l a D i p u t a c i ó n , con e l pie en e l estr ibo, 
nos hizo las siguientes declaraciones: 

Que e l m i é r c o l e s o el jueves s a l d r á pa ra Santander u n a c o m i s i ó n del P a t r o ­
na to de- l a Un ive r s idad In t e rnac iona l de Verano , pa ra posesionarse del palacio 
de l a Magdalena . 

Que s e r á u n hecho el e m p r é s t i t o de l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l . 
Que en breve se c e l e b r a r á u n a r e u n i ó n p a r a t r a t a r de l a c o n c e s i ó n del l i b r a ­

m i e n t o de cantidades pa ra caminos vecinales que e s t á n en c o n s t r u c c i ó n . 
Y que se e n t r e v i s t ó con el jefe del Gobierno, s e ñ o r A z a ñ a , pa ra que las fuer­

zas m i l i t a r e s de Santander que pres tan sus servicios en l a ac tua l idad en San-
t o ñ a , sean re in tegradas a l a cap i t a l , a c o n d i c i ó n , na tu ra lmen te , de que antes se 
envíen, a S a n t o ñ a las fuerzas de s u s t i t u c i ó n . 

* * * 
H a pasado a f o r m a r pa r t e de l a R e d a c c i ó n de « I n f o r m a c i o n e s » e l renom­

brado per iod i s ta d o n V í c t o r de l a S e r n a . — F R A I Z . 

B O L E T I N D E P R E N S A 
" E L S O L ' 

ICqd fci t í t u l ñ "Razon.es d d s c ñ o i : 
M a u r a . " , ¿ t o e , ! _ ., 

" E s t i v i s t o , que, e l senoc M a u r a jí 
n o s o t r o s n o l l e g a m o s a e n t e n d e r ­
n o s , a p e s a i : de l o s b u e n o s s e r v i -
Sos c o r S i a l e s d e l c o l e g a m e d i a d o r . 
" L a t e s t a r u d e z , o t e n a c i d a d es, a 
v e c e s — m u c h a s v e c e s — y u t u d p e n o -
d i s t i c a ; ' p e r o d i c h o e s t a q u e l a s v i l -
l u d e s e x a g e r a d a s se c o n v i e r t e n e n 
v i c i o s h o r r i b l e s . L i b r é m o n o s , pues ­
t o q u e l o s conocemos , , d e c a e r c a 
e l l o s p o r i m p r u d e n c i a t e m e r a r i a . 

D i j i m o s que e l s e ñ o r M a u r a _ s e 
h a b í a e n t r e v i s t a d o c o n e l s e ñ o r 
C a m b ó , y a u n c o n a t o d e r e c t i f i c a ­
c i ó n p o r p a r t e s u y a i n s i s t i m o s cC-
n i o e r a n u e s t r o d e b e r . P e r o y a n o 
m á s . ¿ E n n o m b r e de q u é i m p e r a ­
t i v o s p r o f e s i o n a l e s se p u e d e r e p l i ­
c a r a u n h o m b r e que r e s p o n d e 

_ : N o l i e h a b l a d o c o n e l s e ñ o r 
C a m b ó ; p e r o s i l o h u b i e r a h e c h o , 
¿ q u é ? Y o h a b l o c o n fluien m e d a 
l a srana. 
" L o s l e c t o r e s - c o m p r e n d e r á n que 
a n t e es te c ú m u l o de r a z o n e s l o d i s ­
c r e t o es n o i n s i s t i r . 

S i n e m b a r g o , n o s p e r m i t i r á e l se­
ñ o r M a u r a que n o a c e r t e m o s a a t i s -
b a r l o s m o t i v o s d e s u e x a s p e r a c i ó n 
m e n o r é s t a de l o que p o d r í a n d a r a 
e n t e n d e r sus p a l a b r a s , p o r q u e e l 
s e ñ o r M a u r a es h o m b r e , c o m o t o ­
do e l m u n d o sabe, de v e r b o n a t u ­
r a l m e n t e e x a s p e r a d o — , y m e n o s 
a ú n q u e nos r i ñ a p o r q u e n o s o c u ­
p e m o s de sus i d a s y v e n i d a s . E l se r 
p e r s o n a j e , s e ñ o r M a u r a , t i e n e es tas 
p e q u e ñ a s q u i e b r a s , y u s t e d l o es, 
a u n q u n a su m o d e s t i a le d u e l a en 
es te m o m e n t o . E n c l r o s . le d o l e r í a 
que n o le d i é r a m o s c a t e g o r í a de 
t a l . * ' 

Q u e d a m o s , pues , en que l a s e?.-
I r e v i s t a s M a u r a - C a m b ó s o n c i e r t a s , 
y c ier ' .as las l eves r e f e r e n c i a s que 
<1e p i l a s h e m o s p u b l i c a d o . f?e ñ o s 
e n f a d a r á m u c h o e l c e ñ o r M a u r a s í 
m a ñ a n a a p o r t a r n o s a l s u m a r i o l a s 
n r n e b o s de lue-nr y h o r a de l a s e n -
• r e v i ^ f á s ? " 

N=f!a meior p a r a recuperar fuer-
7?»p. «prrtirfr».';. rus? r t n c r f ! ' ' i i a ' * « i 
t ó r J c o for lIicajite V I N O O A A. 

« E L D E B A T E » 

E n s u s e c c i ó n « L o del d í a - c o m e n t a 
l a R e f o r m a a g r a r i a y , en t re o t ras co­
sas, d i ce a s í : 

« C o n J a m e n t a b i l í s i m o e l estado 
de a n á r q u i c o desorden que esos he­
chos c o m p r u e b a n , p o r los cuales s é 
e s t á l l e v a n d o a l a r u i n a y a n i q u i l a ­
m i e n t o a l a a g r i c u l t u r a e s p a ñ o l a , es 
lo p e o r de todo - l a i n h i b i c i ó n de Ja 
a u t o r i d a d , que, en ocasiones, l l ega á 
consen t i r . . . y a ú n a a l e n t a r . 

_ N i es ta flaqueza de la a u t o r i d a d es 
ú n i c a . P o r q u e es n o t o r i o que en m a ­
t e r i a t a n g r a v e como la R e f o r m a ag ra ­
r i a , se e s t á p roced i endo con t a l des­
a c i e r t o , que b i e n puede decirse que 
se a c t ú a — o b i e t i v a m e n t e d i cho—sin se­
r i e d a d . Se redac te y se d iscute la ley 
ley1 c o n todas las l igerezas que en 
su d í a s e ñ a l a m o s . Y a a p r o b a d a , a ú n 
p a r e c i e r o n t í m i d o s a l G o b i e r n o sus ra ­
d i c a l i s m o s procesales , y , d a n d o de l a ­
do a l a ley . el decreto ' de in tens i f i ca ­
c i ó n de c u l t i v o s , dado p a r a B a d a j o z 
y a m p l i a d o luego a bas tantes p r o v i n ­
c ias m á s , v i n o a ser u n a n u e v a Re­
f o r m a agrar ia . - . , y u n l i so aTentado 
a l a p r o p i e d a d . P o r lo v i s t o , n i s i ­
q u i e r a eso es bas tan te ; y a h o r a nos 
h a l l a m o s en p resenc ia de l a s ((invasio­
n e s » y de su c o n v a l i d a c i ó n y l e g i t i m a ­
c i ó n e x p l í c i t a . . . o t á c i t a , m á s no p o r 
eso m e n o s ef icaz .» 

T e r m i n a d i c i e n d o al Gob ie rno , r o n 
todos los respetos, « q u e a s í no se 
puede s e g u i r » . 
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E N L A B A S I L I C A DE S A N L O R E N Z O 

UNA MISA DE REQUIEM EN 
SUFRAGIO DEL ALMA DE BE­

NEDICTO XV 
M A D R I D . — E s t a m a ñ a n a , feii l a 

b a s í l i c i de S a n L o r e n z o , so c e l e h r ó 
u n a s o l e m n e m i s a do r é q u i e m en 
s ü f r ó g l b d o l a l m a de f?. S. B é n e d l f e -
t o X V en e l d r - r i i n n p n m o r o a n i v e r ­
s a r i o dp su m u e r t e . 

A l a l o r m i n a e i i ' i n . o l n u n c i o do 
•^n n i i d a d . r o v c s l i d d iftj h o n f í f í c n l , dl.5 
la b o n d W - i ó n a l t ú m u l o y r e z ó u n 
r e s p o n d o . 

L A C A U S A P O R L O S SUCESOS 
Dfc A G O S T O 

EL FISCAL HA TERMINADO 
LA CALIFICACION DEL 

SUMARIO 
M A D P v i p . — E l fiscal de l a R e p ú b l i c a 

ha t e rminado l a ca l i f icac ión del suma­
r i o por los sucesos de agosto y l a ha 
devue l to a l a Sala sexta del Supremo. 
D e s p u é s de u n detenido estudio, e l fis­
ca l so l ic i t a l a c e l e b r a c i ó n de j u i c io o ra l 
con t r a 79 de los procesados, entre loe 
que figuran los generales Cavalcant i , 
F e r n á n d e z P é r e z , coronel s e ñ o r Cano 
O r t e g a y c o n I & i g o de. A r t e a g a y otros 
deportados de V i l l a Cisneros. 

Pide el sobreseimiento de l a causa 
c o n t r a los t r e i n t a y ocho procesados 
restantes, entre los cuales figuran 'os 
s e ñ o r e s Abarca , F e r n á n d e z Ronco y 
otros. 
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E N L A S P R O X I M I D A D E S D E L 
H I P O D R O M O 

SON HALLADOS ALGUNOS 
PAQUETES CON EXPLOSIVOS 
, M A D R I D . — E l jefe í u p t r i o r de P o l i -
cúi n i n n i f e s t ó a los pe r iod i s t a s rpic en 
Ifj.s p r o x i m i d a d e - ; del H i p ó d r o m o ha­
b í a n áracf encon t r ados a lguno: ; paque­
tes sospechosos. Personados en aquet 
l lagar . vair ips agentes, s e ' v i d que . los 
r i l a d o s paquetes c o n t e n í a n cua ren ta 
y seis, c a rgadore s de cinco c á p s u l a s 
cada uno . u n paquo tc con .-"irco car-
tuches de. fogueo y v a r i a s c á p s u l a s 
suel tas . 

D i j o a s i m i s m o que en el d o m i c i l i o 
de M a r i a n o G u t i é r r e z h a b í a ? ? s ido en­
c o n t r a d a s sesenta y c u a t r o bombas 
ca rgadas , sesenta ca r tuchos de d ina ­
m i t a y o t ros m a t e r i a l e s exp los ivo* 
M a r i a n o G u t i é r r e z h a s ido de ten ido 
y se h a l l a i n c o m u n i c a d o . 
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E N L A A U D I E N C I A DE M A D R I D 

V I S T A D E U N A C A U -

N O T I C I A S Y C O M E N T A R I O S P O L I T I C O S 

E L S E ñ O R L E R R O U X D E C L A R A Q U E L A 

P R O L O N G A C I O N D E L A V I D A D E E S T E 

P E R J U D I C A R A G R A N D E . 

L O S I N T E R E S E S N A C I O N A L E S 
A g r e g ó que h a y que l l e v a r la (•, „ 

f i anza , a l á n i m o d e j o s p r o p i e t a r i o j 

L A "GACETA".—Dispos ic iones 

oficialee. 

P R E S I D E N T E DE L A RE­
P U B L I C A 

M A D l i l D . — E n la s e c c i ó n p r i m e n i 
de l a A u d i e n c i a so ha e c l e b r a í l o ' . ! a 
v i s t a de l a c ausa - p o r 4ivjai i : ias tytm 
I r a el j»ífe de l T e t a d o .por l o s . j / ' V -
líus1 J o a q u í n M u t í o s » ^ A r r a s e b ^ c A v ' 
d o n P e d r o M u ñ o z Seca-;. E i H - i q u e 
Q u e r a l l y . J a v i e r G o r t á z a r . . • 

S e g ú n u n o de, l o s t e s t i g o s . ''1 se­
ñ o r F i n a l , d u r a n t e la p r o y e c c i ó n de 
u n a p e l í c u l a "en la que a p a r e c í a el 
s e ñ o r P r e s i d e n t e de l a F t é p ú o l i c a eii 
'el a c t o ' d e p r o m e t e r el c a r g o anfe 
l a s C o r t e s , l o s ' j ó v e n o s rm c u o s l i o n 
h i c i e r o n c o m e n t a r i o s j o c o s o s s o b r e 
e l a c t o . ' - • 

L o s p r o c e s a d o s n e g a r o n esto h f -
c h o , y el p r o p i o c o r o n e l de S e g u r i ­
d a d q u e p r a c t i c ó l a d e t e n c i ó n de l o s 
c i t a d o s i n d i v i d u o s d ice que i g n o r a 
s i o l i o f u ó c i e r t o . E s t o p r o d u j o una 
p r o t e s t a p o r p a r t e del p ú b l i c o que 
a s i s t i ó a la v i s t a . 

E l fiscal p i d i ó p a r a cada u n o det 
l o s p r o c e s a d o s l a , pena de c u a t r o 
a ñ o s de p r i s i ó n c o r r e c c i o n a l . 

L o s d e f e n s o r e s s o l i c i t a r o n la ab­
s o l u c i ó n , v, 

SE P R O D U C E N A L G U N O S D I S T U R B I O S 

E N L A P R I S I O N P R O ­
V I N C I A L D E M U R C I A 

M U R C I A . — - E n l a p r i s i ó n p r o v i n c i a l 
de é s t a se p r o m o v i e r o n a l g u n o s dis­
t u r b i o s . Con m o t i v o de l a pues ta en 
l i b e r t a d de a l g u n o s recluf-os, el d i rec­
t o r de la p r i s i ó n les d i r i g i ó a l g u n a s 
pa l ab ra s , r e c o m e n d á n d o l e s rec t i f ica­
r a n su c o n d u c t a . 

D u r a n t e el breve d iscurso de l d i rec-
t a r de l a p v i s i ó n , e l s i n d i c a l i s t a « B e ­
l lo» d i o u n v i v a a l c o m u n i s m o , t i üe 
f u é contes tado p o r a l g u n o s recluso?, 
o r i g i n á n d o s e la con si f u i en i o a l a r m a . 

L o s a l b o r o t a d o r e s fueron encer ra ­
dos en celdas de -castigo. L a n o r m a l i ­
d a d se r e s t a b l e c i ó a los pocos m o m e n ­
tos, f 

I N F O R M A C I O N DcL P A I S V A S C O 

H A L L A Z G O D E B O M 
B A S E N V I T O R I A 

V I T O R I A . —En una casa de l a calle de 
C o r r e r í a se encontraron hoy se t ena y 
cinco bombas, que son iguales a las que 
se fabricaban en la fundic ión de Igua­
lada. 

E l d u e ñ o de! piso en que han sido ha­
llados los artefactos ha quedado dete­
nido. 
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L O S E V A D I D O S DE V I I L A C I S N E R O S 

DIRIGEN UN TELEGRAMA A 
LOS PRESOS DETENIDOS EN 

LA CARCEL MODELO 
M A D U I D . — L o s e v a d i d o s de V i l l a 

C i s n e r o s h a n e n v i n d o a l o s p r e s o s 
q u e se b a l h i n d e t e n i d o s en la c q í * 
r o l M o d e l o de es ta c a p i t a l u n t e le ­
g r a m a de . s a l u t a c i ó n y r e c u e r d o efl 
e l n u o flj-'-ni n u f s f g i i i r á n l u c h a n d o 
e n f a v o r de l o s d e t e n i d o s . 

M A D R I D . — E n t r e otras disposiciones 
que hoy publ ica l a "Gaceta", figuran 
las siguientes: 

Adjud icando a l a f a c t o r í a Babckooc-
W i l c c x , de Bi lbao , l a c o n s t r u c c i ó n de 
u n a g r ú a e l é c t r i c a de t r e i n t a toneladas 
con detisno a l pue r to de Bi lbao . 

Disponiendo oue sigan efectuando los 
servicios r j u s t á n d o s e a las mismas p r i ­
mas, las lineas 1, 3 y 4 que vienen pres­
tando los buques de l a C o m p a ñ í a Tras­
a t l á n t i c a . 

Decreto s e ñ a l a n d o les ascensos opor­
tunos en l a c a r r e r a j ud i c i a l . 

Decreto r e l a t i vo a l a c r e a c i ó n de la 
nueva c a t e s r o r í a con sueldo de 9.000 pe­
setas, cen destino a cincuenta maestros 

y c incuenta maestras. 

E N E L P A L A C I O N A C I O N A L 

E l Presidente, de l a R e p ú b l i c a r ec ib ió 
esta m a ñ a n a en audiencia l a v i s i t a de 
don Ignac io M u ñ o z , don L u i s A m a d o , 
el Padre A l o r a y don ¿ a l v a d o r Torres, 
a quien a c o m p a ñ a b a su s e ñ o r a . 

E N G O B E R N A C I O N . -
res en l ibe r tad . 

- M i l i t a -

fe renc ia t r a t a r o n a m b o s m i n i s t r o s de 
l a c u e s t i ó n de los T r i b u n a l e s de B a r ­
celona. 

P A R A C U B R I R U N A P L A Z A 
V A C A N T E E N E L S U P R E M O 

Tenemos n o t i c i a s dc-que en l a com­
b i n a c i ó n de m a y i s t r a d o s que se h a r á 
p ú b l i c a el lunes, figura d o n M a r i a n o 
G r a n a d o s , a c t u a l in spec to r de T r i b u ­
n a l e s . ' p a r a c u b r i r u n a do las p lazas 
vacantes de m a g i s t r a d o de l Supremo . 

E L M I N I S T R O 
A G I N E B R A 

D E E S T A D O 

E l m i é r c o l e s p r ó j i m o , a c o m p a ñ a d o 
del s e ñ o r L ó p e z O l ivan , s a l d r á para G i ­
nebra el m i n i s t r o de Estado, 

L A J U N T A D E R E L A C I O N E S 
C U L T U R A L E S 

Se r e u n i ó nuevamente l a J u n t a de 
Relaciones cul tura les , pa ra t r a t a r de ' a 
i n t e n s i f i c a c i ó n de nuestras reJác ior íes 
con A m é r i c a . Se a c o r d ó celebrar una 
nueva r e u n i ó n pa ra t e r m i n a r de s t r a t a r 
sobre este asunto. 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L SE-

S O R L E R R O U X 

" L a Epoca" publica en su n ú m e r o de 
E l m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n l i a (la- hoy unas declaraciones del s e ñ o r Le r roux . 

do las ó r d e n e s opor tunas pa ra que sean '\ Considera el jefe radical que el Gobler-
puestos en l i b e r t a d loa tenientes s e ñ o - j no ac tual e s t á gastado y que si se em-
res Moreno Delgado, P é r e z G o n z á l e z y p e ñ a en subsistir p e r j u d i c a r á grandemen-
Piniso, que se encontraban detenidos en te los intereses nacionales. Dice que^ t ie ­

ne noticias de que existe el p r o p ó s i t o 
de fo rmar un grupo de elementos con­
servadores, pero que concretamente no 
sabe nada respecto a la c u e s t i ó n y que, 
por lo tanto, nada puede manifestar. 

Volv ió luego a asegurar que si el Go­

la p r i s i ó n de Guadalajar.a. 

E N G U E R R A . — F i r m e de de­
cretos. 

E l P res iden te del Consejo pe t i na -
n e c i ó l a r g o r a t o esta m a ñ a n a ' e j V ' s u bierno ^ " f 1 ,£e 5 ! . mariteoi;f.r 
despacho del pa l ac io de B u e n a v i s t a . i l a ac t l tud de ^ l a RcPubllca se SU1-

^ i ci 
Por ú l t i m o , m a n i f e s t ó el s e ñ o r L e r r o u x 

o ó c el Gobierno actual, no .debe .baccr las 

E n é l r e c i b i ó l a v i s i t a d e l abogado cidara-
fiscal de l a Sa l a sexta del T r i b u n a , ! 
Sup remo , s e ñ o r .Cast ro; . la del coman-
d a n t e - R o d r í g u e z del B a r r i o : y In del 
c o m a n d a n t e de A v i a c i ó n , s e ñ o r Lecea. 
• A l a u n a menos c u a r t o se t r a s l a d ó 
el s e ñ o r A z a ñ a a l P a l a c i o N a c i o n a l , 
a d o n d e l l evó , p a r a someter a l a firma 
clfel P res iden te de l a H e p ú b l i c a . va ­
r i o s decretos de los d i ferentes depar­
t amentos m i n i s t e r i a l e s . 

E N A G R I C U L T U R A . Maní -
f e s í a c l o n e s del s e ñ o r Do­
mingo. 

E l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a , h a b l a n ­
do c o n ' l o s p e r i o d i s t a s , les h izo m a n i ­
festaciones acerca del decreto sobre 
el rescate de los bienes comuna les . 

Se r e f i r i ó t a m b i é n , en s u conversa­
c i ó n con los r epor te ros , a las quejas 
que a l g u n o s h a n m o s t r a d o p o r l e n t i ­
t u d con que se l l e v a a cabo l a i m p l a n ­
t a c i ó n de l ey de R e f o r m a a g r a r i a , y e l 
s e ñ o r D o m i n g o d i j o que esta l e n t i t u d 
es i n e l u d i b l e , p o r g a s . x i g e n c i a s que 
r e q u i e r e n su t r a m i t a c i ó n . 

A n u n c i ó que h o y s a l d r í a p a r a T o r -
tosa, B a r c e l o n a y T a r r a g o n a , y d i j o 
que en la, p r i m e r a p o b l a c i ó n se p r o ­
p o n í a p r o n u n c i a r u n a conferenc ia , y 
e n - T a r r a g o n a i i s i s t i r a la c l a u s u r a de. 
l a E x p o s i c i ó n de P i n t u r a s de aque l la 
c i u d a d . 

M A S D I S P O S I C I O N E S D E L A 

« G A C E T A » 

L O O U E D I C E E L W I N I S T H O 
D E A G R 5 C U L T U R A A U N R E ­
D A C T O R D E " L A V O Z " 

y o b r e r o s y que e s to se conse^ui i 
c o n l a r e f o r m a a g r a r i a , porque , 
e l l o t i e n e u n ' . e m p e ñ o sagrado 
G o b i e r n o . el 

in ter roga* 

% ^ 

í c Í T e r n i 

m\ 
D í a ü f c f 

¡¡dad. I nerai 
I lUlv av 

E N I N S T R U C C I O N — M a i U t e . 
t aciones del min i s t ro . 

E l m i n i s t r o de I n s t r u c c i ó n Fúbli^ 
m a n i f e s t ó a los informadores que le 
recia dignos de toda a t e n c i ó n los a', 
t iculos, publicados po r el s eñor BeDo 
acerca de las construcciones escolare? 
pero que é l c r e í a que el s e ñ o r Bello el' 
taba to t a lmen te equivocado. Señaló quP 
le a g r a d a r í a ex t r ao r :d ina r ¡Grnen te que ei 
a r t i c u l i s t a le s e ñ a l a r a los decretos njl 
c i t a a l hab la r de que puede rebajar?..' 
el coste de las construcciones., Aí)pso> 
que planteado este asunto en el pRrj?. 
m e n t ó el pais l l e g a r í a a conocer ei ai', 
canee del decreto ñ r m a d o en 5 de ener 
ac tua l . 

C O M B I N A C I O N DIPLOMATICA 

E n b r p v e se. firmará u n a 'coriffó. 
n a c i ó n - d i p l o m á t i c a . ; c u y o s nombra- , 
m i e n t o s m í i s i m p o r t a n t e s son; •' 

E l s e ñ o r S e r r a t , p.ara l a Légadó , , 
do V a r s o v i a ; d o n T c o d o m i r o Aguí-
l a r , p a r a . e l C o n s u l a d o genera l do 
L a H a b a n a ; d ó n A l v a r o Z Í I a í d o n a k 
p a r a m i n i s t r o e n S a n t o Domingo; 
e l s e ñ o r L a g u a r d i a , p a r a c ó n s u l tre' 
i i e r a l e n L y o n . y o l s e ñ o r Alvaroz 
B u i l l a . p a r a e l C o n s u l a d o general 
en G i n e h r a . 

A d e m á s , es te s e ñ o r se e n e n r ^ n i 
de l a f o r m a c i ó n de u n a of ic ina p!j-
r a l a s d i v e r s a s r e p r o g e n t a c i o i i c s rio 
E s p a ñ a en la S o c i e d a d de las Naclór 
nes . 

O T R A CONFERENCIA 

Es t a t a rde c e l e b r ó una conferencia 
,Qon,,,el,. m i n i s t r o de Estado,, el embaja­
dor de Cuba. 

' 1 •: ..- . .. - ! r - b ÍÍ.I.- •? f. 
É L C O N G R E S O N A C I O m 
D E A C C I O N P O P U L A R 
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L a J u n t a de A c c i ó n Popular ha acor­
dado aplazar el Congreso nacional del 
pa r t i do has ta el d í a 28 de febrero, El 
d í a 29 fle piensa celebrar un gran mi­
t i n en t ea t ro c é n t r i c o de MudrKi. 
en el Vfae h a ñ l a r á n el s e ñ o r Alvarez de 
Toledo, l a s e ñ o r i t a P i l a r Velaaco y el 
s e ñ o r G i l Robles. 

E l m i n i s t r o de A g r i o u l t u r a h a 
m a n í t e s t a d o a u n r e d a c t o r de " L a 
V o z " , r e s p e c t o a. la a p l i c a c i ó n de 
l a r e f o r m a a g r a r i a , que donde m á s 
d i f i c u l t a d e s e x i s t e n p a r a l a . a p l i c a ­
c i ó n dí? la m i s m a es en l a p r o v i n ­
c i a de C á c e r e s . 

INFORMACION DE BARCELONA 

U N M A N I F I E S T O D E « L O S T R E I N T A » 

E L Q U E C E N S U R A N E N E R G I C A * 

E L P A S A D O M O V I M I E N T O 
B A R C I á L O N A . — E l g r u p o U a m u d u de 

«los T r e i n t a » , que, como se sabe, e s t á 
fo rmado" p o r v ie jos m i l i t a n t e s de l s i n ­
d i c a l i s m o c a t a l á n , a l g u n o s de ellos 
an t iguos , dirigentes; , b o y c a í d o s en des­
g r a c i a an te l a t endenc i a í a í s t a d e n t r o 
de los S i n d i c a t o s , l i a p u b l i c a d o u n 
man i f i e s to en el n ú m e r o de b o v de s u 

con s u d i n e r o , y n o p o r cuenta y coa 
el d i n e r o de los o t r o s ; H a llegado * 
m o m e n t o de j u g a r l i m p i o , de no api'" 
\ ocharse de los t r i u n f o s de los-1'?"*''! 
Resuel tos a bace r f ren te a las drcu»s-
t a n c i a s . ' l l a m a m o s ' a los trabaja<liri 
de B a r c e l o n a , a los de C a t a l u ñ a 
E s p a ñ a p a r a que nos a y u d e n c;i j * 

r e v i s t a « C u l t u r a L i b e r t a r i a » , t i t u l a d o o b r a de s a n e a m i e n t o y de inoran 
« F r e n t e a l o d o s » , on el que c o m e n t a n , 
p a r a c o n d e n a r l o , el supues to ü e que 

L a « G a c e t a » p u b l i c a u n decreto de l j e l d i n e r o m o n á r q u i c o i m p u l s a b a r 1 
m i n i s t e r i o de Ju s t i c i a , d e j a n d o s in 
efecto l a j u b i l a c i ó n de d o n A d o l f o 
A l o n s o Colmenares , m a g i s t r a d o de 
A u d i e n c i a . 

P u b l i c a a s i m i s m o una orcln^ i1 i • 
h i s t e r i b de J u s t i c i a , d e s i g n á u d o l a Co­
m i s i ó n de f u n c i o n a r i o s que se h a de 
t r a s l a d a r a R í u de .Uro p a r a l a crea­
c i ó n de u n a P e n i t e n n a r í a . 

D E S P A C H O 
C I O N E S 

Y M A N I F E S T A -

Esta t a r d e e l s e ñ o r A z a f i a despa-
c b ó con e l subsec re ta r io de l a P re s i ­
denc ia , s e ñ o r Ramos , A las nueve de 
l a noebe r e c i b i ó a los pe r iod i s t a s , a 
los que m a n i f e s t ó que en la f i r m a de l 
d í a de hoy figuraban los decretos 
ap robados en el Con.sejo de aye r . 
T a m B i é n firmó el P res iden te u n a c o m ­
b i n a c i ó n c o n s u l a r y l a s e p a r a c i ó n de l 
se rv ic io á e los evadidos de V i l l a Cis­
neros . 

I n t e r r o g a d o sobre • l a p e t i c i ó n de l 
s e ñ o r L a m a i n i é de C l a i r a c , de p e r m i ­
so p a r a v i s i t a r el « E s p a ñ a n ú m . 5», 
d i j o que le. m i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n 
no h a b í a d a d o el p e r m i s o p e r en ten­
der que, como el ba rco estaba dest i ­
n a d o a l t r a n s p o r t e de t r o p a s , corres­
p o n d í a a l m i n i s t e r i o de l a G u e r r a l a 
c o n c e s i ó n de l pe rmiso , que lo b a b í a 
concedido . C l a r o es, que el s e ñ o r L a -
m a m i é de C l a i r a c b a s ido a u t o r i z a d o 
a v i s i t a r e l biarco c u a n d o los depor­
tados l o h a y a n abandonado . 

U N A C O N F E R E N C I A 

R l i i i i n l s f r o de H a c i e n d a c e l e b r ó u n a 

m o v i m i e n t o , que c o n s i d e r a n debido a 
l a i n e x p e r i e n c i a de los j ó v e n e s ana r ­
qu i s t a s y a l a p a s i ó n de los v ie jos 
m i l i t a n t e s ; a t r i b u y e n l a r e sponsab i l i ­
d a d de los hechos a los que desde la 
t r i b u n a , desde la P rensa y a u n en la 
c o n v e r s a c i ó n p ú b l i c a y p r i v a d a , h a n 
azuzado s i n t r e g u a n i descanso a los 
t r a b a j a d o r e s p a r a l a r e a l i z a c i ó n de 
actos de b a r b a r i e y de v i o l e n c i a , con­
f u n d i e n d o hechos r epugnan t e s con lo 
que h a de ser l a r e v o l u c i ó n soc i a l v 
l a l u c h a - q u e la clase t r a b a j a d o r de^ 
be sostener. 

D e s p u é s de c o m e n t a r l a d i v e r s a po­
s i c i ó n en que se ha co locado l a P r e n ­
sa de todos los ma t i ce s y de c o n d e n a r 
l a p o l í t i c a r ep re s iva que, s e g ú n a f i r ­
m a , sostiene el G o b i e r n o , fija el m a ­
n i f ies to la a c t i t u d de « los T r e i n t a » a n ­
te e l m o v i m i e n t o . R e c u e r d a el m a n i ­
fiesto hecho p ú b l i c o en agosto de 1931, 
que p r o v o c ó u n a i n t ensa c a m p a ñ a 
c o n t r a sus firmantes,'y d icen q u e s u 
p o s i c i ó n es l a m i s m a de a y e r y l a á i 
s i empre , y que ro to el c í r c u l o q ü e les 
i m p e d í a o b r a r con en t e r a l i b e r t a d , 
n a d a n i n a d i e puede o b l i g a r l o s y a a 
r e spe ta r lo que n i n g ú n respeto me­
rece. 

T e r m i n a n d i c i e n d o : «L'a C. N . T. no 
puede s e g u i r m a d i a t i z a d a p o r u n po­
der e x t r a ñ o que l a a r r a s t r e a s i t u a ­
ciones como l a pasada . H a y que ba­
r r e r de l a o r g a n i z a c i ó n esos poderes 
e x t r a ñ o s . H a y que b a r r e r l o s s in es­
c r ú p u l o s de n i n g u n a clase. Los que 
q u i e r a n h a c e r r e v o l u c i o n e s cada dfa , 
que las h a g a n . Los que q u i e r a n j u -
Kar a l a jedrez r e v o l u c i o n a r i o , trne j u e -

confet-pnria ff t ln t a r d e r o n ol m i n i s t r o cruen; pe ro en c u a l q u i e r a de los dos 
de Jus t i c i a , S e g ú n parece, en esta con-casos, que lo h a g a n p o r su cuen t a y 

c i ó n que en lo>; med ios com'edera ' í i 
que remos r e a l i z a r . Y os l lamamos P?? 
que la i n d i f e r e n c i a con que hasta 
h a b é i s c o n t e m p l a d o la que pasaba ^ 
el seno de Ja o r g a n i z a c i ó n es, en P0' 
te, l a causa de l o sucedido, • J 

S i los t r a b a j a d o r e s se 
p r e o c u p a d o de lo que p o r los S i " ' " ' ^ 
tos se hac i a , o t ros hubiesen sida 
resu l t ados . A f i r m a n d o , pues, nUfS-Í 
fe y n u e s t r a c o n s t a n c i a en el P'1 ' , , 
n i r de l a o r g a n i z a c i ó n , ooP8'^6^"., , 
el pasado como u n acc iden te doK" J 
que b a hecho 'caer a ' a l g u n o ? e n ^ 
c a m i n o , r e s t a ñ e m o s cuan to ante--
h e r i d a s a ú n s a n g r a n t e s y v a \ . i¿ 
todos a rehacer l a C. N . T . N m f ; ' 
en voso t ros y en noso t ros . Nueb. i 
q u e b r a n t a b l e d e c i s i ó n de 'rc,,atijr'eS'i¡'i 
lo m a l t r e c h o s i n t o n n i son. Nn ^ 
deseo de r e c o b r a r p a r a i ' 0" '1 ,0 Sl,-
g a n i s m o con fede ra l e l p r e s t i g io , , ' j(,5 
v e n c í a y e l respeto a que p o r 
conceptos es ac r eedo r s i h a de . 
za r su m i s i ó n t r a n s f o r i n a u o & a }, 
zadora, . nos hacen c reer H1"? ^ a v i i ' 
concurso no nos f a l t a r á , que n ú -
d a r é i s y que os a y u d a r e m o s , \ . 
t odos , j u n t o s , c o m o hombres , q " 3 | 
ben lo que q u i e r e n y c ó m o lo M : 
h a g a m o s el m i l a g r o de r e s u u 
que l e n t a m e n t e a g o n i z a : l a c o m 
c i ó n N a c i o n a l de l T r a b a j o . » 

S O B R E E L N O M B R A ^ 
T O D E G O B E R N A D O R 

E l p r o b e r n a d o r m a n i f e s t ó ^ 
r i o d i s t á s que , s e g ú n le , i a ^ r p t . í 
t o n c a d o e l s e ñ o r M a c i á . ^ f 
s r o b e r n a d o r e ra i n c o n i p a l T í H C , • 
de c o n s e j e r o d e l a G e n e r a l i O ' 
r o que , n o o b - t n n ' ? , P"r s¡.¿iv* 
t e . d e j a b a en l i b e r t a d a ^ ^ ¿M 
j e r o s p a r a q u e o b r a r a n c o i " 
m a s e n m i s c o n v e n i e n t e s . ¿JH 
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c ó n s u l gej 

ior Alvacoz 
do general 

enen pgi|)| 
oficina p'j-

tacioii ífs ^ 
3 las Nació-

ÍFEEENCIA 

conferencia 
i , el embaja- j 

, v - v ; - , 
IVACrOKAL 
ULAR 

j lar ha acor-
nacional del 

5 febrero. El 
un gran mi-

> de Madrki. 
r Alvarez de 
Velasco y el 

I N T A » 

G I C Á 

««r ido s o b r e s i s e r í a e l se-
I0terr ?ora de S c j o el n o m b r a d o 

i ^ o r d i j o el s e ñ o r M o l e s que 
^ r n a « o r d e s e m p e ñ a , c o m o es s a -
S u =enoi r ^ . d ( r c s i d e u t e ¿ c l a 

b i d 0 - v •ÍU'? a d e m á s e s t á en-
VJÜ<m'¡¿ . j0 quo t i ene que c o n v a -
f ^ f a n i r ú d i c i e n d o a los u i for -
]etfr- • ! : Ziic e l m i n i s t r o de la G o -
n i a n a o i ^ ^ b f a d e s t i í u í d 0 a l a l ca l" 

d« áe ^oobe c e l e b r ó C o n s e j o l a G e -
E 8 * ? . * r r a r e u n i ó n t e r m i n ó a ho-

DeraIldí a v a n z a d a . N i n g u n o de los 
ra 111 c 3 l a s a l i d a , h izo m a n í -
consejen ' obs tante , p o r in for -
f e s ^ S u l a r e s , se sabe que o! 
mes p ^ ¿ o ¡ á ' b a b í a i n f o r m a d o en e l 
£e,'l0r • . de la c o n v e n i e n c i a de que 
Conse.^ cu c a r g o de c o n s e j e r o 
dinnH81 T a r r a d e l l a s , el c u a l s e r í a 
e! •Sr tód por e l s e ñ o r D e s e a n ? , j . í -
^ ' ^ lo« pes c a m o n s " . 
íepare e ^ ef.1? f e ñ o r í u f ele-

• í ñor la Genera l idad pcira e! car-
S ip Gobernador, pero' el Gobierno 
f J , J ! d r í d no lo; quiso aceptar. L a opi-
,Je.-1 recloininan(e es que el u o m b r a -

•nto del s e ñ o r Dencas es u n a m a -

^ S f l üoUt'ca '(lcl sef,or ^ I a c i á ' Plies 
, -or Tem'de l las a c e p t a r í a in ler i -

.mente el cargo de gobernador c iv i l 
nínido dimitiera este p a s a r í a a ocu-

' el car^o. t a m b i é n inter inamente , 
rátAóf lencas. , obl igando entonces 
1 noblerno de M a d r i d a aceptar el 

Jam'brc que antes h a b í a rechazado. 
A líitinia hora so dice q u e . l a perso-

ou'euta con m á s probabi l idades 
a ser elegido gobernador 'civi l _de 

L A L O T E R I A N A C I O N A L 

L O S P R E M I O S M A Y O ­

R E S D E L S O R T E O D E 

A Y E R 

M A D R I D . — E l sorteo de l a l o t e r í a de 
hoy, han correspondido los premios ma­
yores a los siguientes n ú m e r o s : 

Premiado con 150.000 pesetas 
N ú m e r o 38.186, Sevilla. 

Premiado con 90.000 pesetas 
N ú m e r o 31.376, Madrid, Logroño , Se­

vil la. 
Premiado con 70.000 pesetas 

N ú m e r o 3.130, Granada. 
Premiado con 50.000 pesetas 

N ú m e r o 17.420, Madrid, M á l a g a , Sar. 
Re l iú de Llobregat. 

Premaidos con 3.000 pesetas 
N ú m e r o s 5.450, Murcia , Barcelona; 

34.839. Madrid; 42.519. Madrki , Ceuta; 
21.170, Toledo: 27.719. Valencia. Ceuta; 
11.101, Madrid. Cartafrena: 5.016. M á ­
laga; 29.168. Atereciras. Hel l in: 42.656. 
Madrid, giin F e l i ú ne Llobregat; 15.377. 
Madrid, Cádiz : 21.19-i. S e v i " » - 9.503 
SeviUf.: 20.74?.. fjantá Cruz de Teneri­
fe, Madrid:' 23.622. Fu^nteálPrno. A.1-
p-p.fírns: 1.3.292, Sevin^. Sjí>ti Séijápt5ár:; 
^1.036, Rarceloufl. Orlteni>nrp: 6,592. 
Bilbao. Huosoa: 27.212. Mo^ríd; Bnrcc -
Icna. Sama de -Linnírroo: 9.307 Ma,dvld, 
Alienta, fáp^méar l a Mayor; 34.56'1) Ma­
drid, San Rooue. 

VVÍW\\A.V\W\VV\VVVIVA.VVW\'V\WVVWV\\̂ VVV1W 
U N A R T I C U L O Rarcélona es el diputado de l a E s -

Juerra don Claudio' AinetUa. ' ü k K I T P C C T A T I I T ^ f c 
\ su regreso de conferenciar con el A I M I C C L fc^ 6 A i U i U 

sefioí Terradelias. el gobernador ci­
vil efectivo fué interrogado por los 
periodistas, a los que dijo que esta 
niaftana hab ía recibido u n te legrama 
del ministerio de l a t i o b e r n a c i ó n di-
ciéndole que entregara el gobierno ci-, 
vil interinamente a l s e ñ o r T e r r a d o -
lias. Agregó que a este t e l egrama de­
bía contestar por escrito l a G e n e r a l i ­
dad, pues de lo contrar io se h a r í a 
caigo del Gobierno c L presidente de 
la Audiencia. A ñ a d i ó que m a ñ a n a , 
por'la noche, s a l í a p a r a M a d r i d , con 
objeto de conferenciar con el s e ñ o r 
.-^añu antes do m a r c h a r a M a r r u e ­
cos,'y terminó diciendo que el s e ñ o r 
Terradelias, Se h a r í a cargo del Go­
bierno civil, con c a r á c t e r inter ino , 
mañana por la m a ñ a n a . í 

So entrevistaron t a m b i é n los iritor-
madores con el s e ñ o r T e r r a d e l i a s . el 
cual.,confirmó lo dicho antorionnente 
por e í"séiW MmeSfH' figre.gcV.que 'ñer 
podía aceptar el cargo sin af i jes ' ío iro-5 
cerjtevídecisiúii «leí ..jefe de l Gobierno 
y del señor M a e i á . 

I.os señores L l u h í y T e r r a d e l i a s , se 
entrevistaron esta noche con el pre­
sidente de l a G e n e r a l i d a d . 

periodistas interrogaron esta 
nnclie a! presidente, el c u a l les dijo 
oue lio daría su o p i n i ó n h a s t a dentro 
de unos días. 

Per su parte el s eñor L l u h i dijo, que 
pl señor Maciá d a r l a su op in ión el mar­
tes.. , . 

" S O L I D A R I D A D 
D E N U N C I A D A 

O B R E R A ' 

cuenta y fo¡l 
l a llegado «1 
>, de no a p | | 
ele los C e ñ m 
a las cii culis-
t rabajad^f 

ia ta l i iña ^ff 
i v u d e n c n 11 
de morai^l 
conrederalj 

jamamos p"r: 
juc hasta W 
ue p a s a b » ^ 
jn es, en P£] 
ido. 

se h U b f i 
,t los S i n d | 

1 
wnsidera"'^ 

lente dolpWj 
algunos en 
nHo autes 
s y vay2 
T . Nuostr3 

.s. N u e s t r a ^ 
3-rehacer.' 

Nnes"". 

iesen 
pues, 
. en 

son. 

Ha sido nuevamente denunciada "So? 
lidarldad Obrera". 

Igualmente lo ha sido t a m b i é n "Tie-
«a y tlbertad". 

- U N A T R A C O 

Cuando esta coche se ret iraban a su 
oomicilip Jos hermanos José , Antonio y 
R'-nnón Pranqueda, en una calle solita-
r¡a les salieron cuatro individuos que 
se abalanzaron sobre ellos, y arrebata-
fen al último do los hermanos citados 
1? Entidad de mil quinientas pesetas, 
^-n su precipi tac ión los atracadores no 
•c dieron cuenta de oue otro de los her­
manos levaba seis mil pesetas. L e s 

-leedores, comctif'o el hecho, se die-
^ la fuga. •• 
dr 6 a^7^0' relaciona con c-1 hech > 
da TJ9,d03 Individuos, a hora avaóíWf 
^lanrt u nochc- nlq^ilaron un taxi y 

'a cali ?f,rr,n a un lugar senarado de 
k d»!,! ,de Tarroj3r oblieraron ai chofer 
n-e ^ veh ícu lo y regresar a 
el c^v f:elon'>- q u e d á n d o s e ellos, con 
libriaíiS E I ohofer p r e s e n t ó la corros-

^ t « - d e H U n c ! á . 

hA ' " A B R K A D E B O M B A S 
E N I G U A L A D A 

dp embif tuarse hoy una diligencia 
dfi I'niai1^0 en l a fundic ión de l a calle 
briea k donde se descubr ió la fft-
^ i-ealiL •Jnba•S• el alcalde se opuso « 
do q u e ^ t , de l a d5figencia, alegan-
ya la anf e110 se hab5a incautado 
han Pido f0ndad' 1-03 documentos que 
^"y in f . !?^ .11"^08 en l a fábr ica son 

a ' n u e s t r o . ^ 

que p o r > ^ 
u ha de rej . 

:r que Y ^ J 
, que M s ¿jt 
iremos, .J' ' j i 
•libres quf J 
mo lo q ü ' f j í 
e r e suc i tar^ 

ajo.>. 

n a d o b 

le 
á. ol 

^reenri a,nte9- C a d a ' v e r se afirma 
^'mbas ¿ I J * gran parte de las 
8!do e n v i n í , 3 en j a l a d a Eabian 
paCa. , , a distintos puntos de E s -
r J l : ^ - o^e t raente ^ Ñ ó r t é j pero se 

*n I* f¿h ?3 *ncontradas ú l t i m a m e n -
^^•^nto í n U ^ pprtenerfan a otro mo-

se fraguaba. 

r . . 0 T R A PROTESTA 

" 5 T R | A F E R R O V I A R I A 

, : c t ü a * í COmité Nacional de la 
^ a nou .1. , a r i a ha í a d l l t a d o una 

S teencldn h a-ue Protesta contra 
- . ^"^ y " f r i « e , 3 direct,VOí? de d>eh() 

L U G O . - -
un articulo 
de Galio 
celeridad con que se está, elaborando o 
se quiere elaborar ol proyecto de E s ­
tatuto gallego. Destaca que las Corpo­
raciones de Vigo y de L a Coruña se 
mantienen prudentemente a distancia, y 
dice que ese proyecto se ha copiado del 
Estatuto de Cataluña, sin tener en cuen­
ta las carac ter í s t i cas que separan a los 
gallegos de los catalanes. 

Pide a todos serenidad, y afirma que 
el Estatuto deberá ser un hecho cuando 
le preceden hondos movimientos de opi­
nión, netamente populares, y no cuan­
do se pretende constituir una aspirac ión 
de a u t o n o m í a apresurada, que no hay 
nada que la justifique. 

LOS C C N F Ü C f O S SOCIALES 

E N S A N V I C E N T E D E A L C A N ­
T A R A L O S O B R E R O S R E T I R A N 

EL O F I C I O D E H U E L G A 

B A D A J O Z . — 1 , 0 8 e l e m e i U ü s c a m ­
p e s i n o s de t a n V i con te de A l c á n t a ­
r a , que a n u n c i a r o n la hue lga gene­
r a l p a r a é l d í a 29 de este mes , h a n 
r e t i r a d o huy e l oficio. 

E n v i s t a de ello, ol gobernador , 
de acuci 'do c o n el s e ñ o r P c ñ á No­
vo , ha env iado a d i cho pueblo u n 
i n g e n i e r o p a r a que i h m e u i a t a r n é n t a 
p r o c e d a a la p a r c e l a c i ó n do dos 
g r a n d e s d e h e s a s Uamada.s . P i e d r a 
B u e n a 
o 

lo tes a ios o o r e r o s • c a m p e s i n o s p 
r a gu e x p l o t a c i ó n , s e g ú n lo l eg i s l a ­
do sbhr'e ' lat i fundios ," s i n p e r j u i c i o 
de la ¿ . -anadería . 

L a no t i c ia se h a rec ib ido con 
i n u s i l a d a a l e g r í a . 

E l gobernador h a af irmado que coil 
motivo de re i teradas desobediencias, 
se h a visto obligado a imponer mul ­
tas de 1.000 a 3.000 pesetas a trece 
propietarios reincidenffs . Él goberna­
dor r e c i b i ó a l director de las obras del 
pantano del C l j a r a . (pie le d i ó cuenta 
del estado de a q u é l l a s . T a m b i ó n lec i -
b i ó a dos ingenieros de la Re forma 
a g r a r i a , alos que c o m u n i c ó los acuer­
dos adoptados en el Consejo de m i ­
nistros p a r a l a i n t e n s i f i c a c i ó n de asen­
ta m í e n los. 

E L P A R O O B K E K O E N C A M ­
P A N A R I O 

t • 
B A D A J O Z . — E n Campanario, para 

donde sa ldrá en las primaran horas de 
l á m a ñ a n a de hoy el gobernador civil, 
se ha agudizado el paro obrero. 

E l s e ñ o r Cenamor tiene la creencia 
de que. a pesar de las dificultades que 
a ello se epenen. el problema podrá ser 
resuelto a r m ó n i c a m e n t e . 

E N P A M P L O N A 

P A M P L O N A — S e ha celebrado una 
asamblea de terratenientes p a r a tratar 
de las nuevas bases de trabajo proyec­
tadas por el Jurado mixto. 

E L M A R Q U E S D E A L B 4 I D A 
E N T R E G A U N A F I N C A A 
U N A S O C I E D A D O B R E R A 

I N F O R M A C I O N D E A N D A L U C I A 

E N E L I N C E N D I O D E U N A L M A C E N 

D E D R O G A S , P E R E C E N L A P R O P I E ­

T A R I A , S U S C U A T R O H I J O S P E Q U E ­

Ñ O S Y U N S O B R I N O 

G R A N A D A . — E s t a m a d r u g a d a , -ha­
c i a l a s dos , se i n i c i ó u n incend io 
en u n a l m a c é n de d r o g a s . es tablec i ­
do en l a c a l l e de C a l d e r e r í a B a j á , 
n ú m e r o 15. 

E n pocos m o m e n t o s el fuego ad­
q u i r i ó g l a n d e s p r o p o r c i o n e s , debido 
a l a s m a t e r i a s i n f l a m a b l e s a l m a c e ­
n a d a s en el e s t a b l e c i m i e n t o . 

E o s b o m b e r o s a c u d i e r o n c o n r a ­
pidez a i l u g a r del s i n i e s t r o y empe-
.'.aron s u s t r a b a j o s desor i en tados y' 
s i n d i r e c c i ó n . A osl 1 d e s o r l e n t á o i ó n 
c o n t r i b u í a la c a r e n c i a a b s o l u t a d é 
a g u a . 

E l incendio so p r o p a g ó a u n a f á ­
b r i c a de c a r a m e l o s i n s t a l a d a en 
u n a c a s a c o n t i g u a a l a l m a c é n de 
d r o g a s . R á p i d a m e n t e l a s l l a m a s se 
c o r r i e r o n a l p r i m e r piso de la oa-

n • incendiada, en ol c u a l h a b i t a b a n 
Elí»y Z u r i t a , d u e ñ o del a l m a c é n , su 
e s p o s a . .María L u i s a S a g r e r o , y c u a ­
tro h i j o s de l m a t r i m o n i o , de'<los aj 
diez a ñ o s de edad. 

Hoy se h a l l a b a t a m b i é n en dicho 
p i so u n sobr ino de M a r í a L u i s a . " 
que. f u é a c a s a de s u s l í o s y p a s a ­
ba a l l í l a noche . í. 

E l o y s a l i ó de s u c a s a a l o í r los 
d i s p a r o s que h i c i e r o n unOs g u a r d i a s 
de S e g u r i d a d con objeto de a t r a e r 
la a t e n c i ó n de los t r a n s e ú n t e s y 
a l a r m a r a los v e c i n o s de l a s c a s a s 

D E G A L I C I A " 

0 . - " L a vanguardia Gallega", en ) i m r m d i a l a s p a r a que d c s a l o j a s c n r í A 
iculo titulado "Ante el Estatuto d a r s e c u e n t a del i n c e n d i o ' s u s vi -
icia", hace observaciones sobre la v iondas . 

grandes d e h e s a s J l a m a p a s , P i e d r a \ ' r " 
Juena y M a y o r g a ; de, c a b i d a ' do J L ^ ' M 
•.?.Q00 h e c t á r e a s , y su e n t r e g a en ^ , t } ¿ , 
otes tí los o b r e r o s c a n m e s i n u s pa-

E l fuego a d q u i r í a por m o m e n t o s 
c a r a c t e r e s de- c a t á s l r o f e y a m e n a -
zaha d e s t r u i r c o m p l e t a m e n t e la 
m a n z a n a de c a s a s en que so h a l l a ­
ba e l a l m a c é n , c o m p u e r t a de n u m e ­
r o s a s v i v i e n d a s h a b i l a d a s por f a m i ­
l i a s de c l a s e h u m i l d e . 

E n t r é ol p ú b l i c o , que en ' g r a n n ú ­
mero , a p e s a r de lo avanzado de l a 
h o r a , se a g l o m e r ó en los a lrededo­
res del l u g a r del s in ies tro ," c o m e n ­
z ó a c i r c u l a r el r u m o r de que l a 
m u j e r y los c u a t r o h i j o s de E l o y 
h a b í a n perec ido a s t í . v i a d o s . . a s í co­
mo c L s o b r i n o que d o r m í a c o n la 
f a m i l i a . 

1 E s T O s r u m o r e s fu vio ron , t n s | c c ó h -
f i n n a c i ó n a l r e d e d o r d e . J a s . c u a l i m 
dé l a mañan,M. 

L o s bomberos , v a l i é n d o s e de pi­
cos , d e r r i b a r o n .uno de los tabique^ 
m e d i a n e r o s entre , la .casa en l l a j n a s 
y o t r a p r ó x i m a y e n l r a r o n en l a ha-
b i l a c i ó n donde d o r m í a n la m u j e r , 
los h i j o s y e l sobr ino , que a p a r e ­
c í a n m u e r t o s . S u s c a d á v e r e s , q ü é 
p r e s e n t a b a n scf ialos d é ^ v i o l e n c i a , 
como s i h u b i e s e n - l u c h a d o p o r f r a n ­
q u e a r la p u e r t a de l p iso , s j n con­
s e g u i r l o , f u e r o n s a c a d o s do l a h a ­
b i t a c i ó n . P a r e c e , por los s í n t o m a s 
que p r e s e n t a b a n , que m u r i e r o n a 
c o n s e c u e n c i a de l a s e m a n a c i o n e s 
de!̂  a z u f r e incend iado . 

E n l a m i s m a c a s a ' v i v í a el d u e ñ o 
de l a finca, A n t o n i o R o m e r o , • eha-

•.tiene en ol la e s t a b l e c i d o 
P u d o s a l v a r s e a b r i e n d o 

con u n a p iqueta u n boquete en el 
tab ique de l a c a s a - c o n t i g u a . 

A u n q u e se d e s c o n o c e n a ú n lOtS 

ú l t i m a se dió orden a. l a Guardia civi l 
para vigi lar los vagones en que han uc 
ser conducidos a M a d r i d los deportades 
de V i l l a Cisneros que1 de un momento a 
otro se espera que l iaguen a este puer­
to a bordo del "Earfaña n ú m e r o 0". 

E L « E S P A Ñ A N U M E R O 5» 
L L E G A R i J i H O Y P O R L A 
M A C A N A A C A D I Z 

C A D I Z . — A las <diez y media de l a 
noche el gobernador civi l m a n i f e s t ó a 
les periodistas qují h a b í a recibido un 
«radio» del 'comandante del <;España 
n ú m e r o 5(>. en el que le ammeiaba l a 
llegada a este puerto m a ñ a n a , a las 
seis horas del d i » . Poco d e s p u é s rec ib ió 
otro, en el que /se le dec ía que, s e g ú n 
el m é d i c o de a iiordo, él deportado don 
Honorato Maneija, por encontrarse en­
fermo, necesitafia real izar el viaje a 
Madrid en dos. etapas. E l gobernador 
añad ió que él « « t a b a dispuesto a con­
ceder toda c lare de facilidades y que 
incluso estaba -dispuesto a autorizar la 
h e s p í t a l i z a c i ó n del enfermo en Cádiz , 
si asi lo deseara. 

Luego dijev. que se habia autorizado 
al s eñor Laniuimié de C l a l r a c para vis i ­
tar el barec», y t e r m i n ó manifestando 
qu& les derjortados s a l d r á n p a r a M a ­
drid mañana.,, en el expreso de las seis 
y veinte. 

l í a P I D E U N N O T A R I O 

. C A D I Z . — S o sabe que él d e p o r t a ­
do s e ñ o r f C o b i á n y E e r n á n d e z ' do 
C ó r d o b a í í a pedido q u é a s u l l e g a ­
da l e n g á r i p r e p a r a d o u n ' n o t a r i o , ig-
n o r á n d o s t o por el m o m e n t o c l m o l i -
y ó ,de iab p e t i c i ó n . 

D ! E L O S 
A G O S T O 

S U C E S O S ' D E 

S E V I I i L A . — E l Juzgadp especial; que 
entiende, -en el• sumario con .motivo de 
los sucesos de agosto, h a decretado la 
liboKtad de, les tenientes s e ñ o r e s , don 
J o s é Mlrmtart, Romero Heine, L ó p e z 
Cantero, P e ñ a - y Pimentel , que se en-
cuentrart en Guada la jara y que se espe­
ra, q u e , . m a ñ a n a lleguen a esta ciudad. 

: C A D j l I Z .—H a zarpado con rumbo a 
Eernan.do P ó o /ei f'.PJus Ul tra" , llevan<fP 
a su líiordo a la C o m i s i ó n que ha sido 
nom'crtLda para , estudiar todo lo re iat l ' 
vo al establecimiento de una Colonia 
penitenciaria en el A f r i c a occidental. 

A C C I D E N T E D E A V I A C I O N 

C O R D O B A . — A dos k i l ó m e t r o s de 
esta capital c a y ó a t ierra un aparato 
mitíta-r, resultando milagrosamente Ile­
so su piloto el teniente don Franc i sco 
Recuelo. E l av ión que se d ir ig ía a T a -
bla.da resu l tó con a v e r í a s de mucha im-
pc rtancia. 
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U N A I N A U G U R A C I O N 

a N U E V O L O C A L D E L A F E ­
D E R A C I O N D E E S P E C T A C U ­

L O S P U B L I C O S 
M A D R I D . — C o n as i s t enc ia del mi -

.nisterio de I n s t r u c c i ó n se c e l e b r ó esta 

B A D A J O Z . — E n el Gobierno civil ha 
comenzado la tarea de confecc ión de los 
nuevos pactos de trabajo, ya que ÍGF. que 
rigieron desde septieróbre es tán caduca­
dos en su mayor ía . E l gobernador afir­
ma que se congratula de observar que 
los patronos van cediendo en su polí­
tica de resistencia pasiva, y los obreros 
se van c iñendo en sus aspiraciones a la 
realidad. 

E l o g i ó el gesto del marqués de Albal-
da, que ha concertado con una Socie­
dad obrera la entrega, en arrendamien­
to, de una importante finca, por la cual 
no cobrará renta alguna en los dos pri-

, meros años, y a d e m á s í ogala a ,ia So-
' * hbeitad " ^P'damente po- ciedad 3.500 pesetas para atender a los 

primeros gastos de l a explotac ión. 

p é r d i d a s ocasionadas-,- é s t a s h a n de l a ' d e l a i n a u g u r a c i ó n , del nuevo lo-
i í i c i o ew- <'.al.de l a F e d e r a c i ó n , E s p a ñ o l a de E s -ser, i m p o r t a n l í s i m a s . E l ed 

taba a s e g u r a d o en 150.000 p e s e t a s . 
A l l u g a r del s u c e s o a c u d i e r o n to­

das l a s a u t o r i d a d e s g r a n a d i n a s . qijJi 
d i c t a r o n las d i s p o s i c i o n e s p e r t i n e n ­
tes p a r a e v i t a r que el p ú h l i c n 
( o r b a r a los t r a b a j o s de los b o m ­
beros . 

p e c f á c u l o s P ú b l i c o s . 
E l minis tro , en. u n discurso que pro­

n u n c i ó , ' h i z o r e s a l t a r l a i m p o r t a n c i a 
del, acto, que se debe a la . in ic ia t iya 
de fá • R e p ú b l i c a , p a r a a c a b a r con la' 
c h a b a c a n e r í a existente en l a ac tua l i ­
dad y hacer r e s u r g i r el verdadero 
ar le . 

F u é muy aplaudido. V I G I L A N D O L O S V A G O J f f í S 
E N Q U E S E R A N TRAí f tLA- , 
D A D O S A M A D R I D L O S vvvvvvvvvvvvvvvvvtvv\AAAAAAA^a*vt\\vvvvvvvvv\ 

Esmerados impresos en la 
E D I T O R I A L M O N T A Ñ E S A 

Marcos Linazasoro, 19. Te lé fono 15-55. 

P O R T A D O S 

C A D I Z . — A las dos de la madntgnda 

E N M / c J I C O A Y E R . . . 

R A D I O T E L E G R A F I C O 
N U E V A S U C U R S A L D E L B A N C O 
D E M E J I C O 

M E J I C O . — F u e r o n firmados; .'os contratos para l a c o n s t i t u c i ó n del Banco de 
Méj i co en Torreón Ccahui la , p e r lo que se obtendrá l a m e j o r í a de l a r i c a reg ión 
en ia que se hará una buena cosooha de a lgodón, y a que hay agua en abundancia. 

A N T E E L N U E V O P L A N D E E C O ­
N O M I A S 

L a Secretaria de E c o n o m í a . Nacional ha invitado a los Estados de la R e p ú ­
blica para que cooperen con -ella a la f o r m a c i ó n del nuevo plan de e c o n e m í a s 
que hay que resolver en beneSi:io de la s i t u a c i ó n general del pa í s . 

R E F O R M A E N E L E J E R C I T O 

L a Secretaria de Guerra 3" M a r i n a e m p r e n d e r á una labor de e c o n o m í a s , sus­
pendiendo y reduciendo el DJlmero de las unidades de Cabal ler ia , concentrando 
contingentes excedentes en e l Departamento de Reemplazos y entregando los 
caballcs que se d é n de baja, a los repatriados, para emplearlos en las labores 
del campo. 

I N A E X P E D I C I O N D E H O M B R E S 
D E N E G O C I O S 

L a C á m a r a de Comercí lo E s p a ñ o l a de M é j i c o p a r t i c i p ó a l señor don Julio 
Alvares del Vayo, embaja/Jcir de E s p a ñ a en Méj ico , que e s t á o r g a n i z á n d o s e una 
e x c u r s i ó n de hombres de nogocios mejicanos y e spaño le s , que v i s i t a r á n E s p a ñ a , 
con motivo del segundo eniversario de l a Repúbl i ca . 

L A C O T I Z A C I O N D E L D O L A I ? 

E l dólar, que ayer s t r l ó basta tres pesos cuarenta y dos centavos rnej ir ím-r. 
b a j ó hoy al cierre de l a "Kolba a tres peses veintiocho centavos—Agencia Trens. ik-as. 

U N A M O D I F I C A C I O N 

L O S V I A J E S E N C O ­

C H E S - C A M A S 

M A D R I D . — L a Compañía Internacional 
de coches-camas, de acuerdo con la Com­
pañía del Norte, ha introducido modi­
ficaciones en el servicio. Desde primero 
del actual se podrá viajar en dichos 
coches-camas con billete de segunda cla­
se, abonando el suplemento correspon­
diente. Como el precio de las camas es 
económico, la modif icación introducida 
favorece grandemente a los viajeros. 
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DEFENSA DE L A R I Q U E Z A FRUTERA 

I M P O R T A N T E A S A M ­

B L E A E N M U R C I A 

M U R C I A . — E n el Central Cinema s«; 
ha celebrado una asamblea de exporta­
dores de naranja para tratar de l a s i ­
tuac ión creada por las bajas cotizacio­
nes que tiene el fruto en los mercados 
alemanes. Pres id ió l a reunión , con otros 
exportadores,, don Antonio Gómez . Des-
,pués de daar cuenta de los telegramas 
de Hamburgo y otros mercados alema 
nes sobre la s i tuac ión en ellos, y de ' a 
necesidad de adoptar medidas encami­
nadas ai logro de mejores cotizaciones, 
hablaron varios exportadores, los , cua­
les expusieron sus puntos de vista en 
esta cuest ión: 

Don J u a n Pelegrin propuso que-se 
suspendiera temporalmente la exporta­
ción' de' naranja durante quince d í a s y 
g é s t i o n á r Igual ác t i tud de los d e m á s 
centros prodúcteres de E s p a ñ a . D e s p u é s 
de á m o l i a d i scus ión se aceptó , por trein­
ta y dos votos contra uno y varias abs-
tene'-ones, dicha s u s p e n s i ó n y l a reali­
z a c i ó n de las citadas gestiones cerca de 
V?1'encía y Caste l lón . 

P a r a determinar l a fecha en oue h a 
de comenzar el acuerdo se n o m b r ó u i n 
Cr-miciidn compuesta ''e los señoree don 
Anton'o Gómez, don .Tunn V^lafco, d o i 
•Juan Pe l«gr ín , don N i c o l á s Gómez, don 
lirtiaei Gómez , dor ¿ n t o n ' o García, don 
,Jr.<:r. V ^ l * y ¿cjy Miguel Miró . 

(Después se cursaron telegramas a 
vTovniv.vpo dando cuenta de los acuer-
dos adoptados en l a asamblea. 
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U N A E X P L O S I O N 

T R E I N T A Y T R E S P E R ­

S O N A S M U E R T A S 

' f N O V E L L E ( M é j i c o ) . - U n a explosión de 
sesenta cajas de dinamita ha producido 
ía muerte a. treinta y tres personáí-, re­
sultando algunas m á s heridas, entre ellas,, 
varias de carácter grave. 
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DE LONDRES 

U L T I M A S N O T I C I A S D E P O R T I V A S 

E L P A I S D E G A L E S 

V E N C E A I N G L A T E R R A 

E N R U G B Y 

^ • L O S f H V K S -—S e ha ce l ebrado el 
aiuir..-i;.do part ido i n t e r n a c i o n a l do 
• rutl-ny" e u f i e l u g l a l e r r a y e l p a i s 

lío G a l e s . V e n c i ó e s le ú l t i m o pqr 
s l é t c á ' t res . 
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LOS ACCIDENTES M A R I T I M O S 

EL V A P O R " T E L L " P U E D E 
C O N S I D E R A R S E T O T A L M E N ­

TE P E R D I D O 

M O N T P E L I E R . — E l vapor "Tell". en­
callado en rocas de Tarana, a' la altu­
ra de Cepe, puede considerarse total­
mente perdido, habiendo comenzado ya a 
hundirse. L a tr ipulac ión ha abandonado 
el barco. 

T A M B I E N E L " E X E T E R C I ­
T Y " , P U E D E C O N S I D E R A R S E 
P E R D I D O 

Nueva Y o r k . — E l vapor yanqui "Mer-
chan" ha recibido un radio del "Exetcr 
City", anunciando que la i i ipu lac ión ha 
abandonado el buque por haber comen­
zado és te a hundirse. H a n sido recogidos 
ve in t idós de sus tripulantes. 
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EN BUCARETS 

A R D E N C I N C U E N T A Y 

D E L O S J A P O N E S E S 

, L O N D R E S . — U n p e r i ó d i c o comenta 
vivamente l a e x t r a ñ a ac t iv idad de los 
Japoneses, que con g r a n ins i s tenc ia 
acuden a l mercado de buques, adqui ­
riendo incluso navios viejos. 

i l ace constar el p e r i ó d i c o que los j a ­
poneses c h a n adquir ido ..en, . cuarenta 
m i l l ibras dos barcos t i p o - s t a n d a r d 
construidos en 1919, que p e r t e n e c í a n 
a l C a n a d á . 

T a m b i é n s e ñ a l a el hecho de que en 
diez m i l l ibras ha comprado a G r e c i a 
un barco de - t ranspor te l lamado «El 
A t l á n t i c o » . 

No se explica el p e r i ó d i c o q u é fina­
l idad puede tener esta act iv idad j a ­
ponesa. 
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EL D I V O R C I O DE C H E V A L I E R 

U O P I E N S A H A C E R M A S E X -
P E R i E N C I A S S O B R E EL 

M A T R I M O N I O 

H O L L Y W O O D . — I n t e r r o g a d o Maur i -
ce Cheval ier sobre su divorcio con ma-
dame Ivonne Valle, h a dicho: 

« P u e d o j u r a r que he sido siempre 
ñel a Ivonne, y que ú n i c a m e n t e la in­
compatibilidad de c a r á c t e r es lo que 
nos ha decidido a separarnos. Continua­
remos siendo los mejores amigos del 
mundo, y todas las cuestiones de inte­
rés q u e d a r á n formalizadas a nuestra 
entera s a t i s f a c c i ó n . 

C r e e m o s s a b e r que M a u r i c i o C h e ­
v a l i e r ha hecho a l u s i ó n a ía partí-
m a t e r i a l s u s c i t a d a d e s p u é s do su 
s a l i d a p a r a A m é r i c a y c u y a eues-
l i ó n c o n s i s t e en que M a u r i c i o en­
t r e g a r á a su e s p o s a q u i n c e m i l l o ­
nes , que p a s a r á a r a z ó n de c ionlo 
c i n c u e n t a mi l f r a n c o s por m e s . 
• H a d e c l a r a d o M a u r i c i o , p o r ú l t i ­
mo, que no p i e n s a h a c e r m á s ex­
p e r i e n c i a s sobre el m a t r i m o n i o . 

WVXVVV\WVW\'VVV\\\VV\\\V'V\\WV.W\\\\\\\\\\\« 
DE A V I A C I O N 

E L A V I O N ' A R C O I R I S ' 

R I O D E J A N E I R O . — E l ((Arco Ir i s» 
ha emprendido el vuelo con rumbo 
a Montevideo. 

B U C A R E S T . — E n el barrio comercial 
de Moldavia han ardido cincuenta y dos 
casas, sembrando el pánico en la po­
blación. 

L a s pérdidas son de valor incalcula­
ble. No so sabe hasta ahora si han ocu­
rrido desgracias personales. 
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EN L A H A B A N A 

DOS B O M B A S E N EL INTERIOR 
D E U N A F A R M A C I A 

L A H A B A N A . — D e s d e un «auto» que 
p a s ó a gran velocidad fueron arrojadas 
dos bombas por unos individuos en el 
interior de la farmac ia del s e ñ o r Sarra-, 
l a m á s importante de l a capital . 

E l s eñor S a r r a e s t á considerado como 
uno de los capitales m á s fuertes de 
Cuba. 

L a e x p l o s i ó n de los artefactos, de 
g r a n t a m a ñ o , produjo Uri fdrrriiflable 
pánico , siendo o ída en toda' l á parte 
centro de l a ciudad. 

Se rompieron numerosos cristales. 
S in embargo, las pérd idas no son de 

mucha cons iderac ión , pues se calculan 
en unos mi l dó lares . 

No h a habido que lamentar desgra­
cias personales. 
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C I U D A D V A T I C A N A 

E L A V I O N 
P E L O T A S 

A T E R R I Z A E N 

R I O D E J A N E I R O . - - E 1 a v i ó n «Ar­
en IriSi) ha llegado a Pelotas a las 
diecisiete horas, a terr izando a c a u s a 
del ma l tiempo. E l a p á r a l o continua­
rá el vuelo nuifiann i.or lá m a ñ a n a 
si rhejdran las condiciones a t r á o s f é -

E L C O N S I S T O R I O S E 

R E U N I R A E L D I A 1 9 D E 

C I U D A D V A T I C A N A , . — E l P a p a re­
unirá, el consis lorio el d í a 19 de m a r -
z o ' p r ó x i i u o . . : 
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A T R A C O E L " E S P A ñ A 

C A D I Z . - A la una y media de l a ma­
ñ a n a e m p e z ó a divisarse la s i tuac ión del 
" E s p a ñ a n ú m e r o 5", por el faro de L a s 
Puercas. A las dos y cinco minutos,fon­
deó el buque en bahía. E l " E s p a ñ a n ú ­
mero 5" solamente tra ía encendidas las 
luces llamadas de s i tuación. Se cree que 
a las cuatro y media de la m a ñ a n a se­
rán trasladados los deportados en remol­
cadores a Puerto de Santa María, en 
cuya es tac ión férrea t o m a r á n el tren que 
los t ras ladará a Madrid. 

L a s operaciones de entrada del buque 
en bahia las dirigió el practicante- se­
ñor Gcnovés . 
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D O N J U L I O R O I Z 

A n o c h e h a f a l l e c i d o en S a n t a n ­
der e l l a b o r i o s o ol i n l e l i g e n l e obre­
ro don J u l i o R o i z . p e r s o n a l i d a d des­
t a c a d a e n la v i d a s o c i e t a r i a s a n -
t a n d e r i n a por s u c a r á c t e r de pre ­
s identa de l a C o n f e d e r a c i ó n Nac io ­
n a l del T r a b a j o . 

T e s t i m o n i a m o s n u e s t r o s i n c e r o y 
sent ido p é s a m e a ja v iuda e h i j o s 
del finado, en tre los que se r ú e n ­
l a E l í s e o R o i z . a c t i v o obrero de Én 
s e c c i ó n de e s t e r e o t i p i a de los ta l le­
res de L A V O Z D E C A X T A B R T A . 

I N T E R E S A A L O S A N U N C I A N T E S : 
observar l a cl%sc de públ ico : 
que lee cada per iódico , pues t 
aunque lodos los públ i cos son : 
l írualmcnte respetables, la : 
ofieaola del anuncio e s t á en : 
razón directa de lar, posiblll- : 
dados e c o n ó m i c a s del lector : 



P Á G I N A S E X T A 
L A V O Z D E C A N T A B R I A 
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E N L A S C I U D A D E S Y V I L L A S D E C A N T A R D u 
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S E 

P U E N T E S A N M I G U E L 

N A T A L I C I O S 

Con el nombre de Antonio ha sido 
bautizado en nuestra parroquia un n iño 
de nuestros convecinos don Antonio Mar­
tin y d o ñ a Cándida Sámano , siendo apa­
drinado por don Antonio Moran y la se­
ñor i ta María L u i s a Martin. Nuestra en­
horabuena. 

• • • 
T a m b i é n es tán de enhorabuena don A l ­

fonso Casado y don Juan Sancho, Jefe 
de esta estación, a quienes sus esposas 
han obsequiado con una niña y un niño, 
respectivamente. 

R E N U N C I A 
M I E N T O 

Y N O M B R A -

f r e s e h t ó la renuncia de depositario de 
fondos de este Ayuntamiento, don Del­
f ín Oria, y ha sido nombrado para sus­
tituirle el concejal don Manuel Macho. 

A U S E N C I A 

A consecuencia de la enfermedad de 
uno de sus hermanos, se ve obligado a 
trasladarse a Puerto Rico nuestro con­
vecino y amigo don Antonio Ruiz Gon­
zález , que con tal motivo se despidió de 
la Corporación municipal. 

Con la ausencia obligada de este con­
cejal y las licencias, también obliTadas 
o voluntarias, que otros están disfru­
tando, parece que la Corporación queda 
en cuadro. 

A S A M B L E A 

E l 15 del actual ce lebró la asamblea 
general el Sindicato Agrícola Catól ico 
de este pueblo, para proceder a la re­
novac ión de cargos y lectura de las cuen­
tas del año. 

Como datos de interés , merecen des­
tacarse las cantidades que ha satisfecho 
por siniestros en los dos a ñ o s escasos 
de existencia. Han pagado por tal con­
cepto 16.280,30 pesetas, y han hecho prés ­
tamos por valor de 40.580 pesetas, can 
tidades que demuestran la importaucii. 
de la Asociación.—C. 

Dos, tres, cinco rea las te has gas­
tado y a , y tu tos no se ca lma . 
L a s P A S T I L L A S C R E S P O cues­
tan dos pesetas diez c é n t i m o s , pe-
: : ro la c a l m a n en el acto. : : 

R E I N O S A 

N O T A S M U N I C I P A L E S 

Con el objeto de hacer su presenta­
c i ó n al señor gobernador civil de la pro­

vincia, en l a tarde del s á b a d o se tras­
ladaron a Santander nuestro nuevo a l ­
calde don Isidoro Palacios, a c o m p a ñ a ­
do del secretario municipal s eñor L u ­
cio. 

D E S T I N O 

Nuestro querido amigo don Juan Je ­
s ú s de l a P e ñ a Benedit, Licenciado en 
Ciencias químicas , que figuraba con el 
n ú m e r o 1 en el e s c a l a f ó n de aspirantes 
aprobados por oposic ión, p a r a maestro 
de F á b r i c a , en el Cuerpo de Art i l ler ía , 
ha sido destinado a prestar sus servi­
cios en el Parque del E j é r c i t o número 1 
con residencia en Madrid. 

Env iamos nuestra car iñosa felicita­
c ión al querido amigo deseándo le mu­
chos é x i t o s en su brillante carrera. 

S O C I E D A D 

De Rochelle ( F r a n c i a ) y al objeto e 
pasar una temporada en casa de los 
señores de Ruiz-Ogarrio (don Alfredo» 
ha llegado l a bella y s i m p á t i c a made-
moiselle Annie Plain. 

¡ A g o í a m í e n í o 

c e r e b r a l ! 

¡ E x t e n u a c i ó n ! 

¡ N e u r a s t e n i a ! 

F a t a l e s c o n s e c u e n c i a s s o n de u n 

frabajo exces ivo y de la inape ­

tencia , que s ó l o se p u e d e n c o m ­

batir c o n u n t ó n i c o reconst i tu­

yente t a n a c t i v o y a p r o p i a d o 

c o m o el Jarabe de 

E L D I A E N T O R R E L A V E g * 
C E U Z R O J A L O C A L . S a n . W M o . ^ k ^ 

V e n t a 5 
P A C O . -

C o n r á p i d a a c t i v i d a d despierta e l apetito, 
devue lve las cncarg ías menta les y r e n u e v a 
el v igor d i n á m i c o de tal f o r m a , q u e c o n v i e r ­
te el antes p e n o s o t r a b a j o en f á c i l tarea . 

Aprobado por la Kcrdemia de Medicina. 
5e puede tomar en todas Jas épocas del año . 

No se vende a granel. 

Los cólicos biliosos y el 
estreñimiento se evi tan 

con / 

L A X A N T E S A L U D 
Pídase en fbrmacias. 

L O S C O R R A L E S 

D E B U E L N A 

S O C I E D A D C O R A L 

L d D i r e c t i v a de e s t a Soc iedad que, 
s i n c e r a m e n t e , c o n s i d é r a b a a g o l a ­
d o s todos los. p r o c e d i m i e n t o s pues ­
tos e n p r á c t i c a p a r a a v i v a r el en-
t u s i a s m u de los cora l i s ' .us y p r o c u ­
r a r que l a o b r a de c u l t u r a m u s i c a l 
no se e x t i n g u i e r a , c o n v o c ó r e c i e n t e ­
m e n t e a j u n t a g e n e r a l , en l a que 
p u s o de re l i eve l a s d i f icul tades que 
i m p e d í a n el d e s e n v o l v i m i e n t o nor­
m a l de l a ent idad , y propuso s i se­
r í a conveniento Hogar a s u d i s o l u ­
c i ó n . 

A c l in se o p u s i e r o n , c o n u n a n i m i ­
dad , los soc io s a s i s t e n t e s , c o n r a ­
z o n e s y a r g u m e n t o s c o n v i n c e n t e s , 
e s t i m a n d o que a.unque de m o m e n t o 
la m a s a c o r a l no pueda a c t u a r , no 
por eso debe d e s h a c e r s e u n a F ^ i e -
dad que es el ú n i c o exponento de 
Ja c u l t u r a del pueblo . 

U n a nueva j u n t a , que e n breve ha 
de c e l e b r a r s e , d a r á indudablemente , 
c o n nuevos e l ementos d i r e c t i v o s , 
u n a o r i e n t a c i ó n en c o n s o n a n c i a c o n 
l a s c i r c u n s t a n c i a s , p a r a f o m e n t a r 
y s o s t e n e r s i n d e s m a y o s la a f i c i ó n 
y el gus to a l a m ú s i c a en s u s d i ­
v e r s a s m a n i f e s t a c i o n e s . 

H O M E N A J E A " P I C K * ' 

S a b e m o s de m u c h o s a d m i r a d o r e s 
de l in s igne e s c r i t o r m o n t a ñ é s que 
d e s e a n c o n t r i b u i r c o n s u s c u o t a s a 
l a s u s c r i p c i ó n i n i c i a d a a ta l fin. 

L e s a d v e r t i m o s que pueden h a c e r ­
lo d i r e c t a m e n t e a l Ateneo de S a n ­
t a n d e r o por m e d i a c i ó n del c o r r e s ­
p o n s a l de L A V O Z D E C A N T A B R I A . 

N O T A S M U N I C I P A L E S 

E n la ú l t i m a s e s i ó n se d i ó cuen­
ta de u n a c o m u n i c a c i ó n d e l s e ñ o r 
g o b e r n a d e r c i v i l da la p r o v i n c i a , e n 
l a que m a n i f e s t a b a que v e r í a con 
g u s l o que el A y u n t a m i e n t o i n s t a l a ­
r a s e r v i c i o t e l e f ó n i c o e n el c u a r t e l 
J e l a G u a r d i a c i v i l , a p r o v e c h a n d o 
la s e c o n ó m i c a s c o n d i c i o n e s en que 
lo h a r í a la C o m p a ñ í a T e l e f ó n i c a , 

Se a c o r d ó , con el voto en c o n t r a 
del c o n c e j a l don M a r t í n S a i / — s i e m ­
pre en l a b r e c h a en p r o de l a s c a u ­
s a s que c o n s i d e r a j u s t a s — n o acce­
der ú la i n d i c a c i ó n del s e ñ o r go­
b e r n a d o r , pues , s e g ú n la m a y o r í a 
de la C o r p o r a c i ó n , p a r a nada se ne­
c e s i t a t a l s e r v i c i o , que n i n g ú n be­
neficio ni p r o v e c h o ha de r e p o r t a r . 

Se f r a l ó de s i c o n v e n d r í a i n d i c a i 
a l a G u a r d i a c i v i l que p r o c u r a r a v i ­
g i l a r a los e l e m e n t o s que se a lber­
g a n en el d e p ó s i t o de t r a n s e ú n t e s , 
gente , por lo v i s to , de dudosa ho-
n o r n b i l i d a d , que p r o m u e v e e s c á n d a ­
los (fiue no h a y que c o n f u n d i r c o n 
la c a n c i ó n dol " e s c á n d a l o " que a 
t o d a s h o r a s de l a n o c h e o í m o s con 
s i n g u l a r a e r a d o todos los v e c i n o s ) 
que en n a d a f a v o r e c e n al buen n o m ­
b r e de esfe pueblo . A t r a c o s y ra te ­
r í a s qup r e c i e n t e m e n t e h a n o c u r r i ­
do, se h a n inoubado q u i z á en e s » 
a j b o r c ü e . donde se det ienen por 
t iemrvi indefinido ind iv iduos inde­
seab le s . 

P R U E B A S D E C A S O N 

Durante toda la m a ñ a n a del viernes 
se han efectuado en el probadero de )a 
Constructora N a v a l pruebas de tiro de 
cañón . 

S e g ú n nos informan, dichas pruebas, 
que han dado resultados «a t l s fac tor los . 
se efectuaban con los ú l t i m o s c a ñ o n e s 
que hasta el momento hay contratados 
para esta F a c t o r í a . 

M A T R I M O N I O 

Ultimamente y en nuestra Iglesia pa­
rroquial se ha efectuado el enlace ma­
trimonial del joven don Llsardo F u e n ­
te L a m a , vecino de Valladolld, con ia 
joven reinosana M a r í a del Rosarlo F e r ­
n á n d e z Diez. 

Rec iba el nuevo matrimonio nuestra 
cordial enhorabuena. 

E L T I E M P O 

A part ir de l a tarde del jueves en 
que aparec ió con toda intensidad el 
viento Sur, el mayor enemigo de la nie­
ve, pudo apreciarse l a t e r m i n a c i ó n del 
temporal de nieves. 

H o y s á b a d o h a lucido el astro Sol 
con todos sus esplendores. 

Brigadas de obreros municipales pro­
ceden a l a limpieza de nieve por todas 
las calles de l a poblac ión . 

L o s ríos, con motivo del desnieve, 
han aumentedo considerablemente su 
caudal.—R, W . 

S A N V I C E N T E D E 

T O R A N Z O 

L A S F I E S T A S D E H O Y 

Prometen ser este a ñ o un aconteci­
miento Inusltad) las ñ e s t a s que, tradl-
clonalmente, se vienen celebrando en es­
te pueblo con motivo de l a festividad 
de San Vicente, que tendrán lugar en 
el d í a de hoy. A deducir por el entu­
siasmo que reina entre la juventud, y 
teniendo en cuenta l a iniciativa, muy 
plausible, de l a Comis ión de Festejos, 
que no descansa un momento en l a bue­
na o r g a n i z a c i ó n de los mismos, han de 
ser, como decimos, las mejores fiestas 
de estos contornos. 

Como es sabido, por l a tarde dará co­
mienzo el animado baile a l uso tipleo 
del p a í s amenizado de pito y tamboril 
y acordeón. Por l a noche, gran verbena, 
con i luminac ión a l a veneciana, inn.le 
l a juventud se ha de divertir grande 
mente. 

Quien conozca las maravillosas her­
mosuras ríe que e s t á dotado este pue­
blo, no podrá sustraerse de concurrir 
a estas fiestas de tanta fama.—Nlfled 

B A R C E N A D E P I E 

D E C O N C H A 

R A S I N E S 
U N A B O D A 

A la« once de la m a ñ a n a del pasado 
jueves, ce lebróse el eniace matrimonial 
de los s impát icos j ó v e n e s Juan Martí­
nez Martínez y Pepita Negrete Herm-n-
do, firmando el acta cowio testigos don 
Carlos Lombera y don Justo Helguera. 

A dicho acto as is t ió nsumerosa concu­
rrencia de parientes e í n t í m o s de los no­
vios, que seguidamente ae trasladó a 
casa de la desposada, doii í lo les fué ser­
vido un espléndido "lunchr". 

E n t r e las personas que formaron el 
cortejo nupcial, recordamos a don Je­
rónimo Negrete, padre de la novia; F r a n ­
cisco Negrete, Beatriz Negxete, J e s ú s 
Helguera, Consuelo L a r r e a y Joaquín 
Ruiz . 

Los recién casados, a quienes desea­
mos una eterna luna de miel,, fijarán su 
residencia en Maliaño, d e s p u é s de efec­
tuar el consabido viaje por varias po­
blaciones. 

L A S F I E S T A S DEÍ S A N S E ­
B A S T I A N E N O J E 2 B A R 

No sólo los vecinos de la. .localidad, 
sino los de los comarcanos, han hecho 
acto de presencia aquí, aprove-chando el 
regocijo de este día, pese a. la Incle­
mencia del tiempo, dando u n aspecto 
de animación extraordinaria. 

Los actos, tanto religiosos como pro­
fanos, estuvieron muy concurridos.—Jfdr-
para. 

A S T I L L E R O 

U N A D E N U N C I A P O R M A L ­
T R A T O S D E P A L A B R A Y 
O B R A 

H a n sido denunciadas a la Guardia 
civil de este puesto las vecinas de Guar-
nizo Dolores P é r e z Gutiérrez , de cua­
renta y tres años , y su hi ja María , por 
haber faltado da palabra y maltratado 
g o l p e á n d o l a con una albarca la prime­
r a y con l a mano la segunda, a su con­
vecina Cleraentina L u n a Carrera , de 
ve in t idós años , casada con Francisco 
M a r t í n e z S á n c h e z , de oficio barbero, a 
consecuencia de unas palabras habidas 
entre sí en el lavadero de ropa. 

Dada la denuncia por el marido de 
l a Clementina al cuartel de la Guardia 
civil, por é s t a se formuló el oportuno 
atestado, que fué trasladado a l Juzgado 
para la depurac ión de los hechos. 

U N C A S A M I E N T O 
A presencia del s eñor juez municipal, 

don L u i s Gut iérrez de Rozas, asistido 
del secretario del mismo, don T o m á s 
Garc ía Vicente, h a tenido lugar el ma­
trimonio de los j ó v e n e s don Angel Man-
terola Herrero, de veinticuatro años , y 
d o ñ a Carmen Bolado F e r n á n d e z , de 
veinticuatro a ñ o s t a m b i é n , ambos sol­
teros, de este domicilio y vecindad. 

Fueron testigos y firmaron el acta 
con los contrayentes, don G e r m á n F e r ­
n á n d e z Rublo y don Prudencio L u i s 
Diez. 

Hemos recibido l a Memoria de esta 
benéf ica Ins t i tuc ión , correspondiente a l 
ú l t i m o trienio, en l a que se refleja su 
excelente s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a , pues en 
c a j a hay una existencia de 20.771,01 
pesetas. 

Fel icitamos a la J u n t a directiva, que 
con tanto acierto ha venido actuando. 

M I S A S D E R E Q U I E M 

Los d í a s 24 y 25 del corriente, y a 
las ocho de la m a ñ a n a , se ce lebrarán en 
l a iglesia antigua misas por las almas 
de don J o s é Gut iérrez Casar y don Be­
nito de la Fuente. 

A S O C I A C I O N D E V E C I N O S 
D K T O R R E L A V E G A . Convo­
catoria . 

P a r a la asamblea general ue se ce­
l e b r a r á el >lía 22 de enero, e l a C a s a 
del Pueblo, a las Mez en p r m e r a 
c o n v o a d o r i a y a las diez " media en 
segunda, de su m a ñ i r r . Se ruega a 
los s e ñ o r e s socios as i s tan . 

Orden del c í a : L e c t u r a de actas . 
L e c t u r a de l a Memoria . Re- o v a c i ó n 
de cargos. L e c t u r a y a p r o b a c i ó n .e 
cuenta'--. Asuntos pendientes de l a D i ­
rect iva. Proposic iones genecales, rue­
gos y preguntas . 

S a n ^ J o s é . Marcel ino Toyos. 

C A N T E R O S . - Danie l pp 
S a n h a g o B a r r i o , F r a n c i s c o ^ 

P I N C H E S . - A n g e l Ber l i z v 
A r o z a m e n a . ^ 

M o t o r e s O | e s 

"Otto Deirtz", l e g f t i ^ / 

A g e n c i a a u t o r i z a d a 

G A R A J E M U N D í a 

t o r r e l a v e g a 

A s t r a c á n . 

; ¿ % e r í a c a i 

^ n d r o s . toda 
^ Guerra . 

APARATOS D E 

(aSa Música 

J o s é M a r í a S o l f s C a j i g a l 

OÍÜJDÍVO ESPiÜClAjLiejxA 

Enfermedades de l a piel. Seccetaa 

AJÍCHA, 2, 1 . °—TORRELAVEGA 

C E D U L A S P E R S O N A L E S 

« » • 
Obreros que se p r e s e n t a r á n ei . 

25, m i é \ c o l e s , a t r a b a j a r un día r, 
completar: ^ 

P E O N E S . — Antonio Sálz, 
F e r n á n d e z , V i r g i l i o Ungidos, J Sé -
t é s , Alfredo P é r e z , Hermerepilrln u.) 
t í n e z , L u c i a n o B lanco , Manuel I W 
da , P a m ó n Gonzá lez , - Is idro f . 'aw 
M a n u e l Ca l l e ja , J o s é P e l l ó n . 

C A N T E R O S . E v a r i s t o Díaz, Eduj 
do 0 u i n , a n a ^ 

P I N C H E . — - I g n a c i o Sinde. 
A L B A Ñ I L . — - L e ó n ibnrrondo. 
N O T A . — L o s indiv iduos que m r j 

senten el carnet no p o d r á n enfrat v 
trabajar . 

V A L L E D E I G U ñ A 

A R E N A S 

A l hacerme cargo de l a correspow) 
l i a informativa de L A V O Z DE C l | 
T A B R I A en este Val le , es mi delel 
ofrecerme a todos los vecinos paraw1 
do lo que en mater ia informativa i» 
pueda servir, no dudando la colabot»' 
c lón de todos p a r a el mejor éxito 

SE V E N D E « 
*a calle Andi; 
£ dos p í a ^ 
^ ^ T o r r e l a v e 

f o E l T U N A S h 
JgS, sin hueso 
"re í s imas , d a i 
ble. a 1.20 k « 0 . 
Colón. 

GRAMOFONOS 
das marcas, gr 
fido, últimas 
((AI Todo de O 
Mrros. 3. SsdIí 

VENDO «NASI 
pequeño, cond 
rior, perfectam 
do. ^ r a ; e C m 

HIERBA BMP, 
fliera calidad, \ 
oveías, con bu 
se venden. In 
Fernando Pelld 

V O Z D E C A N T A B R I A 

N O T A S V A R I A S 

E n l a i g l e s i a de B á r c e n a r e c i b i ó 
l a s a g u a s b a u t i s m a l e s la n i ñ a Ma­
r í a de l C a r m e n Q u i n t i a l G u t i é r r e z , 
h i j a de don J e s ú s y d o ñ a C a r m u í , 
babiendo a c t u a d o d é padr inos la se­
ñ o r i t a C r i s t i n a G a r c í a y e l j o v e n 
A n t o n i o Q u i n t i a l . 

• • • 
R e p o n i é n d o s e de l a e n f e r m e d a d 

que ha padecido, p a s ó unos d í a s en 
B á r c e n a don J u l i á n C r e s p o NovhI, 
de T o r r e l a v e g a , a c o m p a ñ a d o de s u 
e s p o s a . 

• • • 
P a r a S a n S e b a s t i á n s a l i ó de C o 

be io e l j o v e n M a x i m i l i a n o T a g l e 
V i a ñ a , 

• • • 
D e P i e de C o n c h a p a r a V a l l a d o -

l i d , el j o v e n J o s é S á i n z . 

• • • 
E l j o v e n L o r e n z o L ó p e z , de B á r ­

c e n a , que h a c e pocos d í a s s u f r i ó 
u n a c o n t u s i ó n con d e s g a r r o de la 
p ie l en el dedo p u l g a r de la m a n o 
d e r e c h a , c u a n d o o p e r a b a con made­
r a en un loca l <Je s u propiedad des­
t inado a s e r r a r , h a m e j o r a d 
cho . 

N o s c o m u n i c a n en el Negociando co-
rrespondienie que, a v a n z a d a l a é p o c a 
p a r a proveerse ae l a c é d u l a p e r s o n a l 

del ejercicio de 193¿, nuevameote se „ . ' A ^ ' ^ ^ ^ Á ^ A T A ^ U 
recuerda a todas l a s personas s ü j e t a s ^ s ü ó n . dada l a imparcialidad de U 
a l pago de dicho impues'o que debe­
r á n hactr lo a l a m a y o r brevedad po­
sible, p a r a ev i tar l a penal idad aonsi-
guiente, puesto que, t r a n s c u r r i d o el 
plazo voluntario s e r á n exigidas por l a 
v í a de apremio, con el doblo da s u 
va lor . 

P R O G R E S O C U L T U R A L D E 
D U A L E Z 

Convoca a j u n t a general p a r a e l d í a 
25 del ac tua l , a las peis de l a tarde en 
p r i m e r a convocatoria y a las seis y 
m e d i a en segunda, p a r a l a renova. -t 
de cargos; recomendando l a p u n t u a l 
a s i s t e n c i a . — L a Direct iva . 

Natalki 

H a dado a luz un robusto nifio la j 
posa de nuestro buen amigo don i 
nesto Gutiérrez , a quien se le lii?pa 
el nombre de Raquel . 

Tanto la madre como el infante p1 
zan de perfecto estado de salui 

P A U L I N O C A Y O N 

C A S A C A Y O N 

LA ZAPATERIA Y SOMBRERERIA MEJOR SURTIDA 
DE LA PROVINCIA 

E S Q U I N A A L A P L A Z A M A Y O R 
l e l é f o n o 510 - T O R R E L A V E G A 

e jorado m a -

• • • 13 p r ó x i m o m e s de febrero con­
t r a e r á m a t r i m o n i o po B á r c e n a ef 
j o v e n de R e i n o s a Sr.nfin£?o L o r e n z o 
c o n l a s e ñ o r i t a F l o r e n c i a A n M n . 

U d í a s . 

L a s a g r a d a 

m i s i ó n d e l a m a d r e 

d e c r i a r a l W j o , t r a e oncftsigo u n a p é r d i d a c o n s ­
tante de s a l e s c á l c i c a s , a d e l g a z a , s e debi l i ta , s u f r e 
v a h í d o s y n e c e s i t a de l a a y u d a de u n r e c o n s t i t u ­
y e n t e e n é r g i c o p a r a e v i l a r q u e e l g e r m e n d e l a 
tubercu los i s p u e d a h a c e r p r e s a e n e l debi l i tado 
o r g a n i s m o de e l l a , t r a n s u i j i t i é n d o l o a l h i j o . E s t a 

a y u d a ú n i c a m e n t e l a p r o p o r c i o n a é l 

U l t r a f o r t l f í c a n t e 
K r 1 ^ v',aminado • i r r a d i a d o 

| ^ 1 ^ 1 I v T ! V * w p01-los Rayos u,travioleto 

p u e s t o que e n s u c o m p o s i c i ó n ofrece t o d o s l o s 
e l ementos n e c e s a r i o s , c o m o s o n el F o s f a t o de C a l , 
e l M a n g a n e s o y de terminad'as s u s t a n c i a s v i t a m i ­
n a d a s que , s o m e t i d a s a l a a c c i ó n de l o s R a y o s 
U l t r a v i o l e t a , f o r m a n l a v i t a m i n a t a n n e c e s a r i a 

p a r a l a v i d a . 

E l Ultrafortificante Richelet se indica para los casos de 
anemia, linfatismo, escrofulosis, c:.lados convulsivos de la 
infancia, paperas, adenitis, raquitismo, crecimiento, des­
arrollo, fosfaturia, neurastenia, ccnavalecencia, embarazo, 

lactancia, etc. y su sabor es agradable en extremo. 

D E V E N T A E N T O D A S L A S F A R M A C I A S 

Le interesa a Vd. mucho leer el folleto que le enviaremos 
gratuitamente. Escr iba hoy mismo a la siguiente dirección: 
L A B O R A T O R I O k i C H E L E T . - Sao Bariotom^ ̂ 2 y 24 

San S e b a s t i á n , . 

T I R O N A C I O N A L 

Se c i ta a todos los socios de T o r r e ­
lavega p a r a l a a s a m b l e a que t e n d r á 
l u g a r el p r ó x i m o lunes, 23, a l a s ocho 
de la noche en segunda convocatoria, 
en el domici l io de l a Sociedad ( L a 
L l a m a ) . 

Orden del d í a : E l e c c i ó n de cargos 
de l a J u n t a d irect iva y asuntos de 

| s u competenc ia .—El secretarlo. 

A T E N E O O B R E R O 

Se convoca a j u n t a general o r d i n a ­
r i a p a r a e l lunes , d í a 23, a l a s siete 
en punto de l a tarde. 

Por ser los asuntos a t r a t a r de g r a n 
importanc ia , se encarece l a m a y o r y 
p u n t u a l as i s tenc ia 

L a j u n t a se c e l e b r a r á en p r i m e r a 
c o n v o c a t o r i a . — L a Admin i s t ra t iva . 

A T R A B A J A R 

R e l a c i ó n de los obreros que d e b e r á n 
personarse en el a l m a c é n m u n i c i p a l 
el p r ó x i m o lunes, d í a 23, y h o r a de 
la s ocho, con objeto de ser destinados 
a t r a b a j a r en las obras munic ipa les : 

P E O N E S . — J u l i á n G ó m e z B o n a , A n ­
tonio D u r á n A lvarez , Ensebio A l v a r e s 
Chaves , Cecil io Orbe L e ñ e r o , M a x i m i ­
no M a r t í n e z , J u a n Antonio S á n c h e z . 
Crescenc iano B lanco , L u i s D u r á n A l ­
varez , Modesto T e r á n P e r n í a , F r a n ­
cisco Alvarez , Gumers indo Solaces , 
Domingo Amezaueta , Pablo Pe layo 
L ó p e z , J e s ú s C a l l e j a G a y ó n , A r t u r o 
R u i z S i e r r a , Ju l io Orbe, E leuter io G u ­
t i érrez , F a u s t i n o D í a z J^ernández , P í o 
C a l d e r ó n Velasco, Santiago G a r c í a 

S U P L E N T E S . - R e c a r e d o Diego M a r - $ O T O - I R U Z 
t í n e z , E d u a r d o Cort iguera , Sixto G o n ­
z á l e z Conde, Diego H e r n á n d e z , C á n d i ­
do R o m á n , F r a n c i s c o G o n z á l e z C o n ­
de, E d u a r d o Ve larde , L u i s P i e d r a Z a ­
mora , Antrel Col lantes G a r c í a . 

P I N C H E S — F r a n c i s c o U d í a s , J o s é 
P é r e z Pera l e s ," Vic tor iano M a r t í n e z , 
Modesto R í o s G a r c í a . 

L A S E R N A 

Nuevo practteiC 

H a llegado a este pueblo y con íf 
tino a l a farmac ia del señor Mom 
un nuevo practicante de farmacia pf; 
ocupar el lugar del desventurado P« 
G a r c í a Salceda. 

Que « a su nuevo cargo a l Joven. 
cebo le sea gra ta l a estancia entre i 

otros. 
P E D R E D O 

L a fiesta de San Seba«tt 

E l d í a 20 se ha celebrado en este W 
blo l a fiesta dedicada a su PatronoSl 
S e b a s t i á n . E l acto religioso estuvo 4 
concurrido, habiendo oficiado en la 
remonta varios s e ñ o r e s sacerdotes 
este Arclprestazgo. 

L a fiesta profana estuvo muy ^ 
d a Nuestro convecino don Perfecto 
lez, obsequ ió a l elemento femenino 
pastas y licores en s u s a l ó n de t»»^. 
honor al Patrono del pueblo dlver't 
dose toda la juventud hasta entraái 
noche, y transcurriendo l a fiesta 
menor incidente, dada l a cultura 
existe entre l a juventud. 

C a ? 

B O S T R O N T Z O 

P e t i c i ó n d« 9 

H a sido pedida l a mano de la 
encantadora s e ñ o r i t a Consuelo 
rrez, p a r a el experto y joven 
de l a s F o r j a s de Bue lna don 
Gut iérrez . 

E n t r e los novios se cruzaron 
galos de costumbre. 

E l enlace matrimonial se celí 
en la primera decena del próxio1 
brero. 

Nues tra enhorabuena. 

A l a edad de 33 a ñ o s ha de 
exist ir el vecino Manuel Rutó, 
de l a fábr ica de los s e ñ o r e s ^ 
Oompañia . Breve enfermedad neT0 
tumba a este buen vecino. Lo* 81 
de l a ciencia fueron inút i l e s a 
d a enfermedad c o n t r a í d a por ^ 
Manuel. 

A l a conducc ión del cadáver 
e l pueblo en masa . . ¿ á 

Niiostro p é s a m e a sus faml11* 
L . R, P. 

Obreros que se p r e s e n t a r á n dicho 
d í a p a r a completar l a s e m a n a ante­
r i o r (un d í a de t rabajo ) . 

P E O N E S . — R a m ó n Berruet , J o a q u í n 
G a r c í a , Beni to G a r c í a , J o s é A g u i l a r , 
Z a c a r í a s Montero, Feder ico S á l z , R e -
caredo F e r n á h d e z , M a r i a n o Montero, 
L u i s G o n z á l e z , Migue l R u i z , J o s é P o r ­
t i l la , J u a n Antonio Marcos , M a n u e l 

L A F I E S T A 

Hoy, domingo, se celebrará ^ j i 
pueblo l a festividad de San 

Con tal motivo h a b r á gi*15 ¡¿Á 
por l a tarde en el s a l ó n de d o o % « 
Mart ínez , amenizada por una 
m ú s i c a que con este objeto 
Santander, pagada por loe 
este pueblo. 

Por l a noche, t a m b i é n habrá 
bena; a s i que animarse. J ó v c d ^ ^ ' 
tos pueblos, y a divertirse r D ^ f 

D E SOOJ 
D e Santander, y a pasar ^ 

con su tío. el s e ñ o r párroco de • 
blo, ha venido la bella ae ton^ 
les del Moral.—O. 

Te, 
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a r n C O I O N D E A N U N C I O S P O P U L A R E S 

V e n Í p A f o - K e l p a 3 . R i -
CA5A P a C ° ' Faf los í a n -
S ^ ^ ¿ ^ t o s . M a n -

^ l a . 11* 

í ^ , ^ r T h e v r o l e t » c u a t r o 

;;';;'dGuer«. 

E N B E J O R I S vendo nueva ­
m e n t e , p o r i n c u m p l i m i e n t o 
del c o m p r a d o r , p r ^ d o t i t u ­
l a d o , « L a L o s a de l R í o » . 
Ofer tas , a l a p a r t a d o 160. 
S a n t a n d e r . 

d ^ í i - ^ p l a z o s . L e a l t a d , 

« a T O S d e r a d i o . Í 0 -
discos. Repara-

n ^'raí « o r e s p e c i a ü i s t a s . 
azos. 

ĝ S? Masicator. 
u E N O E en Torrea lve -

SE ..lie *n<,lia' * * * * 
¿8- CH s V s - I n í o r m e 8 : 
^ . T ^ r S a v e g a . 

G R A N -
sa-^ J ' ^ í u e s o a j e n , 

DES;af,na9 clase m m e j o r a -
a 1 20 k i lo- Casa S a l a t 

ble. 
Colón 12. 

to-oaMOFONOS , d iscos 
GRA rrfls Rrandioso sur -
? H o m S a ' novedades. 
'. Todo de O c a s i ó n » , T a ­
uros. 3. Saolander . 

VENDO «NA8H» de l 28-6 
,pño c o n d u c c i ó n i n t e -

S p e r i t a m e n t e equ ipa-

T w j ^ T * 

HIERBA E M P A C A D A , p r i ­
o r a calidad, y pas tos p a r a 
o^e'as. con buena c u a d r a . 
í venden. I n f o r m e s ^ d o n 
A m a n d o P e l l ó n , O r e j o . 

C U R T I D O D E L P U E N T E 
L i q u i d a c i ó n m i l e s bolsos y 
ca r t e ra s , en p i e l b u e n a 
clase, c o n g r a n descuento . 

L A M P I S T E R I A D E M O D A , 
B l a n c a , 19. E n sus esca­
pa ra te s se e x h i b e n prec io­
s idades . V e a los a r t í c u l o s . 
C o m p a r e p rec ios . 

C o m p r a n d o pn esta t i e n d a , 
os « . h o r r a r é i s m u c h í s i m o 
d i n e r o . 

D E S D E 15 P E S E T A S vue! 
v o t ra jes , gabanes ; r e í o r 
m o , v u e l v o fracs, s m o k i n g , 
u n i f o r m e s , t r i n c h e r a s . (Jue-
d a n nuevas . M o r e t , 12, 2.° 

E . S A L C I N E S D E L A R I V A . 
M á q u i n a de e s c r i b i r « U n -
d e r w o o d » , s e m i n u e v a ; re­
pa rac iones , «k lqu i le r , leccio­
nes y escr i tos . B l a n c a , 6. 
T e l é f o n o 35-99. 

E N V A S E S . — S e v e n d e n bo­
coyes y b a r r i l e s usados , r o ­
ble a m e r i c a n o . Cal le del 
M o n t e . 8, h u e r t a . 

¡ S O M B R E R E R A S ! G é n e r o s 
p a r a s o m b r e r o s , l anas , fiel­
t ros , t e r c iope los , fondos, 
etc.. de l a Casa F é m i n a . de 
M a d r i d . Represen tan te : M a ­
t é , Conde de I s l a , l e t r a A. 
3.° ( D e t r á s de l P a b e l l ó n 
N a r b ó n ) . 

C A S A S A L A T . — n t r a m a r i -
nos en g e n e r a l . C o l ó n , 12. 

C O N T r t A T I S T A S D E 
O B R A S . — £ n los t a l l e res 
« B u s l a m a n t e > « e n c o n i r a r e i r 
t o d a clase de c a r p i n t e r í a 
en i n m e j o r a b l e s c o n d i c i o ­
nes. E s p e c i a l i d a d en esca­
le ras . Deta l les : L u i s H e r r e ­
ros . T o r r e l a v e g a . 

N O V I A S .—G a b i n e t e comple ­
to , con c a m a m a t r i m o n i a l , 
a r m a r i o l u n a , 125 pesetas. 
Casa B e r r a z u e t a . P l a z a M a ­
y o r . T o r r e l a v e g a . 

m e r í a . I n f i n i d a d de a r t í c u ­
lo», c o n t i n ú a l i q u i d a n d o pe­
q u e ñ a s y g r a n d e s p a r t i d a s . 
«Al T o d o de O c a s i ó n » , T a ­
b le ros , 3. S a n t a n d e r . 

S A L C H I C H E R I A E C O N O ­
M I C A , c o n r e b a j a de pre­
cios, l a e n c o n t r a r . ' : M e r c a ­
do Este, c a j ó n 54. ( P u e r t a 
c e n t r a l . ) ¡ O j o ! Vende m á s 
b a r a t o que n a d i e . Peso y 
c a l i d a d . S i r v o a d o m i c i l i ó . 

A V I C U L T O R E S 
«llmentad vuestrat avea con 
hueeoa molldoa y obtsndréli 
torprendontos resultadoa. 

Tonemoa un gran aurtido da 
moltaos para huosoa, calde­
ras para cocer pionaoB, corta-
varduraa y corta-raicea espe­

ciales para avlcultoroa. 
Padld catálogo á 

M A T T H 8 . G R U B E R 
Apartado 185, B I L B A O 

P i d a c a t á l o g o a V í c t o r 
G R U B E R y C í a . , L d a . 
A p . 450, B i l b a o , o s u re-
r ep re spn ' an t e , J o s é M . ' B a r ­
bosa, F e r n á n d e z de I s l a , 

9, 4."» S a n t a n d e r . 

«EL L O U V R S n . B l a n c a . ^ 
E l l unes e m p e z ó l a t r a d i c i o ­
n a l r eba ja de prec ios . 

P O R C E S E N E G O C I O se 
vende mesa b i l l a r y efectos 
c a f é comple tos . J u s t i n i a n o 
R o d r í p u e z . Ce rve ra de P i -
sue rga . 

«EL L O U V R E » . B l a n c a . 22. 
Grandes y v e r d a d e r a s reba­
jas de pre icos . 

B O C O Y E S t r a n s p o r t e s , de 
roble a m e r i c a n o , super io res 
de c u a r e n t a c á n t a r a s , y co­
nos de roble , de seiscientas 
c á n t a r a s , se venden . I n f o r ­
mes: T o n e l e r í a de V i u d a de 
Se r rano , t r a v e s í a de B u a -
m e n o r . 

« C h c T r o l e t . « u n a clase especial de P á r - \ / Q r Í 0 5 

R E L O J E S de t o d a s clases, 
monederos , j u g u e t e s , n e r f u -

«EL L O U V R E » . B l a n c a , 22 
V e r d a d e r a s ocasiones. 

A U T O R E N A U L T 6 c i l i n 
dros . 18 H P . . c o n d u c c i ó n 
i n t e r i o r , i n m e j o r a b l e esta­
do, p r e c i o b a r a t í s i m o , «e 
vende. I n f o r m e s , esta A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 

c , 30.000 k m . , s e m i n u e v a . ; p r i m e r o de enero se ab re 
A m a d o Vega, M é n d e z N ú - v u l o s ( n i ñ o s y n i ñ a s ) . P l -
&ez> 15. danse r e g l a m e n t o s . S a u t u o -

l a . 9. 
C A S A D E L A F I C I O N A D O . 
Remedios , 12. B o n i t o g r a ­
m ó f o n o , con docfl piezas, 
120 pesetas. C o m p r o , c a m ­
bio y vendo discos, g r a m ó ­
fonos y r a d i o . 

v w i « . \ \v \ \wvvvwvw\wvvww\vv» 

A l q u i l e r e s 

A L Q U I L A S E , c i en pesetas 
mensuales , p iso de cha le t , 
c u a r t o b a ñ o , gas . I n f o r m a ­
r á n , Paseo M e n é n d e z Pe la -
yo , 69. 

A L Q U I L O P I S O solearlo, 
con b a ñ o , j a r d í n ; p r e c i o , 
c ien pesetas. Cal le M o n t e . 
« V i l l a Sol». 

vVWVWVWWVWWVVWVVWVVWWV 

T r a s p a s o s 

F A B R I C A D E Q U E S O S 
« L o s P a s t o r e s » , se t r a spasa . 
I n f o r m e s : « L a P e r l a » , Mo­
ret , 3. San tande r . 

T R A S P A S O , p o r ausenc ia , 
buen necrono. A r c l l l e r o , 15, 
San t ande r . 

v\A\\WWVVVVVVVVVVVWVVWVVVVVVVV\ 

E n s e ñ a n r a 

G R A N P E N S I O N A D O —C o l -
leg io , s e ñ o r i t a s de R o d r í 
gtiez. I n t e r n a s , m e n d i o p e n -
s ionis tas , externas . Desde e l 

A L G I B R A , C á l c u l o mer­
c a n t i l . _ C o n t a b i l i d a d . T a -
a n i p r a f i ' a v M e r a n o ^ r a f l t i 
Lecc iones en c n i p o n o su­
p e r i o r a c u a t r o a l u m n o s . 
H e ñ a Herbosa , 12, p r i m e r o 
i z q u i e r d a . 

C O M E R C I O P R A C T I C O -
« n n ' a h i l i d a d . ' " á l c u l o s m e r ­
can t i l e s . I n g l é s . F r a n c é s . 
P repa rac i i ' i n Bancos . P r e ­
cios m ó d i c o s . T a b l e r o s , 4, 
•«•rcero . 

M A T E M A T I C A S . N á l i t W . 
etc.. a d m i t o i n t e rnos . I n f o r ­
mes. A d m i n i s t r a c i ó n . 

C o l o c a c i o n e s 

C O M I S I O N E S , r ep resen ta 
r i o n e s . V i r t o H a o o G u z ó ' i 
S h u l z . 5. Oviedo. 

Wt WVWVWWVWO VVV VWVVWVAWV» 

V I S I T A C I O N F T O L O S A . 
P r o f e s o r a en par tos , masa­
j i s t a Hosnedn ie embaraza­
das . F l o r i d a . 7. 4.* 

E L E C T R I C I S T A M A R T í 
N E Z — i n s a i a o o n e s y re 
pa rao iones de luz y u i o -
brjn c a p i t a l y puetuua; eo-
p e c i a i i ü a d en í n s t a l a c i u n e d 
ucuJias. B o m b i l l a s , a 
A t a r a z a n a s , 6. T e i e t u u u . 
27,13. 

E N C U A D E R ^ , A C I O N Fas-
l a s e s p a ñ o l a s > d e m á s t ra -
bajus. V e n t a de t a r j e t a * 
pudiaies. V i u d a de ' M a t í a s 
M a r t i n , l e a l t a d . IX. 

A N G U L A S . i>e s i rven las 
mejores en « B a r R a c i n g » , 
A r c i l l e r o . 15. C o m i d a s a l a 
c a r t a . 

A U T O M O V I L I S T A S . - A u ­
g u r e n R e s p o n s a l ^ í i d a d c i ­
v i l , r iesgos de Choques • 
I n c e n d i o s , en <I.a P rev i so ­
ra H i spa l ense - . L o m p a ñ í a 
E s p a ñ o l a . D e l e g a c i ó n : Juan 
J o s é M u n g u i a . A r i t - m i o Ló­
pez. 18. T e l é f o n o 233U. 

A U R O R A G V A L B U E N A , 
Profecora en npr*no Hoopp. 
da jp e m b a r a z a :as. Puente , 
2, t e ^ T O . 

III A U T O M O V I L I S T A S !!! Si 
q u e r é i s e c o n o m i z a r d i n e r o 
y c a m i n a r seguros , r e p a r a d 
vues t ro coche o c a m i ó n en 
el G a r a j e Cag igas , de nue­
va i n s t a l a c i ó n , en Solares. 
T r a b a j o s g a r a n t i z a d o s . Ser­
v i c i o p e r m a n e n t e . T e l é f o ­
no 13. 

P E R D I D A D E U N P E R R O 
lobo, co lo r g r i s oscuro , 
a t i ende p o r « F o x » . Se g r a t l -
firará su e n t r e g a o r a z ó n 
en cha le t «Vi l l a V a l e r i a » , 
paseo de M e n é n d e z Pela-
yo , 13. 

¡ ¡ ¡ A U T O M O V I L I S T A S I I I 
H a y m u c h o s ta l le res en Es­
p a ñ a donde c hacen y a r r e 
g l a n r a d i a d o r e s ; los h a y . 
buenos . Pero lo c i e r t o es 
que Rad iado re s M n s i e r i n es 
el que ofre'-e a usted m a y o ­
res g a r a n t í a s , p o r su « o r i e -
d a d . sus t r a b a j o s m a c i s 
t r a l m e n l e p e r f e r l r s y p o r 
que gasta u M ^ d su d i n e r o 
de u n a v e ' para « i e m p r e 
V o s t e H n . ex m a e s t r o des 
Maimón»! Rrr ' t re f k T r i r h e t . 
Tone de Veca , l í . T e l é f o n o 
2318. 

S O L I C I T O M A D R I N A de 
paz. D í r i g i f s é a J o s é A l v a -
rez. cabo del j e g u n d o g r u ­
p o t a l l e res ^ f i l l e r f a ( o f V i -

l ñ a s ) . I . a r acbe . 

P A B L O H A R O C I M I A N O 
( F u n d a d a en '906.) M á q u i ­
nas de e r c r i b i r n o r t a b l e a y 
de o f i c i n a . C a l r u l a , l o r a s y 
m u l t i c o n i s f a s . Repa rac iones . 
B l a n c a 30. n r ' m e r o . A p a r ­
t ado 12G. S a n t a n d e r . 
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PRECIOS DE A G U I N A L D O S - Hasta fin de enero 
E X C E P C I O N A L E S U N I C O E N S A N T A N D E R A P R O V E C H E L A O C A S I O N 

C h o c o s n i ñ o , d e s d e 7 , 5 0 p f a s . 

C h e c o s n i ñ o , ( c o n c a p u c h a y c i n t u r ó n ) . 1 0 

C h e c o s h o m b r e d e s d e . . . . . . . . 1 4 

T r i n c h e r a s ( t r e s t e l a s ) . . . . . - - 1 6 , 5 0 

G a b a r d i n a s c h e s t e r , d e s d e . . . 4 0 

G a b á n n i ñ o 1 4 

G a b á n h o m b r e ( n o v e d a d ) d e s d e . 3 9 

I m p e r m e a b l e s y p l u m a s , d e s d e . . 8 

l i s M m s están marcados 20 y 30 por 100 de so valor U m m ahora lo qoe loeoo le costará m caro 

, 4 y 6 

R O I ? A L T Y 
con servicio moderno del m á s 

refinado gus to . 
Gran H o t e l - C a f é - K e s t a u r a n t 

J U L I A N G U T I E R R E Z 
C A S A E S P E C I A L I Z A D A E N 
B A N Q U E T E S , L U N C H S Y T E S , 
R E S T A U R A N T R E N O M B R A D O 

P l a t o d e l d í a : A r r o z a l a v a ­
l e n c i a n a . 

C a s a B E R R A Z U E T A 

T O R R E L A V E G A 

I n k i - ^ J ^ ^ . DEPOSITO EXCLUSIVO para toda la 
^ U U r a a O r e S . provincia de los afamados arados 

" B R A V A N T 
Subagentas en todos las pueblos de la provincia 

i f T O D A C L A S E D B P I E Z A S D E R E P U E S T O 

L L O Y O N O R T E A L E M A N 

•UUIUIMiBllli 

L I N E A C U B A Y M E X I C O 

S A L I D A S D E S A N T A N D E R 
E, 20 de F E B R E R O , el v a p o r correo 

S I E R R A V E N T A N A 
• T e r e f 1 1 ^ c*re* y p a s a j e r o » de Lu jo , P r i m e r a Clase, Clase de Tur i s t a s 

!
* ( ' í a ae , para H A B A N A , V E B A C R U Z y T A M P i C O . 

p a r a t o d a c l a s e d e i n f o r m e s , d i r i g i r s e a * O P P B Y C O M P A Ñ I A 
, e O D E P E R E D A . Telegramas: H O P P E 

¡A JESUS ORTIZ 

A u t o m ó v i l e s C H E V R O L E T - C A D I L L A C L A S A L L E 

Talleres, Baraje y Oficinas: San Fernanda 2 - Teléfono 24-16 

s S A N T A N D E R 

— n r r 

C E R V E Z A S 
j a JUL 
L A B E B I D A H I G I E N I C A POR E X C E ­
L E N C I A . ALGUNO!» E N T U S I A S T A S 
L L E G A N A L L A M A K L A EL P A N 

L I Q U I D O 

N A D A M E J O R . Ni M A S A G R A D A ­
BLE, C U A N D O ES S E R V I D A F R E S ­
C A ; N I N G U N A O T R A d E B I D A F O R ­
T A L E C E Y A L I M E N T A C O M O U N A 

B U E N A C E R V E Z A 

E L A B O R A E N T O D A S SUS F A B R I ­

C A S ' A S S E L E C T A S C L A S E S « D O -

BLE-BOCK» «IMPERIAL A L E M A N A » 

Y ESTILO «MUNICH». L A E X Q U I S I ­

T A C E R V E Z A DE b A R R I L SE S I R V E 

E N T O D O S L O S C A F E S Y B A R E S 

DE S A N T A N D E R 

t i r r 
P E D I D L A S I E M P R E 

.Santander- i i I I 

B A R R E S T A U R A N T «EL 
C E N T R O » . C n m l d a s e r o n ó -
m i r a s . Coc ina v e l e r í a . P l a ­
to del d (a v a r i a d o . R u a l a -
sa l y S a n t a ? l a r a . 

I N S T A L A C I O N m o t o r a 
h o h i n a i e : toda Hacp de re-
p a r a n o n e s . D. Ca tnpnro-
sfo L l a m a d t e l é f o n o I I M * 

f F o t o g r a f í a - C L A U D I O 

S E H A C E N F O T O S - C I N E A i P E S E T A S 
Postales desde 4 pesetas m e d i a docena. Ampl i ac iones de todas clases 
y t a m a ñ o s , a precios e c o n ó m i c o s . Re t ra tos po l ic romados a l Aleo, consul­

te p r e c i o . — M A R C E L I N O S. D E S A I J T U O L A , n ú m . i 
(Pa lac io del Club de Regatan) 

A n ú n c i e s é e n " L a V o z d e C a n t a b r i a " 

ii A o B A Y M E J i C 
C O N L A S M O D E R N A S M O T O N A V E S B E L A 

H A M B U R G - A M E R I C A L I N I E . 
( C O M P A Ñ I A H A M B U R G U E S A A B T E R I C A N A ) 

S a l i d a s d e S a n t a n d e r 
E l d í a 10 de marzo , i n a u g u r a c i ó n del serv ic io con l a moto na »e a doble 
hé l i ce , 

O R I N O C O 
A d m i t i e n d o ca rga y p a s a j e r o » de p r i m e r a , t u r i s t a y tercera para 

H A B A N A , V E R A C R U Z Y X A M P I C O 
Es te hermoso buque, a s í como e l gemelo l a m o t o n a v e M A G D A L E N A . 

J que e n t r a r á , en servic io e l p r ó x i m o verano, en l a l í n e a C U B A - M E J I C O , 
< han sido const ru idos expresamente pa ra e l se rv ic io a los T r ó p i c o s , y re-
1 unen las mayores comodidades, rapidez, a m p l i o s camarotes, i n d i v i d u a -
* Ies y de dos camas, m á s de l a t e r c e r a pa r t e con b a ñ o , espaciosas cubier -
* tas de paseo, p isc ina de n a t a c i ó n , c i n e m a t ó g r a f o y elegantes salones 
• para el pasaje de c á m a r a . A s i m i s m o , los pasajeros de te rcera cuentan 
* con camarotes de 2, 3. 4 y 6 l i t e r a s , s a l ó n , comedor , fumador , a m p l i a 
» cub ie r ta de paseo, b a ñ o s y o t r a s dependencias que con t r ibuyen a l a co-
^ modidad del v ia je . L a s e x t r a o r d i n a r i a s condiciones mar ineras de estas 
» motonaves, sus ampl ias dependencias. l a exqu i s i t a m a n u t e n c i ó n , a s í como 

el esmerado servicio a oargo de personal e s p a ñ o l , conv ie r te la t r a v e s í a 
del O c é a n o en u n verdadero v i a j e de recreo. 

| P I D A N L O S P R O S P E C T O S D E S C R I P T I V O S D E L A S M O T O N A V E S , 
* a s í como t o d a clase de Informes, a sus cons ignatar ios 
> 

\ H o p p e y C o m p a ñ í a . - S a n t a n d e r 
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V a p o r e s C o r r e o s E s p a ñ o l e s d e l a i 

C o m p a f i í a T r a s a t l á n t i c a i 
L I N E A D E C U B A Y M E J I C O 

S A L I D A S F I J A S D E S A N T A N D E R ( S A L V O C O N ­

T I N G E N C I A S ) 

V a p o r " H A B A N A " e l d i a 2b de enero. 
" ' C R I S T O B A L C O L O N ' ' el d í a 25 de febrero. 

A d m i t i e n d o pasajeros de todas clases y ca rga con destino a H A R \ N A t 
V E R A C R I Z . Estos buques disponen de camarotes de cua t ro Uteraa y co­

medores para emigran tes . 
P R E C I O D E L P A S A J E E N T E R C E R A C L A S E O R D I N A R I A 

Para H A B A N A Ftaa . 535, mau 30-50 de impues tos .—Tota l 562-50 
Para V E R A C R U Z Ptas. 585. ms* 17-50 de i m p u e s t o s . - T o t a L 602-50 

L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A P U E R T O R I C O 
V E N E Z U E L A y C O L O M B Í A 

E l d i a 20 Je enero s a l d r á de Barce lona el v a p o r " M A R Q U E S D E CO­
M I L L A S admit iendo pasajeros de todas clases v carga con des t ino » 
S A N J U A N P U E R T O R I C O . L A GTTA Y R A . P U E R T O C A B E L L O n i -

R A C A O . P U E R T O C O L O M B I A Y C R I S T O B A L . 
ra-, condiciones y t r a t o de que d i s f r u t a el nasa Je se mant ienen a la a l t n r a 

t r ad i c iona l de l a C o m o a ñ í a . 
T a m b i é n t iene estahlPcida f W a Comnaftla una r^d de servicios comMn-.rloa 

na ra los pnnclnalpw pnertoa del mundo, «icrvldos ñ o r l í neas r f m i la re* 
P a n m * ' ^fr-rr^on v condldo^es . d ln i r i r se a sms Agente*» pp R M ^ T A N P » ^ : 

R B * n i t R 8 f n . l O O E A N O r i , r T . V V 7 . Y rOTVTPA^IA 
• « s e o de Pereda, nrtmero 3 6 — T e l e r r a m a s y te lefonemas: « f O E I . P K K F Z » . 
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L A S E S I O N M U N I C I P A L D E A Y E R 

E N R E U N I O N S U B S I D I A R I A , E L M U ­

N I C I P I O A P R U E B A N U M E R O S 

A S U N T O S D E T R A M I T E 

Ayer tarde, a las siete, se reunió en 
sesión nuestro Municipio. Presidió el" 
alcalde propietario, don Eleofredo Gar­
cía. Asistieron los concejales señores 
Kivero, Ramos, Vayas, Leiza, Sáinz 
Martínez, Falagán, González (don C. y 
don H.), Vergara. Ontavilla, Castillo, 
Conde, Jerez Méndez. Méndez del Cam­
po, Lastra, Carbonell. Campano, Pala­
cio, Ruiz, Bustamantc Villalba. Cimia-
no. Villa Pérez, Herbón y Torre Gómez, 

Lee el acta de la sesión anterior el 
secretario, don Pedro Bustamantc, y 
se aprueba. 

AXTKS DEL ÜEvSPACHO 

Pasan a la Comisión de Hacienda: 
una petición para que se contribuya al 
monumento a M. Riand; otra del Ate­
neo de Santander para que contribuya 
también al homenaje a Picio, y otra 
de la Universidad Internacional reca­
bando la construcción de un edificio 
para salón de actos en la península de 
la Magdalena. 

A la Comisión de Obras, una solici­
tud del Club Rotario para que se pida 
al Gobierno la construcción do la ca­
rretera de Santander a Astillero por la 
costa. 

Se queda enterado de la Memoria que 
envía el Comité de la Feria de Mues­
tras, relativa a la labor llevada a efec­
to por dicha entidad. 

Pasa a informe de los letrados la 
resolución dictada por la Delegación de 
Hacienda en el recurso presentado con­
tra la Ordenanza de inspección y re­
conocimiento sanitario de alimentos por 
la que se estima en parte la reclama­
ción en lo que se refiere a la redacción 
do la Ordenanza, dejando, no obstante, 
subsistente «1 reccrgo de la décima pa-

No deje de ver HOY 

en el 

G R A N C I N E M A 
la extraordinaria pro­

ducción UNIVERSAL 

E L C A S E R O N D E 

: L A S S O M B R A S : 

C O N 

el enigmático caracterizante 

B O R I S K A R L O F F 
BUTACA, 2 , 2 5 a las siete 

E L A C T O 

M A N T E N E M O S C O M U N i C A C i Ó N r c ^ 
N I C A DIRECTA C O N NUESTRA ^ G E N r ^ 
M A D R I D . HASTA LAS 4 DE ^ M A D R h ^ 

cantidad propuesta '.-s pequeña en rela­
ción con la significación de los actos 
que se proyectan en honor del inmortal 
novelista, y pide que se concedan 500 
pesetaa. 

E l concejal socialista señor Rlvero. 
sin negar méritos al insigne novelista 
montañés, cree que la cifra consignada 
por la Comisión es suficiente. Y el 
asunto pasa a la Comisión. 

POLICIA.—Se acuerda dotar de alum­
brado a la caile de Mendoza; se des­
estima la apertura de un establecimien­
to en Cueto solicitado por don José 
González por no reunir c( ndiciones hi­
giénicas. 

Esta Comisiun presenta un dictamen 
recogiendo el criterio sostenido "por 'a 
casi totalidad de los concejales en 'a 
sesión anterior, para que se exceptñe 
del arbitrio de arrendamiento de sepul­
turas a los quo no satisfagan o perci­
ban contribución o un sueldo, respecti­
vamente, de 4!000 pesetas. Intervienen 
los' señores Castillo, Leiza, Jerez. Va­
yas y otros, y por fin se aprueba el dic­
tamen y se conviene en que los asila­
dos, enfermos del Hospital o niños ríe 
la Maternidad que fallezcan en estos 
centros benéficos se les entierre aisla­
damente. 

ABASTOS.—Se acuerda conceder la 
plaza de inspector municipal veterina­
rio al que propone la Comisión. El se­
ñor Cimiano propone que don Jerónimo 
Fernández, que ha desempeñado esa 
plaza interinamente se le nombre su­
pernumerario. Le apoya el Sr. Campano. 
Intervienen nunierosos concejales y por 
fin se acuerda rogar a la Comisión v a! 
alcalde que tengan en cuenta a dicho 
señor para cubrir las interinidades que 
se produzcan. 

ENSANCHE.—Se sanciona el conve­
nio celebrado con don Benito Pedraja 
para cesión de un terreno en el barrio 
de Camino y se autoriza: a don Jacinto 
Fernández Pila; para la construcción de 
una casa de vecindad en la calle de Te-
tuán, y a don Crisanto J. Alonso, para 
hacer obras en un almacén de la calle 
de Nicolás Salmerón, 

SOBRE LA MESA.—Se acuerda con 
ceder un quinquenio a don Julio Gutié 
irez, cabo de Arbitrios. 

P O L I T I C A 

O N T A N E S A 

A T E N E O D E S A N 

T A N D E R 

Partido Republicano Radical. 
(Comité local.) 

De cuiiíunniciad con lo dispuesto en 
íos artícuius 10, 11, 12 y lü del Regla-
ioftrtu iuU'iior de! Pariidu, se couvu-
v-i as.'nibloa geiteral ordinaria para 
•! flíá l") de los corrientes, domingo, 
a ms diez y inedia de la mañana en 
primera coiivocaloria y n las diez y 
merliá en ségíitidti, cdh sujeción a la 

'. iiitHilc orden del día: 
Leclúra de actas. Información ver-

IkiI y oscrilü de las gestiones del Cp-
ini': ' diit.viivo. Éstadp de cuentas y 
iiMiiiii'fimicnlo de la Comisión revisó­
la. Gesfíonaé do los representantes en 
\n< Corporfuaoncs ofidafós. Ruegos, 
preguntas ; y proposiciones. Elección 
paro cubrir l4s vacantes reglamenta­
rias. 

Noln. iiíiporlanf;-,—h-c advjcrtc a los 
afiliados d la obligara;n ineludible 
dQ la pi^septacinn ("t-rrarnef de iden­
tidad para lomar paite en las delibe­
raciones y voiacione.s que se susciten 
en Irt asambl-a. y asirnis po que pue­
den próveefsie de cliáfíó carnet, áqtíé-
Hos cjiie lo len-jan, todos los días de 
diez a doce dn-Ia mañana y de cuatro 
a nunvc de la larde, en el domicilio 
social.—Kl, COMITE. , 

Partido Síepuídican . Goiiper-
ador. 

H O M E N A J E \ «pj 
Suscripción para editar 
mes con sus crónicas " i \ ''" 
la calle", cuya edición * 
regalada. 

Una nueva lista publicamos hov 
cual colma nuestro entusiasmo p '̂ 14 
ber rebasado las mil pesetas, citr» ^ 
nos halaga y nos estimula a p€rJl,! 
en nuestra idea de testimoniar a 
la admiración de la Montaña por 
bor fecüuda y literaria. 

Pero aun hay más: y es que, a 
cantidad tenemos que agregar v a í 
donativos: que se darán a conocer, te! 
pronto como se hagan efectivos y ¿1 
ascienden a seiscientas pesetas niá,. 

Ello quiere decir que ya tenemos* 
ra editar un tomo, con lo cual nuo* 
ánimo se regocija y íie inunda de 
titud hacia todos aquellos aue han.̂ " 
tribuido hasta la fecha con su ayJ" 
material. 

No obatante ser tan halagüeño n 
sultado. esta Comisión cree que «i 3 
mero de amigos y admiradores renj? 
es considerable, confiando en aue i* 
se apresurarán a contribuir, demonh, 
do asi su amistad a "Pi^v y gy 
a Snntander.—T,a Comisión. 

Suma anterior, 810 pesetas. 
Concha Espina, 50 pesetas; Au%» 

Arnáiz de Paz, 5; Macario BApcm, 

PROPOSICIONES, 
Y PREGUNTAS 

RUEGOS 

ra las atencicnes de la citada inspección. 
Se queda enterado de haber sido des­

estimadas las reclamaciones interpues­
tas por varios industriales del mercado 
del Este, contra las Ordenanzas de ar­
bitrios municipales. 

D K S J ' . U H O O K D I N A K I O 

PERSONAL.—Se conceden las vaca­
ciones y licencias reglamentarias a va­
rios empleados que las solicitan. 

MIXTA. —En votación nominal y por 
13 votos contra 12. se desestima la ur­
gencia solicitada por el señor Castillo 
pai'a que se discutiese el expediente 
proponiendo se nombre en propiedad al 
personal temporero e interino. 

Se acuerda, a propuesta de la Comi­
sión, equiparar el jornal de los obreros 
semifijos afectos al negociado de Via­
lidad al de los demás obreros ñjos del 
Ayuntamiento. 

HACIENDA.—Se acuerda: ingresar 
en la Caja Colaboradora del Retiro 
Obrero las cuotas devengadas por don 
Antonio Gómez López: aprobar las con­
diciones para la adjudicación del apro­
vechamiento de hierbas del Hipódromo 
de Bellavista en 1933; aprobar la pro­
testa de la Comisión sobre pago de la 
sanción adeudada por la Compañía Te­
lefónica por incumplimiento del contra­
to con el Ayuntamiento: desestimar la 
solicitud de deña Isidora Linacero so­
bre compensación de una. cuota de plus 
valía; acceder a las neticiones formula­
das por doña Maria Jesús San Emeterio 
sobre el arbitrio de miradores, y don 
Ignacio Acebal, sobre el de antenas de 
«radio: , y no acceder a lo solicitado 
por doña Florentina Langa en su re­
clamación sobre ccnti.-ibucione:i especia­
les por las obras en la calle de Ata- I 
razanas. 

A prepuesta de los señores González ¡ ^ 
y Carbonell. vuelve a la Comisión e! | * 
dictamen que se proponía desestimar la 
subvención rolicitada por la Asociación 
profesional de Estudiantes Mercantiles, 
y queda sobre la mesa la solicitud del 
Sindicato Católico Agrario de San Ro-
min sobre aprovechamiento de una par­
cela de terreno comunal. 

L a Comisión d i Hacion-la propone 
contribuir con doscientas pesetas a lu^ 
actos que organiza el Alen-?o de Sán-
tander con metivo del centenario de don 
José María de Pereda. E l señor Cimia­
no, después de reconocer la situación 
económica del Municipio, estima que la 

Se aprueba una moción del ponehW 
de Obras para que a fin de poder dis­
tribuir a los obreros parados en traba­
jos que sean de manifiesto provecho, 
se acuerde que mañana den comienzo 

| las obras para la urbanización de la 
¡ Vía Cornelia. 
j Pasa a la Comisión correspondiente 

una proposición del señor Ontavilla pa-
• ra que desde el primero de octubre al 

30 de abril se abran las puertas de los 
mercados a las siete de la mañana. 

Todos '.os concejales del octavo distrl* 
to proponen que se construya con ur-j 
geucia una escuela de niñas .eu.el ba-
rrío de San MarVín. en Peñacastillo. Pa­
sa a la Comisión de Beneficencia. 

Varios concejales hacen diferentes 
rueges que toma en consideración la al­
caldía. 

Y se levanta la sesión. 

E l eminente político don Miguel Maura, que hoy hará un llamamiento a 
las derechas desde !a tribuna del Gran Cinema. 

U l f l M A PALABRA EÍ1 Ú 

ÜESmH PE FERTILIZANTES 

I 

****** 
S A L O N V I C T O R I A 

H O Y D O M I N G O 

A N N Y O N D R A 

en la más cómica d i 
sus producciones 

A N N Y Y L O S 

: : C A R T E R O S : : 

S A L A N A R B O N 
H O Y D O M I N G O 

A R L E S B I C K F O R D y 
R O S A H O B A R T , e n 

?ps Dolpmi'ticos, que contiene de 25 a 30 por 
ira, :•; • qgtiisnto mineral reconocido cerno INOISPEN-
iafa el üuen desarrollo da las plantas 

m 0 Y D E BRANDES RESULTADOS 
ü í | Á P R U E B A Y O S CONVENCEREIS 

mcíaji PrflvinGÍai de Ganaderos y don 
:áíez Ooftenech, ^ér idez Múfiez, 10 

A U D I E N C I A D E S A N T A N D E R 

V I S T A D E U N A C A U S A P O R I N ­

C E N D I O 

Ayer acudió a esla Audiencia el Ju­
rado del partidu de Villacan iedo, pa­
ra conocer de lu causa seguida coútv'a 
Venancio Aranaga Pico, Germán Fer­
nández Ramón, Juan García Lucas, 
José Cuerno Toc í i y Ramón S. Meiién-
dez, presuntos aulores y cómplices del 
incendio de una tiéüao en el pueblo 
de Castañeda.'causando daños valora­
dos en 20.0001 pesetas, y lesiones a 
Cuerno, que tardaron, en curar •'•i 
días; cuyos-hechos ocurrioion el día 
;il de enero de 1932-

rorniaban la Sala." 

I 
S 

; el presidente, 
don Juan Muñoz y García Lomas; mu 
g'Utrados, don Antonio Labat. y don 
Amonio Lavín (Jasalis; fiscal, don Ra­
fael Losada y Azpiazu; creta»io. 
don José de Castañedo y Pólájjco, Ju­
rados, Manuel-Cobo Laso. Narciso Co­
bo Acebo. Jerónimo San Emeterio, 
Adolfo Sáinz Revuelta; Amonio Colsa 
Fernández,-Alfredo Sáinz López, Le­
dro Cprtés ObroRón v .Pomp n Sáinz 
Abascal; suplentes. Fcd' i i . o r.nslnin­
do Martínez v Santiago Cobo Acebo. 

Lraclicadas las pruebas propuestas, 
eú su vis'.a el fiscal modificó sus uii-
cluSioíies, coiiáid 'ando autures de un 
delito incendio y tfentaLivá de esta­
fa a los procesados Ccrmán Fernán­
dez.y Antonio Aranaga. y autores LO-
lamente de un delito do incendio u 
José Cuerno y Juan García, retiran­
do la acusación respecto a Ramón 
G. Méndez, que era defendido por e: 
Icirodo don Francisco de la Mora. 

Después do informar el representan-
íe de la ley, lo hacen los abogados de­
fensores, don Isidro Mateo, don Ro-
borio Alvarcz, don Victoriano Sánchez 
y don Joaquín M-izorra, quienes reco­
mendaron al Jurado dictase veredicto 
de inculpabilidad. 

Hecho el resumen por el señor pre­
sidente, el Jurado pronunció veredic­
to do Uiculpabilida'd y la Sala dictó 
sentencia absolviendo lljbrementé a los 
procesados. 

.mwvx^wwwwwwvwww'.vvwvwvv^vwvwv 
Lea usted L VOZ DE CANTABRIA 

Ayer, sábado, quedaron últimados 
los ültiiQÓS detalles de organización do 
los actos políticos eu que tomará par­
te el jefe del Partido Republicano 
Conscrva'lor. don Miguel Maura. 

Se recuerda a los asistentes las 
instrucciones que en el día de ayer se 
publicaron. El teatro se cerrará a las 
once y media eu punto y, para evitar 
aglomeraciones, se ruega acudan al 
mismo con bastante antelación. 

La demanda de entradas ha sobre­
pasado los cálculos más optimistas y 
los Comités local provincial no han 
podido, con harto sentimiento, satis­
facer las peticiones de localidades, 
así como de tai jetas al banquete. 

Con ocasión de estos actos, el Comi­
té ha publicado un vibrante manifies­
to, que ha sido repartido con profu­
sión.—EL COMITE. 
'V\V\\\\aVV\\̂ \VVVVV\'VVV\\\VVVVVVVVVVVVV\\VV\. 

P U B L I C A C I O N E S 

«EL T E S O R O D E M O N ­
T E A L B A N » 

Con el título de "El tesoro de 
Monte Albán", ha editado y publi­
cado la Embajada de Méjico en Es­
paña un cuaderno que, con acopw 
de dalos o iluslraOioncs, se ocupa 
de describir los interesantes descu­
brimientos arqueológicos llevados a 
cabo en el Estada de Oáxáca, de la 
llcpública mejicana, por la expedi­
ción dirigida por el profesor doa 
Alfonso Caso y los colaboradores 
que en dicho cuaderno se citan. 

La excursión a Monte Albán, que 
culminó en el descubrimiento de 
valiosos tesoros arqueológicos que 
sirven de base para estudios de 
gran importancia etnológica, fué 
patrocinada por el Departamento de 
Monumentos del Gobierno mejicano 
y financiada por Instiluciones y por 
particulares, tanto nacionales como 
extranjeros, siendo este uno de IdS 
hechos que anteponen a esta cm 
presa de cultura, la magnitud de la 
realidad lograda. 

Arnáiz de Paz, 5; Macario Básconeg^» 
Patricio Sánchez Alvarez, 10; Mnr,' 
Gómez Cué, 10; Julián Gutiérrez, 75. 
Tomás Rodríguez Are-Uelles.'10; K-s. 
do Cajigal Regato, 25; Pedro S, c»̂  
perredondo, 5; Joaquín Alonso, 10; ^ 
sé Alonso Torava, 25; Roberto Cagiw 
25; Herminio Alcalde del Río, 5. 

Total, 1.017 pesetas. 

vvvvvvvvvvvvvvvvvu^vvwv^ 

E S P E C T A C U L O S 
GRAN CINEMA 

A las cuatro y media, a las sjetejT 
a las diez y media: -̂Eclaire Jouní* 
número 1>.-, «Tren de placera y j 
caserón de las sombras». 

TEATRO PEREDA 

J o s é B u g a m a 
D E N T I S T A 

VELASCO, 5, SEGUNDO 

A las cuatro y media, a las siete í 
a las dles y media: <;Arsenio Luptol 
Mañaaí, ¡unes, funciones populares,' 

SALON VICTORIA 

A las cuatro y media y siete: «Pal 
Journal» y «Anny y los cárteres». 

FOPÜLAR VICTORIA 

A las tres y media y de cinco y s 
dia a once y media: «Cimarrón», jj 
Richard Dix, y «Pasatiempos sonow 

SALA NARBON 

A las once y media (matinée): 
rocco» y «Mickey, taxista»; a 'asT| 
tro y media y a las siete: 'Mf** 
de escándalos» y «Toby, gran 

PABELLON NARBON 

O P T I C A 

A las once (matinée): «Sirocco-
«Mickey, taxista»; de tres y a16015 
once y media: «Tren de placer» y 
caserón de las sombras». 

SALON LICEO 

IMPRESOS DE TODAS CLASES 
HACEN EN T-OS TAI.IERCS DE L-A 

— "EDITOIUAL V.ONTAMEíáA 

UNA NOTICIA EXTRAORDINARIA ^Z^^^ZZi* 
¿ Q u i e r e u s t e d e n t e r a r s e d e l c o m p l i c a d o " a f f a i r e " y c o n o c e r a l a u t o r ? 

: Ü i f e y 5 3 S f S T E A T R O P E R E D A 
m cuya pantalla desfilarán, entri otros pirsonajes, A R S E N I O L U P I N , el famoso ladrón da 
guante blanco, y G U E C H A R ^ , el comisario encargado de la aclaración de este misterioso robo 

A R S E N I O L U P I N 
interpretada por JOHN y L10NEL BARRYM0RR 

la película más sensacional de la temporada 

fl | . . a ñ a n * , . u n e s , P U N C I O N E S P 0 P U ' ^ l l Z ^ ^ ^ 

A las cuatro y media, siete y1*! 
y media: «CORAZON DE PADRi^l 
Lon Chaney. 

GRAN CASINO del SARDINBB^ 

U N B U E N L I B R O 
es un descanso del espíritu. Sin em­
bargo, su lectura exige un esfuerzo de 
la vista. Por esta razón hay que hacer 
su trabajo tan fácil como sea posible. 

U N A S G A F A S 
bien ajustadas y cómodas, provistas 
de vidrios puntuales, aseguran una vi­
sión perfecta. 

UNA VISITA AL OCULISTA 
es la única manera de determinar sí 
su vista es perfecta. 

Cristales bifocales • Monturas y 
armazones elegantes y cómodas 
Cristales de las mejores marcas 

P U N K T A L ZEISS 

S A M O T 
S A N F R A N C I S C O , 1 S 

nuil 
Hoy, baile desde las cinco y " 

SALON FAX Feria de Muestras. Baile d^' 
cinco. Bar, precios económicoSi 

SALON IRIS (Maliaflo). 

Hoy, grandioso baile. E * 1 * * ^ ^ 
éxito de la «Orquestina lrls>' ^ 
moderno repertorio. Magníflc» 1 

E L ALCAZAR 

El mejer salón de baile, ^ 
mente reataurtdo. InmejoraDie 
americana, compuesta por on ̂  
sores. De cuatro y media a* 
a nueve de la noche. 

E L PARKE (Cajo). 
_ de-'H 
El paraíso del baile. Hoy, o í f i 

y media a ocho y media, por 
ta de este salón, gran baue-
GUARN1ZO. Salón " L A l 

Hoy, gran baile ^ f a t r ^ , 
amenizado por incansable 014 
rlcana. 

CAMPOS DE SPORT 

Primer partido del f ^ L r ^ 
A las tres y media: Club 1»P 
Torrelavega-Racing Cltfb, 

i 


